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EDITORIAL 
" NO LIMIAR DE UM NOVO MILENIO 

altam cinco anos e meio para che­
gar ao final de nosso milênio e 
abrirmo-nos para um novo penodo 
da história. Por mais que esses re­

ferenciais de tempo tenham um caráter um 
tanto mitico, é evidente que nos tocam até 
psicologicamente, sensibilizando-nos para 
um novo começo, uma retomada de cami­
nho a partir das próprias raizes. 

Para a vida religiosa no Brasil nosso 
olhar é balizado desde já por um aconteci-

A 

mento que CONVERGENCIA gostaria de 
destacar: o Sinodo dos Bispos, aqui refle­
tido na colaboração apresentada pelo Con­
gresso da USG (Uniao dos Superiores 
Gerais), em Roma no passado mês de 
novembro. 

• 
A vida religiosa experimenta hoje um 

momento particularmente significativo da 
sua história por causa da renovação exi­
gente e vasta que as diferentes condições 
socioculturais. já no limiar do terceiro 
milênio da era cristã, lhe impõem. Como o 
próprio Papa Joao Paulo II pedia aos par­
ticipantes do congresso da USG na audi­
ência a eles concedida, é preciso "tomar 
consciência desta hora singular, de manei­
ra a não perder a oportunidade de um real 
retomo à fonte evangélica: é de fato Jesus 
Cristo o supremo ponto ·de referência de 
todo o religioso. Para Ele se deve olhar 
como para o Consagrado por excelência 
que, enviado ao mundo, chama os discípu­
los a segui-lo na radiealidade do dom de si 
ao Pai celeste e aos fiéis". Para esse ponto 
referencial se volta O Sínodo: retomar o 
seguimento de Jesus de forma inculturada 

Pe. Spencer Custódio Filho, SJ 

e através de uma espiritual idade encarnada 
segundo os carismas diversos dos institu­
tos que produza um novo ardor apostólico. 

Ir. Ana Roy, com a delicadeza de esti­
lo que lhe é própria, apresenta a introdu­
ção ao módulo de sua responsabilidade com 
o texto sobre "Carisma e Profecia". Desta­
ca aí o tempo de novidade, no qual emerge 
uma nova consciência de consagração. e o 
tempo do carisma, entendido como tempo 
de graça, de gratuidade, de graciosidade 
da identidade ontológica, da identidade 
batismal e da identidade de consagraçao. 
Fr. Tito Figueirôa de Medeiros, o.carm., a 
quem coube o módulo sobre inculturação, 
após distinguir os diferentes ternlOs (en­
culturação, aculturaçao, adaptaçao cultural 
e inculturação), volta-se para as respostas 
enviadas por diferentes formadores e for­
madoras na preparação do Encontro, to-, 
cando questões "vivas" do processo forma­
tivo. Pe. Spencer, a partir da escolha de 
três indicadores da modernidade (seculari­
zação, deliberaçao e centramento no indi­
viduo), procura tirar as conseqüências re­
sultantes para a formação e possibilidades 
de um diálogo que possam dai surgir, até 
mesmo gerando efeitos positivos para a 
vida religiosa. 

Quanto ao Congresso Internacional da 
USG sobre a Vida Consagrada, e que teve 
como tema "A Vida consagrada hoje: caris­
mas na Igreja para o mundo", o primeiro 
texto que publicamos recolhe as convic­
ções e propostas majoritariamente presen­
tes no encontro. Nao pretendem dar uma 
visão completa da extensa problemática da 
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VC hoje, mas fornecem elementos para 
uma ajuda aos padres sinodais. Segue-se a 
sintese teológica elaborada pelo Pe. José 
Cristo Rey Garcia Paredes, cmf, e ainda 
uma leitura na perspectiva feminina de uma 
das superioras gerais convidadas pela USG 
a participar do encontro. 

Como lembrava João Paulo lI, na audi­
ência acima citada, "os fundadores soube­
ram encarnar no seu tempo, com coragem 

-e santidade, a mensagem evangélica. E 
preciso que, fiéis ao sopro do Espírito, os 
seus filhos espirituais prossigam nó tempo 
este testemunho, imitando · a sua criativi· 
dade com uma amadurecida fidelidade ao 
carisma das origens. em escuta constante 
das exigências do momento presente". 

A • 

CONVERGENCIA faz seus estes deseJos, 
esperando para eles contribuir através da 
presente edição. 

• 

• 



PALAVRA DO PAPA 
CARTA fs FAMíUAS - " 

CIVILIZAÇÃO DO AMOR 
"Ele criou homem e mulher" 

6. O cosmos, imenso e tão diversifica­
do, o mundo de todos os seres vivos está 
inscrito na paternidade de Deus como sua 
fonte (cf. Ef 3,14-16). Naturalmente, está 
lá inscrito segundo o princípio da analogia 
que nos permite individuar, já ao inicio do 
livro do Gênesis, a realidade da paternida­
de e maternidade, e, conseqüentemente, da 
familia humana também. A chave inter­
pretativa está na expressa0 "imagem" e 
"semelhança" de Deus, que o texto bíblico 
acentua com grande relevo (Gn 1,26). Deus 
cria em virtude da sua palavra: "Faça-se!" , 
(por exemplo, Gn 1,3). E significativo que 
esta palavra de Deus, no caso da criação 
do homem, seja completada pelos seguin­
tes termos: "Façamos o homem à imagem, 
à nossa semelhança" (Gn 1,26). Antes de 
criar o homem, o Criador como que reen­
tra em Si mesmo para procurar o modelo 
e a inspiração no mistério do seu Ser, que 
já aqui Se manifesta de algum modo como 
o "Nós" divino. Deste mistério deriva, por 
via de criação, o ser humano: '"Deus criou 
o homem à sua imagem, criou-o à imagem 
de Deus; Ele os criou homem e mulher" 
(Gn 1,27). 

Abençoando os novos seres, Deus diz­
-lhes: "Crescei e multiplicai-vos, enchei e 
dominai a terra" (Gn 1,28). O livro do 
Gênesis usa expressões já empregues no 
contexto da criação dos outros Seres vivos: 
"Multiplicai-vos", mas é bem claro o seu 
sentido analógico. Não é esta a analogia 

da geração e da paternidade e maternidade 
que se há de ler à luz de todo o contexto? 
Nenhum dos seres vivos, à exceção do 
homem, foi criado "à imagem e semelhan­
ça de Deus". A paternidade e a maternida­
de humana, mesmo sendo biologicamente 
semelhante à de outros seres da natureza, 
têm em si mesmas de modo essencial e 
exclusivo uma "semelhança" com Deus, 
sobre a qual se funda a famUia, concebida 
como comunidade de vida humana, como 
comunidade de pessoas unidas no amor 
(Communio personarum). 

• 
A luz do Novo Testamento, é possível 

vislumbrar como o modelo originário da 
família deve ser procurado no próprio 
Deus, no mistério trinitário da sua vida. O 
"Nós" divino constitui o modelo eterno do 
"n6s" humano; e, em primeiro lugar. da­
quele "nós" que é formado pelo homem e 
pela mulher, criados à imagem e semelhan­
ça de Deus. As palavras do livro do Gêne­
sis encerram em si aquela verdade sobre o 
homem, que corresponde à própria expe­
riência da humanidade. O ser humano é 
criado, desde "o princípio", como homem 
e mulher: a vida da coletividade humana 
- tanto das pequenas comunidades como 
da sociedade inteira - está .marcada por 
esta dualidade primordial. Dela derivam a 
"masculinidade" e a "feminilidade" dos 
simples individuos, tal como daí recebe 
cada comunidade a própria riqueza carac­
terística, no recíproco complemento das 
pessoas. A isto mesmo parece aludir a ci­
tação do livro do Gênesis: "Ele os criou 
homem e mulher" (Gn 1,27). Esta é tam-
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bém a primeira afirmação da igual digni­
dade do homem e da mulher: ambos são, 
igualmente, pessoas. Esta sua constituição, 
com a dignidade específica que daí deriva, 
define desde "o princípio" as característi­
cas do bem comum da humanidade, em 
todas as dimensoes e âmbitos da vida. A 
este bem comum, ambos, o homem e a 
mulher, dão o próprio contributo, graças 
ao qual se constata, nas raizes da convi­
vência humana, o caráter de comunhão e 
complementaridade. 

A ALIANCA CONJUGAL • 

7. A família foi sempre considerada 
como a primeira e fundamental expressão 
da natureza social do homem. No seu nú­
cleo essencial, tão pouco esta visão mudou 
hoje. Se bem que, em nossos dias, prefere­
-se ressaltar na família, que constitui a mais 
pequena e primordial comunidade huma­
na, quanto provém do contributo pessoal 
do homem e da mulher. A família é real­
mente uma comunidade de pessoas, para 
quem o modo próprio de existir e viver 
juntas é a comunhão: comunhao de pes­
soas. Também aqui, sempre ressalvando a 
absoluta transcendência do Criador relati­
vamente à criatura, emerge a referência 
exemplar ao "Nós" divino. Somente as pes­
soas sao capazes de viver "em comunhão", 
A família tem início na comunhão conju­
gal, que o Concílio Vaticano 11 classifica 
como "aliança", na qual o homem e a 
mulher "mutuamente se dão e recebem um 
ao outro", 

o livro do Gênesis abre-nos a esta 
verdade quando, referindo-se à constitui­
ção da família mediante o matrimônio, 
afirma que "o homem deixará o pai e a 
mãe para se unir à sua mulher; e os dois 
serao uma só carne" (Gn 2,24). No Evan­
gelho, Cristo, em polêmica com os fariseus, 
enuncia as mesmas palavras e acrescenta: 
"Portanto, já nao são dois, mas uma só 
carne. Pois bem, o que Deus uniu, não o 

separe o homem" (Mt 19,6). Ele revela 
novamente o conteúdo normativo de um 
fato que existe já "ao princípio" (Mt 19,8) 

• • e que conseIVa sempre em SI esse conteu-
do. Se o Mestre o confinna "agora", fá-lo 
para tomar claro e inequívoco a todos, no 
limiar da Nova Aliança, o caráter indis­
solúvel do matrimônio, qual fundamento 
do bem comum da família. 

Quando, juntamente com o Apóstolo, 
dobramos os joelhos diante do Pai, do Qual 
toda a paternidade e maternidade recebe o 
nome (cf. Ef 3,14-15), tomamos consciên­
cia de que o fato de se tomar pais faz com 
que a família, já constituída pela aliança 
conjugal do matrimônio, se realize "em 
sentido pleno e específico". A maternida­
de implica necessariamente a paternidade, 
e a paternidade implica necessariamente a 
maternidade: é o fruto da dualidade obse­
quiada pelo Criador ao ser humano, desde 
"o princípio". 

Fiz referência a dois conceitos afins 
entre si, mas não idênticos: o conceito de 
"comunhão" e o de "comunidade". A "co­
munhão" diz respeito à relação pessoal 
entre o "eu" e o "tu", A "comunidade", 
pelo contrário, supera este esquema na 
direção de uma "sociedade", de um '·nós", 
A família, comunidade de pessoas, é, pois, 
a primeira "sociedade" humana. Ela surge 
no momento em que se realiza a aliança 
do matrimônio, que abre os cônjuges a uma 
perene cornunhao de amor e de vida, e 
completa-se plenamente e de modo espe­
cífico com a geração dos filhos: a "comu­
nhão" dos cônjuges dá início à "comuni­
dade" familiar. A "comunidade" familiar 
está totalmente permeada daquilo que cons­
titui a essência própria da "comunhao". 
Poderá haver, no plano humano, uma ou­
tra "comunhao" comparável àquela que 
acaba por se estabelecer entre a mãe e o 
filho, por ela primeiro levado no seio e 
depois dado à luz? 

Na família assim constituída, manifes­
ta-se uma nova unidade, na qual encontra 



pleno cumprimento a relaçao "de comu­
nhao" dos pais. A experiência ensina que 
esse cumprimento representa, no entanto, 
uma tarefa e um desafio. A tarefa empe­
nha os cônjuges, na atuaçao da sua aliança 
originária. Os filhos, por eles gerados, 
deveriam - está aqui o desafio - conso­
lidar tal aliança, enriquecendo e arraigan­
do a comunhao conjugal do pai e da mãe. 
Quando tal nao sucede, há que se pergun­
tar se o egoismo, que por causa da inclina­
ção humana para o mal se esconde inclu­
sive no amor do homem e da mulher, não , 
é mais forte do que o amor. E preciso que , 
os esposos estejam bem cientes disso. E 
necessário que, desde o princípio, eles te­
nham os corações e os pensamentos volta­
dos para aquele Deus, "do Qual toda a 
paternidade toma o nome", a fim de que 
sua paternidade e maternidade tirem da­
quela fonte a força de se renovarem con­
tinuamente no amor. 

Paternidade e maternidade representam 
em si mesmas uma particular confirmaçao 
do amor, cuja extensão e profundidade 
original permitem descobrir. Isso, porém, , 
não acontece automaticamente. E, antes, 
um dever confiado a ambos: ao marido e 
à esposa. Nas suas vidas, a paternidade e 
a maternidade constituem uma "novidade" 
e uma riqueza tão sublime que apenas "de 
joelhos" é possivel abeirar-se delas. 

A experiência ensina que o amor hu­
mano, por sua natureza orientado para a 
paternidade e maternidade, é às vezes afe­
tado por uma profunda crise, que O deixa 
seriamente ameaçado. Há que tomar em 
consideração, nesses casos, o recurso aos 
serviços oferecidos pel9s consultórios 
matrimoniais e familiares, mediante os 
quais é possível valer-se, entre outras coi­
sas, da ajuda de psicólogos e psicotera­
peutas especificamente preparados. Não se 
pode esquecer, todavia, de que continuam 
sempre válidas as palavras do Apóstolo: 
"Dobro os joelhos diante do Pai, do Qual 
toda a paternidade, nos Céus como na 

Terra, toma o nome", O matrimônio, o 
matrimônio-sacramento, é uma aliança de 
pessoas no amor. E o amor pode ser apro­
fundado e guardado apenas pelo Amor, 
aquele Amor que é "derramado em nossos 
corações pelo Espirito Santo,que nos foi 
concedido" (Rm 5,5). A oraçao no Ano da 
Família não deveria concentrar-se sobre o 
ponto crucial e decisivo da passagem do 
amor conjugal à geraçao e, por isso, à 
paternidade e maternidade? Não é precisa­
mente entao que se torna indispensável a 
"efusao da graça do Espirito Santo", 
invocada na celebração litúrgica do sacra­
mento do matrimônio? 

O Apóstolo, dobrando os joelhos dian­
te do Pai, implora-Lhe que "vos conceda 
( ... ) que sejais poderosamente fortalecidos 
pelo seu Espirito quanto ao crescimento 
do homem interior" (Ef 3,16). Esta "força 
do homem interior" é necessária na vida 
familiar, especialmente nos seus momen­
tos críticos, ou seja, quando o amor, que 
no rito litúrgico do consentimento conju­
gal foi expresso pelas palavras: "Prometo 
ser-te fiel ( ... ), por toda a nossa vida", é 
chamado a superar um dificil exame. 

-A UNIAO DOS DOIS 
8. Somente as "pessoas" são capazes 

de pronunciar tais palavras; apenas elas 
conseguem viver "em comunhao" sobre a 
base da escolha reciproca, que é, ou deve­
ria ser, plenamente consciente e livre. O 
livro do Gênesis, ao falar do homem que 
deixa o pai e a mãe para se unir à sua 
mulher (cf. Gn 2,24), põe em evidência a 
opçao consciente e livre que dá origem ao 
matrimônio, tornando o marido um filho e 
a esposa uma filha. Como entender ade­
quadamente esta escolha reciproca, se não 
se tem presente a verdade plena da pessoa, 
ou seja, do ser racional e livre? O Concilio 
Vaticano 11 fala da semelhança com Deus, 
usando termos muito significativos. Ele faz 
referência não apenas à imagem e seme-
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Ihança divina que todo o ser humano já 
possui enquanto tal, mas também e sobre­
tudo a "uma certa analogia entre a união 
das pessoas divinas entre Si e a união dos 
filhos de Deus na verdade e no amor". 

Esta formulaçao, particularmente rica 
e sugestiva, confirma sobretudo o que de­
cide a identidade íntima de cada homem e 
de cada mulher. Tal identidade consiste na 
capacidade de viver na verdade e no amor; 
melhor ainda, consiste na necessidade da 
verdade e do amor qual a dimensão cons­
titutiva da vida da pessoa. Essa necessida­
de de verdade e de amor abre o homem 
quer a Deus, quer às criaturas: abre-o às 
outras pessoas, à vida "em comunhão", em 
particular, ao matrimônio e à família. Nas 
palavras do Concilio, a "comunhão" das 
pessoas, em certo sentido, deriva do mis­
tério do "Nós" trinitãrio e, por conseguin­
te, também a "comunhão conjugal" deve 
ser referida ao mesmo mistério. A família, 
que tem início no amor do homem e da 
mulher, dimana radicalmente do mistério 
de Deus. Isto corresponde à essência mais 
intima do homem e da mulher, à sua cons­
titutiva e autêntica dignidade de pessoa. 

No matrimônio, o homem e a mulher 
unem-se entre si finnemente e tomam-se 
- segundo as palavras do livro do Gêne­
sis - "uma só carne" (Gn 2,24). Homem 
e mulher por constituição física, os dois 
sujeitos humanos, apesar de somaticamente 
diferentes, participam de modo igual na 
capacidade de viver "na verdade e no 
amor". Esta capacidade, característica do 
ser humano enquanto pessoa, tem uma di­
mensão conjuntamente espiritual e corpó-, 
rea. E através do corpo também que o 

homem e a mulher estão predispostos para 
fonnar uma "comunhão de pessoas" no 
matrimônio. Quando, em virtude da alian­
ça conjugal, eles se unem de tal maneira 
que se tomam "uma só carne" (Gn 2,24), 
a sua uniao deve-se realizar "na verdade e 
no amor", pondo assim em evidência a 
maturidade própria de pessoas criadas à 
imagem e semelhança de Deus. 

A familia, que daí deriva, obtém a sua 
solidez interior da aliança entre os cônju­
ges, que Cristo elevou a Sacramento. Ela 
recebe a própria índole comunitária, ou 
melhor, as suas características de "comu­
nhão", daquela comunhão fundamental dos 
cônjuges que se prolonga nos filhos. "Es­
tais dispostos a receber amorosamente da 
mão de Deus os filhos e a educá-los ... ?" 
- pergunta o celebrante durante o rito do 
matrimônio. A resposta dos noivos corres­
ponde à mais íntima verdàde do amor que 
os une. Assim a sua união, em vez de os 
fechar em si mesmos, abre-os a uma nova 
vida, a uma nova pessoa. Como pais. se­
rão capazes de dar a vida a um ser seme­
lhante a eles, não apenas "osso dos seus 
ossos e carne da sua carne" (Cf. Gn 2,23), 
mas imagem e semelhança de Deus, isto é, 
pessoa. 

Ao perguntar: "Estais dispostos?", a 
Igreja recorda aos noivos que eles se en­
contram perante o poder criador de Deus. 
São chamados a tomar-se pais, ou seja, a 
cooperar com o Criador no dom da vida. 
Cooperar com Deus no chamamento à vida 
de novos seres humanos significa contri­
buir para a transmissão daquela imagem e 
semelhança divina, de que é portador todo 
o "nascido de mulher". 



CARIS E PROFECIA 

Num mundo que não dá ouvidos 

ao grito dos fracos e dos 

carentes, a obediência nos 

posiciona em atitude de 

"audiência" fraterna e serviçal 

com aqueles que tão pouco são 

atendidos e escutados. 

s Jovens que batem hoje na 
porta de nossas casas religio­
sas são filhos e filhas da mo­
dernidade e levam consigo os 

marcos do tempo em que nasceram - valo­
res e contravalores deste mundo moderno 
e pós-moderno construíram uma juventude 
cujo edificio de vida não deixa de ser frá­
gil, inseguro, mesmo que generoso e até tei­
moso. Porem, não cessam de bater os ventos 
contrários, sejam desencadeados em furacão, 
sejam mais suaves e sutis que colocam a 
casa à prova, quando não a desabam. 

Ideologias, escolas científicas no cam­
po da psicologia, da genética, da sexologia 
proclamam com maior ou menor alarde que 
terminou a era de Jesus, o profeta. 

Correntes de idéias pregam a valoriza­
ção do "eu", a promoçao individualista, o 
princípio da determinação pessoal, a 
permissividade sem alienação e entram de 
cheio em conflito com o Evangelho. 

E a Vida Religiosa no âmago dessa 
confusao e conjetura histórica? 

Ir. Ana Roy 
Utinga/BA 

Tal insegurança suscita também entre 
os jovens. conscientes ou inconscientes, 
uma ânsia de critérios, uma busca de apoios 
a balizar os caminhos de amanhã. 

Os próprios formadores(as) não passam 
imunes no meio de tanto desafio e questio­
nam sua fé para reassentá-la sobre a rocha. 

Como reencontrar e reexpressar hoje 
os elementos constitutivos da Vida Reli­
giosa, o Carisma e a Profecia, na vivência 
dos votos, para abrir aos jovens caminhos 
capazes de forjar um futuro conforme a 
mística evangélica? Minha contribuiçao nao 
tem nada de exaustivo. Eis aqui apenas 
algumas pistas que ofereço a sua reflexão 
para um aprofundamento posterior e ne­
cessário. 

Deter-me-ei sobre três pontos que me 
parecem profundamente integrados e 
interdependentes uns dos outros: 

Novidade - Carisma - Profecia. 

Isso, mais uma vez, numa perspectiva 
aberta que chama pela colaboração de to­
dos os formadores e formadoras. 

o TEMPO DA NOVIDADE 
O próprio do tempo é ser grávido de 

Novo, do qual a História é a grande parteira. 

Isso nao é descoberta, é mesmo evi­
dência que todos experimentamos. 

No entanto, tal ou tal novidade que 
aparece aqui acolá nem sempre nos encon­
tra em condições de recebê-Ia. 

Boa ou ruim, a novidade nos surpreen­
de; cria confiança ou suspeita; nos ameaça 
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e nós a respeitamos ou nos seduz e lhe 
damos ouvidos complacentes; de qualquer 
modo exige um posicionamento, uma res­
posta. 

Desde séculos, afinal, não se repete a 
mesma experiência? 

No Tempo do Exílio, em que Israel 
estava confrontado com outras crenças e 
outras religiões, Isaías não teve medo de 
falar de Novidades, até boas: 

"Agora, Eu lhe falo coisas novas, se­
gredos que você não conhece ... Foram cria­
das neste momento ... antes do dia de hoje, 
você nunca ouviu falar, não soube e isso 
nunca chegou a seus ouvidos ... " (ls 48, 6-7). 

Embora diferente do nosso, o contexto 
de então nao teria uma luz a projetar sobre 
o nosso hoje? 

Duas épocas cujo denominador comum 
é o desafio. 

Ambas sugerem uma postura aberta e 
benevolente para abordar e acolher "essas 
coisas" de que nunca antes "ouvimos fa­
lar": linguagem nova de nossos jovens, 
novo jeito de apreender a realidade, de 
olhar o mundo ... e mais! 

Neles e nelas percebemos que o novo, 
sempre imprevisível. nos chega, está a nos­
sa frente; e de fato se toma novo para nós 
quando o acolhemos sem autodefesa, sem 
armas, antes de questioná-lo. 

Ademais, confessar confomle as pala­
vras do profeta "não saber tudo", no cho­
que das idéias e das propostas, nos dispoe 
sem preconceitos, sem juízo imediato, a 
acolher os jovens como são, com seus 
questionamentos, suas' ânsias de critérios, 
de segurança legítima. 

Progressivamente e na paciência, ire­
mos discernir com eles os elementos fun­
damentais de onde vem emergindo uma 
nova consciência de consagração, através de 
novas mediações que os ajudam a crescer. 

Jesus, em seu tempo, foi o homem tan­
to da fidelidade como da novidade, duas 
realidades distintas, nunca opostas em sua 
vida. Ele assumiu introduzir tendências ra­
dicalmente novas na experiência religiosa 
do Povo de Deus. 

Mateus explicita esse posicionamento 
em palavras incisivas que não deixam 
ambigüidades: "Ontem ouviram o que lhes 
foi dito ... (Hoje) Eu, porém lhes digo". E 
no mesmo tempo o hoje renovado nao 
desvalorizava o ontem nem apagava o 
passado. 

Jesus Formador e Pedagogo situa-se na 
tangente entre a continuidade e a descon­
tinuidade. 

Para que o novo apareça em todos os 
tempos, o moderno, o pós-moderno e além, 
uma ruptura com o antes será sempre ne­
cessária. Essa dialética, mais do que nun­
ca, pertence à diaconia da formação. 

Os formadores(as) estão "provocados" 
(chamados para frente) a um rigoroso dis­
cernimento, operação-triagem, entre aqui­
lo que se pode questionar e mudar (portan­
to aquilo a que não se pode apegar) e 
aquilo que não se pode negociar na VR 
(ou seja que nao se pode apagar). 

A novidade introduzida por Jesus, em 
-relação às leis e aos costumes, anima e 
legitima nossas buscas. 

O Espírito Santo que sempre paira so­
bre todo o caos como agente incansável de 
todas as renovaçoes quer associar todos os 
formadores( as) à sua tarefa própria: Cons­
truir a Novidade sobre o diferente e o 
contrário. 

o TEMPO DO CARISMA ... 
Tempo de graça, de gratuidade, de 

graciosidade, já que essas palavras têm a 
mesma origem e vão se explicando umas 
pelas outras. 



Tempo de graça, sim, não apenas um 
desenvolver numa sucessao linear mas uma 
realidade dinâmica, que transforme a di­
mensão cronológica da vida em existência 
criativa, vocacionada a uma realização 
solidária com os irmãos. 

Hoje, parece-me importante ampliar o 
conceito "carisma", "Karis", sem 1imitá-lo 
a tal ou tal grupo assim qualificado ou 
restringi-lo ao específico da Vida Religio­
sa - carisma, dom gratuito é mais. 

Nossa própria vida carrega consigo 
marcas "carismáticas" porque mergulhada 
num mistério de gratuidade que a envolve. 

Por isso proponho três dimensões de 
carisma que tocam a nossa existência: 

- O carisma da identidade ontológica 

- O carisma Batismal da eleição comu-
nitária 

- O carisma da consagração religiosa 

o CARISMA DA IDENTIDADE 
MASCULINA OU FEMININA 

Numa época de supervalorização do 
sexo, com todas as suas ambigüidades, 
sensível a um novo tipo de relação ho­
mem/mulher, deve-se voltar com os for­
mandos(as) ao carisma original, funda­
mentai, ónico de uma existência pessoal 
sexuada. 

Ninguém pediu para nascer e ninguém 
escolheu o seu sexo. 

O corpo masculino ou feminino é o 
primeiro dom gratuito que recebemos. 

Bem sabemos, hoje Cientificamente, o 
quanto a relação com o próprio corpo tem 
um papel determinante sobre a estrutura­
çao de uma personalidade. 

Não há crescimento possível e harmo­
nioso sem aceitaçao sadia de um corpo 
sexuado, homem ou mulher. 

Toda comunicação entre nós passa por 
uma epifania corporal. Os símbolos das 
primeiras páginas do Gênesis nunca deixa­
rão de iluminar o sentido da vida humana 
sexuada e diversificada, independente das 
pesquisas cientificas que trabalham em um 
outro nível. 

A maioria dos jovens que se apresen­
tam na vida religiosa não teve oportunida­
de e espaço para refletir sobre o significa­
do do corpo apesar do liberalismo ambien­
te. Uns fizeram experiências que deixaram, 
às vezes, marcas e complexos. 

Outros levam consigo conseqüências de 
uma espiritualidade dualista, corpo de um 
lado, espírito do outro, que prejudica o 
equilibrio físico e psíquico. 

O carisma ontológico é o primeiro a 
assumir antes mesmo de pensar em uma 
consagração batismal e religiosa. 

O CARISMA BATISMAL DA 
ELEIÇÃO COMUNITÁRIA 

Toda aventura propriamente crista tem 
o seu início no Batismo, que introduz o 
candidato(a) na convivência comunitária 
dos filhos e filhas de Deus. 

Esse carisma por excelência supoe e 
suscita a liberdade do sujeito, em resposta 
a criar ao longo do seu itinerário. 

. A pluralidade de respostas possíveis 
mostra a liberdade de Deus na distribuiçao 
de seus dons e liberdade do homem e da 
mulher, cuja condição não é mero destino 
marcado, já que tem a possibilidade de 
optar. 

A diversidade das vocações cristas 
manifesta a riqueza do carisma batismal, 
que possibilita uma escolha de vida radi­
calizada no evangelho, de forma diferente. 

Hoje, por múltiplas razões aliás, mui­
tos formandos e formandas não receberam 
uma catequese de base. 
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É difícil pensar em vida religiosa se o 
candidato(a) não tiver penetrado no senti­
do de seu batismo e na proposta que en­
cerra. 

Não é possível colocar o meio antes do 
fim. Será sempre primeiro da vida de um (a) 
cristão(ã) o compromisso batismal, qual­
quer que for depois a "etiqueta" social de 
sua vocação, seja no sacramento do matri­
mônio, seja no celibato consagrado. 

O cultivo batismal é tarefa que se im­
poe hoje aos formadores( as) em todas as 
etapas, desde a preparação vocacional até 
a profissão. 

Essa exigência sugere um novo tipo de 
relações: acolher juntos, formadores e 
formandos, a graça da liberdade batismal, 
a única que permite, se Deus quiser. a 
escolha ou a perseverança numa determi­
nada forma de vida, inspirada pelo caris­
ma de tal ou tal instituto. 

o CARISMA DA 
CONGREGACÃO RELIGIOSA , 

Quando um formando(a) na gratuidade 
divina de seu batismo assentou seu desejo 
de radicalizar sua vida no seguimento de 
Cristo pobre, casto e obediente, ele(a) se 
toma capaz, entao, de acolher livremente a 
"Karis" particular que lhe propõe um Ins­
tituto Religioso. 

Aliás, em estrito rigor de palavras, seria 
exato falar de um carisma de Congregação? 

Um carisma é sempre pessoal, e quem 
o recebe nao pode apropriá-lo. A graça vem 
de Deus, que, pela mediaçao de homens e 
mulheres por Ele escolhidos, quer lembrar 
ao seu Povo tal aspecto do seu mistério e 
de seu Plano. 

Daí, os membros de uma congregação, 
irmãos e irmãs, dotados de uma mesma 
sensibilidade espiritual e apostólica em 
afinidade com a graça própria do fun­
dador(a), unem-se em tomo da inspiraçao 
fundante. 

Cabe, então, às gerações, no tempo e 
no espaço, atualizá-la em respostas inédi­
tas e criativas. Tocamos aí o cerne da Vida 
Religiosa, a sua essêncIa, seu mistério. 

A educaçao progressiva para o carisma 
e a sua compreensao é que constitui pouco 
a pouco o espírito próprio de um Instituto 
num consenso, um "sentir com", comum 
com a graça fundadora, para retomar a ex­
pressão que Santo Inácio aplicava à Igreja. 

Essa lenta iniciação ao carisma é sem 
dúvida a tarefa prioritária de um bom 
formador(a) e o melhor serviço que pode 
prestar a congregação. 

Ao mesmo tempo, pressões e exigên­
cias dos jovens que querem às vezes tu­
do reformar antes de se formarem nao 
deixaram de revelar uma generosidade in-
dubitável. . 

Tal instância pode esconder uma Boa 
Nova para a vitalidade de um Instituto e 
merece atenção benevolente. 

Aí entra o discernimento leal: na Vida 
Religiosa, o que pode ser negociável, o 
que permanece "inegociável"? 

Negociar o carisma de um Instituto, 
jamais; seria solapar os alicerces e ver a 
casa desmoronar. 

Mas as práticas e expressões concretas 
do carisma devem sempre ser revistas, 
como condiçoes de vida. 

Quando o carisma aparece com clareza 
no processo formador, então pode ressur­
gir, através de novas fonnas, com uma for­
ça surpreendente que permite procurar na 
paz e na confiança os caminhos de uma 
autêntica e pennanente renovação. 

Assim, a vida religiosa na multidiver­
sidade de sua riqueza carismática será fiel­
mente a "memória evangélica" viva no 
meio do Povo de Deus. 

Percebe-se que a apresentação triparti­
da do carisma que escolhi visa simples­
mente ampliar o conceito. 



Nao há separações entre a identidade 
de uma pessoa e da sua consagração, e sim 
uma profunda unidade. 

O carisma diz respeito ao mist§rio de 
Deus e ao mistério do formando. E reali­
dade de graça. 

o TEMPO DO PROFETISMO 
E O PROFETISMO DE 
TODOS OS TEMPOS 

A vida religiosa é essencialmente pro­
fética só porque adotou por normas as do 
Evangelho. 

Nisso ela "subverte". Deus permita que 
seja sempre. Os valores da sociedade que 
vive a partir 'de outros critérios; e anuncia 
(contudo sem exclusividade) uma outra 
visão do mundo que dá rumo à existência 
humana. 

Os próprios votos encerram uma men­
sagem profundamente profética e "subver­
siva". 

Num mundo que nao dá ouvidos aos 
gritos dos fracos e dos carentes a obediên­
cia nos posiciona em atitude de "audiên­
cia" fraterna e serviçal com aqueles que 
tao pouco são atendidos e escutados. 

Num mundo de consumismo, gerador 
de injustiça e fome, a pobreza que profes­
samos pretende prostestar contra o abuso e 
o escândalo da divisão dos bens e testemu­
nhar da partilha dos mesmos. 

Num mundo de hedonismo que valori­
za o prazer e o sexo com alta realização, o 
celibato consagrado quer falar alto que a 
solidariedade é possível, que a convivên­
cia fraterna existe, que-as relações huma­
nas podem urdir um teCído de comunhão. 

Essa profecia pertence à natureza mís­
tico-utópica da Vida Religiosa passando , 
pelo realismo das situações do dia-a-dia. E 
o tempo do profetismo permanente. 

, 
E também profetismo para todos os 

tempos. Em todas as épocas de crise social 

ou religiosa, Deus sempre suscitou e con­
tinua suscitando homens e mulheres a quem 
confiou uma missao profética adaptada à 
situaçao. -

As mensagens proféticas de Jeremias e 
Segundo Isaías sao próprias a inspirar no­
vas atitudes, que, sem dúvida, de um modo 
ou de outro batem com nossos carismas. 

O PROFETISMO DA -LAMENTACAO • 

Palavra que soa mal hoje a nossos 
ouvidos! Como muitas outras, a palavra se 
desgastou e se esvaziou do seu potencial, 
perdendo seu sentido original. Na Pessoa 
de Jeremias nao se tratava de emoçao su­
perficial, e neste caso estéril. 

Nele era a Força e a Ternura de Deus 
que passavam na sua capacidade de deplo­
rar, de respeitar, de protestar contra a opres­
são e a destruição. 

Lamentar não seria, antes do mal, ou­
vir, dar plena audiência e atenção a qual­
quer grito de dor, a ponto de configurar-se 
com o sofrimento do 'innão, até derramar 
lágrimas de refúgio e de revolta (Lam 2, 11). 

Nosso tempo dá mais ênfase ao discur­
so (quantas vezes barulhento e vazio) do 
que à resistência silenciosa, firme, à ação 
nao violenta e fecunda, altamente incomo­
dante; mais valor ao ativismo desenfreado 
do que às lágrimas compassivas que nas­
cem de uma visão espiritual da realidade. 

"A mística profética da lamentação se 
propõe ser um espaço de compaixão em 
que os pobres e os excluídos sejam agen­
tes da reconstruçao da Esperança." 

Jesus entrou nesse caminho ao derra­
mar lágrimas sobre Jerusalém, na impossi­
bilidade de reunir seus filhos. 

Tal consciência vem suscitando, hoje, 
práticas coerentes e conseqüentes em for­
ma de confronto com a injustiça, numa 
postura corajosa de denúncia; em forma 
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N 

INCULTURACAO E CULTURAS , 

Inicialmente faremos uma 

contextualização da questão das 

culturas no mundo de hoje, 
. 

entendendo-a na realidade latino-

americana e brasileira. Numa 

segunda parte, daremos uma 

rápida visão de como se 

articulam a enculturação, a 

aculturacão e a inculturacão no , , 

processo formativo. 
• 

N 

J. INTRODUÇAO 
1.1. o Vaticano II na "Gaudium et 

Spes" consagrou um capitulo ao diálogo 
da Igreja com as Culturas. 

1.2. Os Documentos das Conferências 
de Medellín e Puebla e Santo Domingo 
foram fazendo a leitura do diálogo com as 
Culturas na realidade sociocultural 
diversificada de nossos povos latino-ame­
flcanos. 

.. 
1.3. O Brasil se encaixa em cheio nes-

ta realidade; pois somos um pais pluriét­
nico, plurilingüístico (falam-se quase cen­
to e sessenta línguas no dia-a-dia da vida 
brasileira), pluricultural, plurirreligioso. E, 
não poucos especialistas em diversas áreas 
do conhecimento humano afirmam que so­
mos também um país plurinacional, admi-

Fr. Tito Figueirôa de Medeiros, O.Carm. 
Goiana/PE 

tindo como nação os diversos povos indí­
genas, 

1.4. Assistimos neste final de século 
XX a uma ressurgência mundial das rei­
vindicações pela autonomia, recuperação e 
vivência livre da identidade das diversas 
etnias e culturas, por parte das chamadas 
"minorias étnicas e culturais", Exemplo 
Oagrante disso é o que acontece boje em 
dia em vários povos que faziam parte do 
sistema sov iético. 

Com sua implosão, as questões de iden­
tidade, autonomia sociopolítica e naciona­
lidade explodiram com muita força. Tam­
bém nos sistemas capitalistas vêm se suce­
dendo diversas "quebras" ou crises: a dos 
anos 30, a dos anos 80 (a crise do petróleo 
e a economia neoliberal) e atualmente a 
crise da opção neoliberalem vários países 
do Primeiro Mundo, incluindo os países 
egressos do sistema soviético . 

. Nesse processo temos de sinalizar que 
as culturas e etnias são antigas e tradicio­
nais. Mas o sentimento de autonomia e 
cidadania é moderno. Por exemplo, os 
negros e amerindios chegaram a se consci­
entizar de que são culturas oprimidas a 
partir dos referenciais da modernidade. 

1.5. Esse movimento parece apresen­
tar-se como uma reação à tentativa acen­
tuada de homogeneização e globalização 
em escala mundial, imposta pelo capita­
lismo multinacional neoliberal em suas 
áreas de influência e dominação, como 
também pelo sistema totalitário soviético. 

Essa tendência tem sido veiculada pela 
indústria cultural massificadora e os MCS 
a seu serviço. Resultando disto temos os 
processos de marginalização e ameaças de 
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extinção dessas culturas e etnias e, às ve­
zes, até de povos inteiros. 

1.6. No Brasil, o empreendimento das 
lutas pelo reconhecimento social das cul­
turas e etnias negras, mestiças e indígenas, 
além do engajamento de tantos grupos ci­
vis e religiosos pela sobrevivência destas 
últimas como povos, vem se firmando faz 
algum tempo. 

Junto a isso, grupos organizados no 
meio rural e nas Regiões Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sul, etc, reivindicam pre­
servação, respeito e reconhecimento de seus 
valores culturais e que as populações sejam 
tratadas . como cidadãs de pleno direito. 

1.7. A VR no Brasil como na América 
Latina, pelo seu carisma profético, reco­
nhecendo nesses fatos um "sinal dos tem­
pos" importantes, busca' aprofundar à luz 
da Fé isto que descobre ser um apelo forte 
do Espírito, agora afirmado e assumido na 
Assembléia de Santo Domingo: o diálogo 
com as Culturas e o mergulho no processo 
teologal da inculturaçao tanto ao interno 
da VR como ao externo, na missao dentro 
e fora das fronteiras de nossos países. 

1.8. Ora, todos sabemos ou ao menos 
desconfiamos que tanto o diálogo como a 
prática da inculturação - sobretudo quan­
do aliada à inserção nos meios populares e 
nas novas formas de pobreza - sao bas­
tante difíceis e complexos, necessitando de 
muita oração e discernimento comunitário 
e pessoal. 

Dai que, desde a formação inicial, é 
preciso estar atentos a esses desafios e 
entrar na dinâmica do aprendizado para a 
aculturação e a inculturação; isso vale tan­
to para formandos(as) como para forma­
dores(as). 

2. ESCLARECENDO ALGUNS 
TERMOS 

Diversas Regionais e Congregaçoes 
pediram para clarear e aprofundar os con-

ceitos de: Enculturação, Aculturação, 
Adaptação c Inculturação. Mas antes é 
preciso relembrar a noçao de Cultura. 

Dentre as muitas definições de Cultu­
ra, algumas muito genéricas, preferi uma 
mais operacional, empregada por grandes 
antropólogos contemporâneos pós-estrutu­
ralistas, que a concebem como a capaci­
dade de expressar em símbolos, de sim­
bolizar, para si e para os outros, as rea­
ções e relações do indivíduo e dos gru­
pos humanos para com o meio ambiente 
e a interação com o mesmo. 

"Somos fruto de muitas encruzilhadas, 
ao longo da vida", como escreveu Lévi­
-Strauss. Dai que a capacidade do ser hu­
mano de expressar através de símbolos (que 
são: religiosos. artísticos, organizacionais, 
místicos e outros) essas encruzilhadas e sua 
interação com elas constitui em nós a di­
mensão cultural. Esta proporciona as ba­
ses para o surgimento dos sistemas cultu­
rais diversos. existentes nas sociedades e 
nos grupos distintos que vivem numa 
mesma sociedade. Como escreveu a antro­
póloga Ruth Benedith, "a cultura é como 
uma lente através da qual o ser humano vê 
o mundo". 

Essa conceituação se completa e apro­
funda com algumas das características da 
CULTURA: 

, 
- A cultura é aprendida. E fruto do 

aprendizado ou socialização. 

- A cultura se origina - embora-não 
automaticamente - dos componentes bio­
lógicos, ambientais, socioecônomicos, his­
tóricos e psicológicos da existência huma­
na. Neste sentido, ela qualifica, influencia 
e justifica os comportamentos e realiza­
ções humanas. 

- A cultura é estruturada e apresenta 
regulari<Úldes que permitem seu estudo, 
identificação e demarcaçao das diferenças 
entre culturas distintas. 

- A cultura é o instrumento por meio 
do qual o indivíduo e grupos se adaptam 



aos diversos ambientes e os transformam 
criativamente. 

- A cultura é dinâmica. Está sempre 
em mudança. Isso se percebe sobretudo nas 
sociedades complexas, possuidoras de 
múltiplas organizações sociais, como a 
nossa. 

- A cultura é variável. Isso se eviden­
cia pelas muitas maneiras que os povos e 
comunidades humanas inventaram para 
resolver problemas idênticos de sobrevi­
vência, conservação etc. 

- A cultura, mesmo nas sociedades 
complexas - e muito mais nas sociedades 
tradicionais -, é um processo acumulati­
vo: ela engloba o conjunto das experiên­
cias históricas das gerações anteriores. 
"Conserva o antigo, apesar da aquisição 
do novo", como explica Roque Laraia. 

2.1. A experiência de aprendizagem da 
cultura de origem é chamada de EN· 
CULTURAÇÃO. Muitos antropólogos 
preferem dizer endoculturação. Consiste no 
processo de assimilação consciente e in­
consciente dos padrões e traços da cultu­
ra do meio onde o indivíduo nasceu. Isso 
é decorrência direta da primeira caracterís­
tica da cultura: toda cultura é aprendida. 

Os sociólogos chamam, às vezes, de 
sociabilização este processo de integração 
do ser humano em sua sociedade de ori­
gem; mas impropriamente, porque muitas 
espécies animais também possuem certo 
mecanismo de sociabilização. Só a espécie 
humana, no entanto, é capaz de conscien­
tizar e simbolizar esse processo. 

Mediante a aprendizagem, o ser huma­
no adquire todos os uso$", -'costumes, cren­
ças, tecnologias básicas de sua cultura de 
origem, a tal ponto que grande parte de 
sua conduta consta de respostas automáti­
cas e inconscientes aos estímulos culturais 
que lhe ocorrem no dia-a-dia. Mas não se 
pode dizer que os individuos sejam apenas 
receptores passivos da enculturação. O 

antropólogo Herskovita, por exemplo, dis­
tingue entre a endoculturação da primeira 
infância e meninice e a endoculturação 
posterior, que se dá com a entrada dos 
individuos na idade adulta. No primeiro 
caso, a conduta vai sendo condicionada e 
a aprendizagem é, em grande parte, incons­
ciente. Mais tarde, à medida que os indivi­
duas crescem em idade, dá-se o recon­
dicionamento para a assimilaçao de novas 
experiências; este está situado no nivel 
consciente. O processo de recondicionar 
proporciona os mecanismos que possibili­
tam as mudanças de comportamento. Só 
que, nonnalmente, o indivíduo aceita os 
novos padrões culturais assimilando-os nos 
termos de sua experiência anterior. Acei­
tando novos valores ou comportamentos, 
deve recondicionar suas respostas cons­
cientes à mudança. Noutras palavras, deve 
reencuturar-se a si mesmo. 

Portanto, todo processo de reencultu­
raçao é fruto, em grande parte, de decisão, 
de escolha pessoal. Assim, o individuo ou 
um grupo todo pode escolher: ou ficar na 
sua cultura de origem, ou aderir a outro 
sistema cultural. Esse ponto faz a passa­
gem para o seguinte: 

2.2. A ACULTURAÇÃO é conse­
qüência direta do dinamismo inerente a 
toda cultura. Significa a mudança cultural 
que é operada num determinado sistema 
cultural por conta de contatos, permanen­
tes ou transitórios, com outro sistema. A 
diferença entre a aculturação e o recon­
dicionamento da reenculturação é que, 
neste segundo caso, as mudanças são in­
ternas, provenientes da própria dinâmica 
do sistema; no primeiro caso, as mudanças 
sao externas ao sistema, provêm de fora. 

Tais mudanças externas ao sistema 
podem ocorrer de maneira lenta, através 
de contatos mais ou menos prolongados 
de uma cultura com outra, ou acontecer de 
modo rápido, brusco. "No caso dos indios 
brasileiros - escreve Roque Laraia - tal 
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fato representou uma verdadeira catástro­
fe", tão violento foi o processo da acultu­
ração imposta pelos conquistadores, O 
mesmo se reconhece que aconteceu com 
os negros deportados para as Américas, em 
regime de escravidão forçada. 

Pe. Marcelo Azevedo lembra que "na 
relação entre grupos culturais distintos, a 
aculturaçao pode implicar uma assimetria 
entre as culturas, relacionando-se assim 
culturas dominantes com culturas depen­
dentes", Daí o perigo, adverte ele, de se 
entender a Evangelização da cultura no 
sentido de se tentar impor o feitio ou sis­
tema cultural do grupo evangelizador, de 
modo consciente ou inconsciente, sobre a 
cultura que se quer evangelizar. 

2.3. O conceito de ADAPTAÇÃO sig­
nifica o ajustamento de indivíduos ou gru­
pos a uma cultura diferente. Não é mudan­
ça profunda; pode ter até uma finalidade 
tática, conforme o ditado popular: "Em 
terra de sapos, de cócoras com eles", Ou a 
confissão de Sao Paulo, que se fez tudo 
para todos, para ganhar todos para o Cris­
to. Tal ajustamento pode ser permanente 
ou passageiro. Existe tanto em grupos ou 
sistemas culturais dominantes, para atrair 
as simpatias dos vencidos, como também 
entre estes, com o fim de obter vantagens 
ou diminuir os rigores da dominação. 

2.4. Agora, passemos para a INCUL--TURAÇAO. Este conceito é teológico e 
se situa na fronteira da Antropologia, pois 
continua a lidar com a cultura. Sabe-se que 
o termo foi usado pela primeira vez, em 
textos oficiais da Igreja, no Documento 
"Catequesi Tradendae", de João Paulo 11. 

O processo de inculturação é conse­
qüência direta da dinâmica interna tanto 
dos sistemas culturais como da mensagem 
cristã. Possui duas direções: é ao mesmo 
tempo "transformação da cultura pela men­
sagem cristã, mas também transformação 
da embalagem cultural (da mensagem cris-

tã) pela cultura que a recebe", escreve Pe. 
Marcelo Azevedo. Por isso que é muito 
importante a dimensão da acolhida e do 
diálogo, para que haja verdadeira incultu­
ração. Trata-se de uma relaçao dialogante 
existencial e permanente entre as duas 
culturas: a que oferece a evangelização e a 
que se dispoe a recebê-Ia. 

Pode valer para a inculturação na for­
mação o que Pe. Antônio Aparecido diz 
sobre este processo na evangelização: esta 
"começa nao quando o pregador inicia a 
falar, mas quando o interlocutor começa a 
responder. Ora, a resposta não depende do 
mensageiro. Por isso, o ponto de partida 
da evangelização é a resposta do outro". O 
sujeito da inculturação é o receptor. Ele é 
quem introduz na sua cultura de origem os 
elementos de mudança marcados pela 
mensagem cristã, ao mesmo tempo que 
realiza o processo de modificações na 
embalagem cultural da mensagem, de acor- . 
do com o rosto da sua cultura. 

No caso do processo da formação, te­
mos dois momentos: o da inculturação do 
carisma da Vida Religiosa e do Instituto 
por parte do formando/a, sujeito do seu 
processo formativo; e o da inculturação 
do Instituto e da Vida Religiosa nas cultu­
ras dos/das formativo e o da inculturação 
do Instituto e da Vida Religiosa nas cultu­
ras dos/das formandos/as, sejam as cultu­
ras da modernidade, sejam as culturas 
oprimidas. Assim, tanto a VR adquire os 
rostos dessas culturas, como os/as for­
mandos/as fazem a experiência de introdu­
zir os valores do carisma da VR e do Ins­
tituto em sua própria cultura de origem. 

3. ANALISANDO E 
COMENTANDO A PARTIR 
DAS RESPOSTAS 

- Os tennos "desenculturar" e "desin­
culturar" não são sinônimos, mas foram 
empregados no primeiro texto com a mes­
ma significação, de propósito. Isso teve a 



finalidade de chamar a atenção para o fato 
seguinte: nossas populaçoes rurais e de 
periferia urbana, sobretudo as de migração 
recente e as que pennanecem em ligação 
freqüente com seus locais de origem, guar­
dam e praticam ainda, embora de modo 
fragmentário, .elementos do catolicismo 
tradicional. 

Esse catolicismo, de índole medieval e 
tridentina, europeu/ibérico, imposto aos 
amerindios e depois aos negros nos diver­
sos ciclos da evangelização do Brasil, foi, 
no entanto, assumindo um rosto brasileiro 
de diversos matizes, de acordo com a com­
posição ética elou cultural de cada região 
ou ciclo econômico. Foi ele inculturado ao 
longo dos séculos XVII e XVIII. Mas so­
freu um rude golpe com a romanização, 
que o relegou à condiçao de suspeito, fru­
to da "ignorância religiosa", supersticioso 
etc. No entanto, muitos dos seus elementos 
e práticas continuam vivos em nossas popu­
laçôes. Não foi "desinculturado" de todo. 

O mesmo se pode dizer das culturas de 
origem dos nossos jovens fonnandos e 
fonnandas, carregadas de marcas popula­
res/tradicionais. rurais e urbanas, como 
também influenciadas por elementos da 
cultura moderna, através dos MCS e dos 
contatos com os usos, costumes e lingua­
gemdos grandes centros urbanos. 

-- E importante salientar que não exis-
tem - nem podem existir - culturas "pu­
ras" em nossa sociedade pluralista, em 
processo acelerado de urbanização ·e mo­
dernização e, além disso, com um terço de 
nossa população, mais ou menos, vivendo 
em regime de constantes migrações. A 
própria tomada de consciência atual das 
culhlras oprimidas só foi possível por conta 
do pluralismo e do desejo 'de autonomia e 
auto-expressa0, já existentes no meio so­
ciocultural brasileiro. 

- Outro dado importante: só é possí­
vel uma vivência autêntica e saudável de 
reenculruraçao de alguém em sua cultura 
de origem ou de aculturação em outro 

sistema cultural, nas seguintes condiçoes: 
primeiro. se a pessoa aceita e assume a sua 
cultura de origem. o meio socioeconômico 
de onde veio, a sua história pessoal e de 
sua família; segundo, se a reenculturação 
ou a aculturaçao foram fruto de uma esco­
lha pessoal, livre e consciente e o proces­
so da passagem se dê de forma gradual. 

- Daí que nunca será demais insistir 
no elemento pedagógico do diálogo per­
manente dentro da comunidade fonnado­
ra, como uma farta troca de experiências 
entre fonnadores e fonnandos/as das di­
versas proveniências e influências sacio­
culturais. Além disso, "um coerente pro­
cesso formativo exige atenção a cada pes­
soa como 5U jeito em processo e a cons­
ciência e a prática de uma convivência 
solidária, igualitária, participativa e de ser­
viço", como expressou o Módulo sobre 
Formação, no Mutirao sobre a Vida Reli­
giosa, de 04-07 de setembro p. passado. 
Portanto, a história pessoal de cada for­
mandola tem de estar na ordem do dia da 
metodologia da fonnação. 

- Dentro ainda do que foi dito nas 
respostas, como sugestoes: é importante 
que o processo fonnativo privilegie o con­
tato pessoal dos/as fonnandos/as com o 
povo, este sendo parte integrante e consti­
tuinte da formação. Mas não é necessário, 
achamos, que se estandardize O modelo da 
formação exclusivamente em comunidades 
inseridas, quanto mais que existem hoje 
várias fonnas de inserção, corresponden­
tes às diversas fonnas de pobreza e de 
carências, na sociedade brasileira. O ele­
mento detenninante nessa metodologia é a 
proximidade com o lugar social do pobre, 
do excluido, das culturas oprimidas, levan­
do ao exercicio da solidariedade efetiva. 
Além disso, que sejam pennitidas várias 
experiências em diversos tipos de inser­
ção, ao longo do processo fonnativo. 

O contato com as diversas culturas 
proporciona uma visão do pluralismo cul­
tural e educa para a dimensão do dis­
cernimento cristão, como diz São Paulo: 
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"Experimentai tudo e ficai com o que é 
bom". Dessa maneira se evitarão modis­
mos na fo.rmaçao, ou seja, uma assimila­
ção ou aculturação superficial dos elemen­
tos culturais recém-conhecidos, levada pela 
moda ou mania do novo-porque-novo. 

- Quanto aos posslveis conflitos entre 
os projetos pessoais, os comunitários e o 
carisma da Instituição, várias Regionais 
contribulram com boas reflexões, às quais 
acrescentaremos as nossas. 

- Reavaliar o carisma, atualizando-o 
para o momento histórico e a realidade 
onde se vive. 

- Romper a assimilação do carisma 
com o contexto sociocultural e histórico 
no qual aquele se originou. Se não houver 
esse cuidado, o carisma corre o risco de se 
petrificar em vez de continuar a ser uma 
fonte permanente de inspiração para o Ins­
tituto. Neste sentido se pode afirmar que 
não há oposição entre o carisma e a dinâ­
mica e mudança culturais: tanto o carisma 
como o evangelho são "valores transcul­
turais". Outra Regional lembrou que todos 
os carismas fundacionais surgiram volta­
dos para escutar um determinado grito da 
humanidade. De módo que tanto a Con­
gregação como as/as candidatos/as têm de 
ter clareza quanto ao carisma fundacional 
e à sua inculturação no hoje da vida da 
sociedade e da Igreja. 

- Uma Regional formulou a pergun­
ta: a aculturaçao na VR poderia ser cha­
mada de evangelizadora da cultura origi­
nai? Em primeiro lugar, a VR em si mes­
ma é evangelizadora e é chamada a sê-lo 
vivencialmente. Por outro lado, é de su­
por-se que a cultura de origem do meio 
do/a candidato/a tenha elementos evangé­
licos, visto ter dado condições para o sur­
gimento da vocação religiosa. 

O processo evangelizador autêntico é 
sempre inculturativo: "Toda evangelização 
há de ser inculturação do Evangelho" (SD 
13). Supõe interação dinâmica entre o agen-

te e o receptor da evangelizaçao. Na for­
mação, tal processo realiza o interagir en­
tre formadores/as e formandos/as, um gru­
po se deixando evangelizar pelo outro. 

Convém nao esquecer que cada cultura 
ou subcultura traz consigo ambigüidades, 
que constituem desafios à evangelizaçao. 
Contudo, nenhum grupo isoladamente -
seja o de formadores/as, seja o de forman­
dos/as - pode ser o "juiz" da cultura do 
outro; tal discernimento deverá ocorrer pela 
prática do diálogo, evitando-se, sempre que 
posslvel, os dualismos e oposições mani­
queístas. 

-- E necessário, enfim, um esforço no 
sentido de formadores/as e formandos/as 
conhecerem teórica e vivencialmente a sua 
própria cultura de origem e as dos outros, 
por meio do estudo, do diálogo constante, 
do cultivo do senso da alteridade e. prin­
cipalmente, do discernimento pessoal e 
comunitário, tentando identificar o que são 
elementos autênticos das culturas ou 
subculturas e o que são elementos ideoló­
gicos destilados dé fora para dentro da--quelas. A TENÇAO. porém, para não to-
mar os valores e ideologias da modernida­
de como se fossem elementos estranhos às 
culturas. Repetimos: a cultura da moderni­
dade, da urbanização, já penetrou, embora 
em doses diferentes, até nas mais longln­
quas aldeias ameríndias, quanto mais no 
mundo rural brasileiro . 

- Dentro do quadro acima, diversas 
Regionais e Congregações destacaram a 
atenção que se deve dar à interaçao dos/as 
formandos/as na sua cultura de orígem. A 
partir do que falamos anteriormente sobre 
a importância de cada um/uma assumir o 
seu passado, a sua história e de se abrír ao 
novo, (igualmente reeneultoração e acul­
turação), o processo formativo ajudaria a 
desenvolver uma tal flexibilidade - ple­
namente possível ao ser humano - que 
todos nós pudéssemos nos sentir bem e 
interagir de modo saudável, tanto entre 
pessoas e grupos de cultura mais tradicio­
nal, "pré-moderna'., como entre os já 



aculturados aos valores e espírito da mo­
dernidade. 

- Outro ponto importante é nao desa­
nimar diante das dificuldades reais em se 
obter uma síntese coerente da identidade 
cultural do povo brasileiro. Tal identidade, 
achamos que ainda não existe - será que 
vai existir? Só para citar três exemplos de 
intelectuais que pensam assim: Oswald de 
Andrade situava a identidade sociocultural 
brasileira na própria "contradição". Ro­
berto da Matta se refere ao que chama 
"dilema" nacional. Rubem César Fernandes 
coloca a perspectiva de nossa identidade 
no "ser mais do que um", De modo que se 
nós também não achamos uma resposta 
acabada, pelo menos coerente, não esfa-

, 
mos sos nesta procura, Qualquer atitude 
de busca séria será válida; o que não se 
deve fazer é fugir do problema; esses ques­
tionamentos nos encontrarão fatalmente em 
nosso refúgio. 

- O Documento de Santo Domingo 
dedicou o Capítulo III à questão cultural 

na Evangelização. Mas as referências à 
inculturaçao e às culturas se encontram 
espalhadas em todo o texto. Prudentemen­
t~, a Conferência não elaborou em profun­
dIdade um conceito de inculturação. Apre­
senta-a sempre ligada aos desafios da Evan­
gelizaçao. Esta tem "a inculturaçao como 
o centro, meio e objetivo" da mesma (SD 
229). Na oração final, se pede e se com­
promete com "uma evangelização incultu­
rada que se encarne nas culturas indigenas 
e afro-americanas" (SD 302). Mas a mo­
dernidade não fica de fora das preocupa­
çoes: é preciso "evangelizar os ambientes 
marcados pela cultura urbana e inculturar 
o Evangelho nas novas formas da cultura 
emergente" (SD 30) e se insiste em "pro­
mover o conhecimento e discernimento da 
~ultura moderna, visando a uma adequada 
mculturaçao" (254). A Vida Religiosa é 
convocada para "estar na vanguarda da 
evangelizaçao das culturas" (SD 91) e a 
"ocupar lugar de destaque no trabalho da 
Nova Evangelização para a promoção huma­
na e a inculturaçao do evangelho" (SD 87). 
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DESAFIOS DA MODERNIDADE 
'" PARA A FOR CAO 

J 

NA VIDA RELIGIOSA 

Dizer modernidade é dizer crise, 

conflito permanente, pois TUDO 

é discutível, negociado, arranjado 

de novo, no entrechoque de 

opiniões diversas. Ninguém se 

prevalece da legitimidade do 

poder sobre ninguém se esta não 

lhe tiver sido reconhecida e 

conferida pelos demais. 

á certas coisas inevitáveis na 
vida e com elas temos de apren­
der a nos acostumar. Uma delas, . - . quer queIramos ou oao, e que a 

vida religiosa nao é problema para a mo­
demidade, e sim esta para nós. Creio mes­
mo que, para um mundo de modernidade, 
a vida religiosa, tal como se apresenta hoje 
em muitos lugares, nao faz muita diferen­
ça existindo ou não. A situaçao do presen­
te texto é, portanto, da vida religiosa ten­
tando pensar( -se) diante da modernidade e 
de seus possíveis reflexos no processo 
formativo dos jovens religiosos (as) neste 
final de milênio. Não teremos, assim, uma 
atitude de leitura combativa mostrando 
falhas e dificuldades da modemidade. Isso 

Pe. Spencer Custódio Filho, SJ 
Rio de Janeiro/RJ 

já está feito alhures e de modo bastante 
completo. O autor gostaria de contemplar 
a modernidade como um tempo de graça 
para a vida religiosa e para a formação, 
forçando-nos a deslocamentos que, sem 
dúvida, terlamos dificuldades em fazer se 
nao fora o desafio que se apresenta diante 
de cada um de nós. Para isso, pretendo 
num primeiro momento recuperar alguns 
traços, escolhidos de forma arbitrária, e que 
parecem estar afetando mais diretamente, 
e agora, o trabalho da formação para a vida 
religiosa. Na continuaçao, projetar esses 
traços no concreto do processo fonnativo, 
com as conseqüentes implicaçoes de trans­
formação de conteúdos, de relaçoes, de 
níveis de participação, de estruturas. 

I. TRAeOS SIGNIFICATIVOS , 

DA MODERNIDADE 
A modernidade é, sem dúvida, um dos 

maiores desafios que o cristianismo já 
enfrentou em toda sua história, principal­
mente por representar um mundo totalmen­
te diverso daquele onde a experiência da 
fé cristã foi elaborada e explicitada. O 
universo da Sagrada Escritura é de nature­
za marcadamente rural, enquanto o da 
modernidade é urbano. Por essa razão o 
fenômeno pode ter sua origem situada por 
volta do século XII, na Europa Ocidental, 
justamente quando se multiplicam e cres-

• 
cem as cidades. E uma época extremamente 



interessante, particularmente pela atuaçao 
de quatro fatorés importantes: 

a) atenção à realidade obselVável - já 
que as idéias não seriam inatas mas 
dedutiveis a partir da obselVação dos fe­
nômenos; 

b) valorização das realidades munda­
nas - em que a cultura não se volta para 

. a interioridade para ser cristã. Sinal per­
ceptível nas artes, por exemplo, é o gótico, 
deixando a luz colorida filtrar-se nos vi­
trais para o interior, até então escuro, dos 
templos; 

c) a inovação democrática - o poder 
deriva do bem comum e não de Deus; 

d) racionalidade discursiva e autono­
mia mundana - o mundo tem um ,contí­
nuo de causa e efeito que lhe dã coerência , 
autônoma. 

Esses quatro fatores vão estar presen­
tes na lenta elaboraçao da modernidade (pa­
lavra utilizada já no século li - modus 
hodiemus) e sua progressiva universaliza­
ção. Hoje jã é possível afirmar que a 
modernidade representa muito mais do que 
um novo sistema ideológico, alteração do 
quadro de idéias dominantes, modificação 
na escala de valores, escolha de outros 
sistemas econômicos. Nao se prende neces­
sariamente, como parecem pen~ar alguns, 
a um determinado sistema politico, mas 
constitui 11m modo global de relacionar-se 
com a realidade individual e social. orga­
nizando-a segundo princípios experimen­
tados em uma linha de racionalidade. 

Embora nascida no mundo ocidental e 
europeu, a modernidade percorre o cami­
nho de todas as culturas, adaptando-se por 
seu caráter pouco dogmático c, principal­
mente, por trazer uma proposta de relaçao 
com o real na qual as diferentes culturas 
parecem reconhecer um patrimônio co­
mum. Diante dos desafios da modernida­
de, os grupos pré-modernos reagem, em 
geral, pela defensiva fundamentalista. 

A Igreja católica não reagiu de forma 
diferente. Em uma primeira etapa, firmou­
-se na recusa e total condenação, particu­
larmente no século passado e começo des­
te. Acreditava-se que era apenas uma crise 
passageira, em especial quando o movi­
mento agudizou-se a partir do século XVII 
e com a seguinte revolução industrial. A 
título de exemplo basta que recordemos a 
encíclica "Quanta cura", de Pio IX, que 
afirmava "seja anátema quem disser que o 
Romano Pontífice pode e deve reconciliar­
-se com o progresso, com o liberalismo e 
com a civilização moderna". Somente o 
Vaticano 11 trouxe, pela primeira vez em 
um documento oficial da Igreja Católica, 
uma abertura dialogal ao reconhecer a "jus­
ta autonomia das realidades terrestres" 
(Gaudium et Spes). Mais recentemente, e 
de modo acentuado na vida religiosa, a 
posição de muitos é a critica constantemen­
te negativa, o acento sobre efeitos malé­
ficos da modernidade, a confusão de idéias 
(entre modernidade e modernização, por 
exemplo), num clima de desconfiança e 
defesa, condenação e repulsa, medo e fuga. 

Não é de espantar, portanto, que o pró­
prio processo da "promoção vocacional" 
busque seus candidatos não na cidade, lu­
gar da modernidade, mas nos lugares onde 
predomina o "pré-moderno". Um percen­
tual bastante alto da vida religiosa brasi­
leira é proveniente do mundo rural ou do 
mundo transferido para a periferia das gran­
des cidades. Isso provoca, como é eviden­
te, inúmeros conflitos num processo for­
mativo que nao consegue assimilar nenhum 
dos dois mundos. 

A constatação no concreto do que seja 
um país de modernidade ou de pré-moder­
nidade não é algo por si evidente. Quando 
se fala de um país de modernidade, sim­
plesmente se afirma que hã predominân­
cia de sinais de modernidade, sem elimi­
nar uma parcela, por vezes significativa, 
de situações pré-modernas. Da mesma for­
ma, embora a modernidade tenha tido co-
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mo um dos seus elementos constitutivos 
de expansao o desenvolvimento tecnológi­
co, a existência de um aparato avançado 
nao torna um indivíduo, grupo ou país, 
participante da modernidade. Moderno não 
é sinônimo de modernidade. Podemos as­
sim dizer que o Japão nao é um país pre­
dominantemente de modernidade. 

A realidade brasileira, neste contexto, 
mostra-se predominantemente pré-moder­
na. Vários sinais de modernidade, entre­
tanto, já são observáveis no concreto dos 
dias, em particular entre os mais jovens 
que procuram a vida religiosa, daí resul­
tando as dificuldades que os formadores 
enfrentam em sua tarefa. 

Seria interessante que examinássemos 
agora alguns desses sinais de modernidade 
que parecem estar tocando mais de perto a 
vida religiosa. A escolha é arbitrária e parte 
da observação que o autor tem a partir do 
contato com a formação nos últimos dez 
anos. 

1. Secularização 

Nas sociedades de tipo pré-moderno o 
divino constitui o referencial único ou 
privilegiado para a compreensão do real. 
Se há chuva ou não, se as colheitas são 
boas, a doença, a morte, a vida, tudo é 
atribuído a uma ação divina atuante e pro­
tetora. A partir da experiência da raciona­
lidade, o homem da modernidade busca a 
explicação dos fenômenos afirmando a au­
tonomia da razão. De igual forma a emer­
gência de novas técnicas e da complexi­
ficaçao das diferentes participações na 
construção societária foi se impondo um 
real diferenciado na elaboração do qual as 
pessoas contribuem a partir de competên­
cias próprias. Não ter alguma competência 
reconhecida, implica ser deixado de lado, 
constituindo-se parte de uma "massa so­
brante". Dal a necessidade de identidade 
clara para participar e ser aceito nesse real 
diferenciado. 

A participação na construçao do real 
societário passa pelo trabalho no qual o 
objetivo não é mais a paz, como nos gru­
pos de pré-modernidade, mas afelicidade. 
A satisfação resultante da paz estava 
centrada principalmente na ordem e na 
harmonia, vindo essencialmente da expe­
riência religiosa; não exclui mesmo o so­
frimento se este fizer parte da ordem das 
coisas. A felicidade, por seu lado, é enten­
dida na modernidade como a satisfação 
sensível que resulta da resposta dada a ne­
cessidades (bens presentes, materiais ou 
culturais). Torna-se assim inconciliável 
com miséria, dor, sofrimento, sacrifício. As 
necessidades se transformam em direitos 
quando penetram no campo político e o 
trabalho é o meio para ter acesso a eles. 

Finalmente, a visão secularizada do real 
retira dê um grupo ou pessoa a capacidade 
de normatizar as relações e os comporta­
mentos a partir de um ponto de vista úni­
co. A modernidade é plural e pluridis­
ciplinar, integrando elementos de diferen­
tes culturas, de diversas ciências, de reli­
giões variadas. Isso é negociado de forma 
constante e democrática entre as partes, sen­
do suas expressões concretas decifradas no 
transcorrer do caminhar histórico do grupo 
a partir, principalmente, da experiência. 

2. Deliberação 

Esta noçao de busca e caminho própria 
das sociedades de modernidade supõe uma 
intensa participação dos seus membros. 
Quanto menos de modernidade exista num 
dado grupo, tanto menos participativo ele 
será. Por conseqüência, ajudar um grupo 
no rumo da modernidade supõe iniciá-lo 
na participação em todos os níveis, parti­
cularmente o político. 

A participaçao implica, desde logo, que 
os valores ordenadores e regras do grupo 
social são buscados em um processo em 
que nada está terminado, estático ou previa­
mente fixado. Com isso, tudo é discutível, 



exige negociação, capacidade de elaborar 
novos arranjos, no inevitável entrechoque , 
de opiniões diversas. E compreensivel, 
portanto, que a sociedade ou grupo de 
modernidade viva em conflito permanen­
te. Esse fato tem sido interpretado por 
muitos como "crise" da modernidade, fa­
lando alguns na existência de uma etapa já , 
de "pós-modernidade". E importante per-
ceber que dizer "modernidade" implica 
afinnar "crise". 

Deliberaçao se associa com pesquisa, 
superação de limites de qualquer natureza, 
o que gera uma ética instável e pluralista 
por essência, pois não se ordena em fun­
ção de algo unanimemente aceito, mas estã 
continuamente em busca dos fundamentos 
do seu agir. Apesar dessa aparente fragili­
dade de valores, é interessante notar que 
os grandes problemas éticos da moderni­
dade recente foram repensados não por 
iniciativa das grandes religiões ou mesmo 
da vida religiosa, mas pelos próprios parti­
cipantes desse mundo. Tal coisa aconteceu 
com o movimento ecológico, por exem­
plo, só recentemente recuperado por certa 
ala religiosa e alguns grupos que haviam 
ficado sem bandeiras ... Da mesma fonna, 
a questão da experimentação genética, em 
que a sociedade se antecipou ao debate ou 
critica religiosa para fixar uma "postura 
ética" diante dessas possibilidades de ação 
do ser humano. A modernidade parece tra­
tar de seus problemas e incoerências de for­
ma bem mais eficaz do que seus criticas ... 

Percebe-se, nesta seqüência de pensa­
mento, que a modernidade exige a vivên· 
cia de processos democráticos, num qua­
dro onde nenhum individuo pode prevale· 
cer-se da legitimidade do poder se este não 
lhe tiver sido conferido e reconhecido pe­
los demais. 

3. Centramento no indivíduo 

Na sociedade pré-moderna o individuo 
é compreendido em relação a seu lugar no 

conjunto social, no grupo familiar ou de 
trabalho, que condiciona as suas possibili­
dades de escolha. Assim a profissão, o 
matrimônio, o lugar de moradia deixam de 
ser de livre decisão do individuo para ser 
escolhidos em funçao do grupo ao qual se 
filia. Quando os dominios globais, de tipo 
religioso ou político cessam de ter eficiên­
cia sobre o conjunto social e deixam as 
pessoas atuarem com sua própria autono­
mia, surge um equilíbrio instável mas vi­
ável, cuja referência primeira e última é o 
individuo e sua realização de felicidade. 
Para satisfazer essa meta cabe ao indivi­
duo encontrar O seu lugar na sociedade, 
pois não é mais o grupo que o insere nesse 
ou naquele sistema organizacional. 

Valorizam-se, assim e fortemente, a 
questão da iniciativa pessoal e a garantia 
de espaços para que esta se exerça na rea­
lidade. Além disso, em todo tipo de rela­
ção que se estabelece há uma busca de 
garantias prévias ("certezas''), de negocia­
ção entre afetividades, de reformulação dos 
"simbolizados". 

o que permite a um grupo social cons­
tituir-se como tal é a existência de um 
patrimônio comum que podemos denomi~ 
nar "simbolizantes", constituído por valo­
res, práticas reI acionais, tradiçoes, reJigião. 
concepções familiares etc. No transcorrer 
do tempo, os simbolizantes são formula­
dos em simbolizados, expressões históri­
cas daqueJes e, por isso mesmo, variáveis. 
Até mesmo por certa necessidade psicoló­
gica de estabilidade, o simbolizado tende a 
ganhar caráter de penmanência, podendo 
ser confundido e chegar a tomar o lugar 
do simbolizante. O passo mais fácil é cons­
tituido pela identificação do simbolizado 
com a expressão do sagrado, o que o torna 
intocável. Na sociedade pré-modernidade 
é bastante comum a existência desse fenô­
meno, enquanto a modernidade tende a 
reduzir o número dos simbolizantes e ques­
tionar a formulação temporal dos simboli­
zados. Um exemplo interessante é o sim-
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bolizante "condição feminina" que rece­
beu, entre outros simbolizados, o da "ma­
ternidade" como sinal histórico de ple­
nitude do ser-mulher. Em um mundo de 
modernidade será não rara a situação de 
alguém decidir que o seu pleno viver não 
inclui a maternidade, e nem por isso con­
siderará prejudicada sua condição femini­
na. Igualmente a aparência (corte de cabe­
lo, uso de enfeites c cores determinadas) 
também tem na pré-modernidade frontei­
ras nítidas para a caracterização simboli­
zada dos simbolizantes "masculino" e "fe­
minino", que são facilmente rompidos nu­
mainteração de modernidade. Essa carac­
terística da modernidade, que gera uma crí­
tica constante do quadro referencial do 
grupo, faz com que seus críticos aí identi­
fiquem uma "ausência de valores", o que 
evidentemente não corresponde ã verdade. 

A prioridade dada ao indivíduo faz com 
que haja diversidade muito maior de sim­
bolizados, quer no nível pessoal, quer 
no nível de subgrupos sociais, tornando 
difícil a possibilidade de comportamentos 
uniformes e padronizados. 

li. MODERNIDADE E 
• 

FORMACAO PARA A VIDA , 

RELIGIOSA 
o mundo da modernidade se expressa 

numa deternlinada cultura, entendida como 
realidade dinâmica e social que engloba os 
critérios de juízo, os valores, os pontos de 
interesse, as linhas e modelos de pensa­
mento e açao que constituem a síntese vital 
de um grupo humano amplo. A vida reli­
giosa entra necessariamente em contato 
com essa cultura, principalmente por cau­
sa de sua dimensão universalizante, e pelo 
fato de seus novos membros serem marca­
dos pela modernidade mesmo quando pro­
venientes de meios rurais ou marginaliza­
dos. Formar hoje exige ter presente esse 
contexto cultural que durante um largo pe­
ríodo havia sido possivel ignorar. 

Nesta segunda parte de nosso texto 
gostaríamos de fazer uma projeção das 
características apresentadas antériom1ente 
como significativas e suas conseqüências 
concretas e imediatas para a vida religiosa 
e o processo formativo. 

1_ Conseqüências resultantes da 
secularização 

A primeira exigência que resulta da 
secu larização é que a VR apresente sua 
"especialização". O que o mundo da mo­
dernidade cobra de qualquer um é a con­
tribuição específica na construçao do teci­
do social. Religiosos nos tornamos, desde -épocas bastante antigas, em uma presença 
múltipla, principalmente através de ações 
que foram sendo assumidas por outros 
grupos profissionais. Tanto é assim que 
muitos, na vida religiosa, tendem a buscar 
uma profissao justamente como instrumen­
to para situar-se no mundo da modernida­
de. Como o atual Papa insiste muitas ve­
zes, a "especialidade" do religioso/a resi­
de, antes de tudo, no próprio SER religio­
so, o que vai ' levar à afirmação de que a 
vida religiosa é evangelizadora por si 
mesma, e não pelo que faz ou realiza. 
Trata-se da questão da identidade, que não 
é evidentemente resolvida a partir de 
essenciaJismos, mas supoe maior clareza 
da participação especifica na construção da 
história da humanidade. Isso suporá da 
parte do formador nao só a experiência do 
carisma da vida religiosa mas também do 
carisma congregacional, internalizado de tal 
forma que lhe permita reconhecer na di­
versidade das experiências vividas e ex­
pressadas pelos formandos/as a mesma 
identidade. 

Um segundo elemento que a seculari­
zação aporta para a vida religiosa é a neces­
sidade de participação no mundo do traba­
lho. Creio que não é mais sustentável a 
posição daqueles/as que dizem que o tem­
po de formação não permite tempo dispo­
nível para o trabalho. Somos desses pou­
cos privilegiados que se podem dar a este 



luxo, e que afeta mesmo aqueles que, pro­
vindo de estamentos sociais mais simples, 
tendem a se aburguesar dentro da vida 
religiosa. Além disso, seria importante que 
a experiência de trabalho na formação já 
qualificasse a pessoa para seu auto-susten­
to e contribuição para o bem comum 
congregacional, dando-se atenção a uma 
inserção na economia informal, que per­
mite justamente uma disponibilidade de 
tempo que não afeta as exigências próprias 
do pedodo formativo. Finalmente, caberia 
ao formador/a coadunar o exerclcio do tra­
balho com a missao própria da vida reli­
giosa, evitando-se quanto possível buscar 
um sustento econômico vinculado às obras 
tradicionais da congregação ou da estrutu­
ra paroquial ou diocesana. Deve ser 
discernido com igual cuidado a eventual 
vinculação contratual com o emprego pú­
blico ou qualquer outra forma que impeça 
a vida religiosa de concretizar seu projeto 
profético. 

No campo da pastoral vocacional a 
secularização nos desafia a procurar can­
didatos para a vida religiosa no mundo 
urbano prioritariamente (mas não exclu­
sivamente, é claro), já que 75% da popu­
lação brasileira se encontra nas cidades. A 
modernidade exige uma pastoral que anun­
cie o prazer de ser religioso/ai mais do 
que uma sofrida e sacrificada vida. Trata­
se aqui de suscitar o desejo para que o 
grande apelo, chamamento à vocação uni­
versal para a santidade, encontre como res­
posta concreta à opção feita pelo jovem 
uma possibilidade de vida prazeirosa. 

Embora secularizada, a sociedade de 
modernidade é extremamente sensível ao 
espiritual, percebendo-se uma efervescência 
ora reativando as instituições religiosas 
tradicionais em nome de uma volta tradi­
cionalista às fontes, ora ultrapassando as 
instituições rumo a seitas, esotcrismo, ma­
gia, astrologia etc. Essas efervescências 
compreendem dois grandes grupos: 

a) que desconfiam das religiões esta­
belecidas - pois estas desfigurariam o 
espiritual com seus dogmas e o aprisiona­
riam em práticas morais restritivas. Isso 
provoca diversas formas de gnose (a sal­
vação vem através do conhecimento da 
tradição secreta, da ciência), meditação 
transcendental, bioenergia, clarividência, 
telepatia etc; 

b) formas de captar energias salvíficas 
- (sensitivos, pedras, cristais, florais etc.) 

Em geral os membros das Igrejas vêem 
pouca incompatibilidade entre suas cren­
ças religiosas e essas práticas. Tudo está 
na ótica de um domínio sobre o destino 
pessoal, atingindo camadas cultas e os jo­
vens mais do que os adultos. Espera-se do 
formador!a uma serenidade ao detectar um 
quadro similar entre seus formandos/as, 
propondo-se um caminho de experiência 
espiritual que possa acessar Deus como 
Absoluto e como Pai através da abertura 
ao outro, principalmente o mais pobre. Será 
importante aqui o respeito aos itinerários 
pessoais, percebendo que Deus pode tocar 
a pessoa através de realidades não direta­
mente religiosas. 

2. Conseqüências resultantes da 
deliberacão 

• 

Oeliberaçao implica participar, o que 
transfonna o formando/a, de imediato, em 
sujeito do processo. Nao único e exclusi­
VO, mas ao lado de outros sujeitos, inclu­
sive da equipe de formaçao. O formador 
também é sujeito do processo formativo e 
não pode alienar essa responsabilidade, 
como se o formando estivesse "criando" a 
vida religiosa do nada. O processo for­
mativo é, também, introdução numa cultu­
ra preexistente, num carisma que foi dado 
primariamente ao fundador/a numa histó­
ria congregacional que se fez pela adesão 
de muitos no transcorrer dos tempos. Daí 
a sua natureza dialogal. Seria de se temer 
por situações em que o formando!a e sua 
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realidade sejam o referencial básico do 
processo formativo, manifestando-se como 
situaçao oposta e extrema daquela anterior, 
em que elela era completamente ignorado; 

Para que haja diálogo torna-se indis­
pensável a existência de espaços de debate 
em que formandos e formadores entram 
sem apresentar soluções elaboradas por 
antecipação, mas engajando-se com todos 
para descobrir as implicações reais e os 
riscos das soluçoes propostas e até relan­
çando o debate quando este cessar. O diá­
logo verdadeiro e honesto dispõe as liber­
dades a se tomarem livres e responsáveis. 
Por isso, a contribuição do formador é 
apresentada com as razões que mostram 
sua permanência efetiva e o seu sentido 
concreto no caso em pauta. 

Percebe-se que há um desafio efetivo 
ao formador para ser o pronwtor da par­
ticipação real e democrática dos for­
mandos. Pelas próprias caractelÍsticas psi­
cológicas da idade, o desejo de partici­
par nos processos decisórios com as res­
pectivas conseqüências é, com freqüência, 
coerente e durável da parte dos formandos, 
precisando, assim, ser relançado pelo for­
mador em diferentes ocasiões. 

A participaçao abrange as mais dife­
rentes dimensões do processo fonnativo: a 
organizaçao da vida comunitária (particu­
larmente os espaços de revisão e confron­
to), os horários, as práticas espirituais em 
comum e pessoais, a gestão do cotidiano 
(divisão das responsabilidades, alimenta­
ção, lazer, apresentação pessoal, organiza­
ção econômica etc.), a formação intelectu­
al, a assimilaçao do quadro religioso con­
gregacional e conseqüentes práticas éticas 
próprias do estilo de vida assumido. A fle­
xibilidade do formador enquanto superior 
religioso dependerá muito da internalização 
que tenha feito dos simbolizantes próprios 
da vida cristã, religiosa e congregacional, 
evitando confundi-los com simbolizados 
históricos que seu próprio viver possa ter 

assimilado. Um pequeno exemplo poderá, 
talvez, explicitar melhor essa situaçao. O 
simbolizante "pertença ao grupo" é expres­
sado em simbolizados os mais diversos, 
sendo que nas sociedades de caractelÍsti­
cas predominantemente rurais está muito 
vinculado à uniformidade de atividades em 
comum, como, por exemplo, a partilha do 
alimento. Daí, para identificar "vida co­
munitária" com o estar presente a uma re­
feiçao, é um passo. Pode até ser que o 
simbolizado desse simbolizante possa ser 
caracterizado pelo grupo como esse tipo 
de presença. Só não podemos esquecer que 
na sociedade urbana marcada pela moder­
nidade a "pertença familiar" já é vivida 
pelos jovens através de outros simboliza­
dos. Daí a necessidade de negociar o qua­
dro de simbolizados que, num grupo con­
creto, seja o sinal simbolizante "pertença 
comunitária". Isso será ainda mais exigen­
te em grupos religiosos que tenham uma 
presença mais universalizada, em contato 
com culturas muito diversas. 

, 
E importante ter presente ainda que a 

caminhada dos fonnandos é um processo, 
não sendo necessário que t090S os sim­
bolizantes sejam assimilados numa dada 
etapa, mas apenas aqueles suficientes para 
que a etapa seja vivida em profundidade. 

Participação implica igualmente na 
experiência do novo. Já que nada é estáti­
co ou previamente fixado, pennitindo bus­
ca, pesquisa, refonnulação, o fonnador 
procurará discernir sobre tudo aquilo que 
a comunidade de formandos possa vir a 
elaborar, atento às "sementes de Verbo", 
que eventualmente poderao revelar uma 
nova articulação da experiência de forma­
ção. Contribuirã, por seu turno, proporcio­
nando experiências que ajudem o forman­
do a trabalhar sua identidade e sua história 
no novo contexto que assumiu, assim como 
contatar diferentes realidades (e não ex­
clusivamente o mundo popular) a partir de 
instrumental critico socioeconômico, po-



lítico, cultural, religioso que lhe pennita 
um posicionamento maduro. 

•• A 

3. CONSEQUENCIAS 
RESULTANTES DO 
CENTRAMENTO NO 
INDIVíDUO 

Importa afinnar desde logo que, quan­
do falamos no "centramento no indivíduo", 
não se está fazendo uma apologia do indi­
vidualismo mas, simplesmente, afinnando 
a importância de ter a pessoa como refe­
rencial dos processos. 

O processo fonnativo deixa de ser algo 
abstrato e aplicável por si e passa a ter co­
mo ponto de partida a pessoa tal como é e 
está. As fases da caminhada influenciam e 
sao influenciadas umas pelas outras, não 
há prazos fechados e rigidos. Com isso 

. ~., '-sena neceSS3na ate mesmo uma reVIsao 
canônica de nonnas que nao pennitem essa 
flexibilidade, tais como aquelas que fixam 
prazos para votos, duração das etapas etc. 
Procurando fazer a imagem de Deus mais 
visível em cada fonnando, o fonnador 
estará atento a integrar as distintas dimen­
sões da pessoa com a sua vocação, graça 
e vida em Cristo, na comunidade e no 
mundo, criando possibilidade para desen­
volver o potencial espiritual e humano do 
fonnando (social, cultural, religioso, comu­
nitário, intelectual, volitivo, emocional) em 
um ambiente de apoio mútuo, confiança. 
A tônica é que o próprio fonnando é o 
agente principal de seu crescimento, ca­
bendo ao formador põr o processo em 
movimento e acompanhá-lo. 

A valorizaçao da pessoa como referen­
cial faz pensar ainda no problema dos pIa­
nos de fonnação elaborados de modo dis­
tante das situaçoes culturais dos diferentes 
fonnandos. Não seria necessário ter ape­
nas um conjunto de princípios genéricos 

para a fonnação, elaborados a partir da 
experiência congregacional fundante, e que 
seriam personalizados nas diversas reali­
dades culturais onde a congregaçao se in­
serisse? Outro desafio correlato é a releitura 
do carisma, que teve sua experiência fun­
damentaI e posterior institucionalização 
inicial em uma dada cultura, nos diversos 
quadros culturais para os quais se deslo­
cou a congregação. 

Sintomaticamente, ter a pessoa como 
referencial de base exige que as diferentes 
etapas da fonnaçao sejam conduzidas por 
uma equipe, para que dentro de cada etapa 
de fonnação e entre uma etapa e outras 
haja Iigaçao e coordenação dos objetivos 
gerais tendo em vista uma unidade global. 
Continuidade crescente supõe interde­
pendência sem que as "regras" sejam alte­
radas ao arbítrio de cada fonnador. Cada 
etapa da fonnação não pode ser unidade 
autônoma sob o risco de "esquizofrenizar" 
a experiência do fonnando. 

A própria pastoral vocacional ganha 
contorno próprio ao necessitar estruturar­
-se de forma a propiciar condições para 
um relacionamento afetivo com os eventu­
ais candidatos e candidatas. Para isso é im­
prescindível o envolvimento das comunida­
des religiosas concretas, tomando-se casas 
abertas em que, no inter-relaciomento pes­
soal, os jovens possam "vir e ver" ... Tudo 
. .. , .".. ISSO propIcIara uma expenencla prazelrosa 
na qual a pessoa poderã confinnar o seu 
desejo de seguimento de Jesus Cristo. 

Sem menosprezar as evidentes incoe­
rências e dificuldades da modernidade, en­
quanto modo global de relacionar-se com 
o real, creio que essa aproximação desen­
volvida nesse contexto deixa cada um de 
nós envolvidos na bela missão da fonna­
ção mais confiantes em perceber que, tam­
bém aqui, estão plantadas "sementes de 
Verbo". 
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CONGRESSO INTERNACIONAL DA 
USG SOBRE A VIDA 

N 

CONSAGRADA CONVICCOES E 
PROPOSTAS 

As profundas mudanças 

socioculturais e eclesiais que 

transformaram radicalmente o 

mundo exigem nova formulação 

da identidade da Vida 

Consagrada, tendo sempre em 

conta as exigências próprias de 

inculturação. 

elebrou-se em Roma, nos dias 22 
a 27 de novembro de 1993, pro­
movido pela União dos Superio­
res Gerais (USG), um Congres­

so Internacional sobre a vida consagrada 
hoje: carismas na Igreja para o mundo. 
Participaram mais de quinhentas pessoas 
de cento e cinqüenta nacionalidades; cento 
e vinte e cinco eram Su·periores Gerais, 
acompanllados nao poucos por membros 
dos seus institutos; outros cinqüenta figu­
ravam como presidentes ou representantes 
das conferências internacionais e nacionais 
de religiosos(as) e muitos eram teólogos. 
Acrescenta-se a todos eles a presença está­
vel dos Superiores Gerais e de. algumas 

, 

teólogas da Uniao Internacional das Supe­
rioras Gerais (UISG), cuja participação 
enriqueceu nossa reflexão. 

Foi uma profunda experiência de co­
munhão, diálogo e confrontação entre ca­
rismas, tradições e culturas diferentes. 
Estiveram presentes também vários mem­
bros dos dicastérios romanos e alguns car­
deais, bispos e leigos. A audiência com o 
Santo Padre veio sublinhar uma nota da 
igreja em comunhão. 

Essa primeira experiência de um Con­
gresso de tais dimensões sobre a vida con­
sagrada pós-conciliar representou um mo­
mento de gozosa tomada de consciência 
de nossos carismas na Igreja e abriu hori­
zontes alvissareiros diante dos desafios do 
momento atual. 

Analisou-se a vida consagrada (VC), a 
partir da realidade, sob três aspectos fun­
damentais: união, comunhão, identidade, 
consideradas não como três realidades 
paralelas, mas como três pontos de vista 
de uma só, rica e complexa realidade. A 
slntese é fruto do Esplrito que, mediante o 
carisma, impulsiona os membros da VC 
até a consecuçao de uma unidade vital. 

Nas manhas, além das grandes confe­
rências que reassumiam o trabalho de dois 
anos da USG, havia mesas-redondas para 
aprofundar os temas a partir do ponto de 

• 
.-

'u .. 
> 

o 

349 



·-

oU 

> 

o 

350 

vista geográfico-cultural, carismático e , 
eclesial. A tarde, subdivididos em trinta 
grupos linguísticos, associados posterior­
mente em cinco constelaçoes. os partici­
pantes seguiam aprofundando as exposi­
ções da manhã. Orientaram-se as reflexões 
segundo os continentes, obedecendo a qua­
tro perspectivas particulares: cultura, ca­
risma, formação, futuro. 

As convicções e propostas que aqui se 
recolhem sao as majoritariamente presen­
tes no Congresso. Não pretendem dar uma 
visao completa da extensa problemática da 
VC hoje. Fazem, por um lado, referência à 
sintese teológica e se completam, por ou­
tro, pelos membros da USO assistentes do 
sínodo. Pensou-se mais em particular, em 
questões importantes, como a problemáti­
ca de hoje sobre os votos, profissão, o 
sentido e o exercício do sacerdócio minis­
terial por parte dos consagrados e o papel 
da yc na promoção, entre os fiéis, da 
multiplicidade de ministérios na Igreja. 

A finalidade do presente documento é 
dar a conhecer as esperanças, convicções, 
preocupações e expectativas dos membros 
da USO diante do Sinodo, a partir de sua 
experiência de governo e de tudo o que foi 
abordado em suas assembléias semestrais, 
durante estes últimos anos, assim como o 
recente Congresso sobre "A vida consa­
grada hoje". 

Os destinatários do documento sao a 
Secretaria geral do sinodo dos bispos e cada 
bispo participante da próxima Assembléia 
Sinodal Ordinária sobre "A vida Consa­
grada e sua missão na Igreja e no mun­
do". Dar-se-á também a conhecer aos de­
mais bispos, sacerdotes, religiosos, religio­
sas e leigos. 

N 

A. A SITUACAO DA VIDA • 

CONSAGRADA 
Abriu-se o Congresso com a tomada 

de consciência sobre a situação da VC hoje, 

através da apresentação de duas pesquisas 
científicas sobre o tema: a primeira sobre a 
VC nos EUA e a segunda, elaborada na Es­
panha, concernente a uns duzentos mil re­
Iigiosos(as) de diferentes paises do mundo. 

Tais apresentações, unidas à experiên­
cia direta dos participantes, projetaram luz 
sobre as dificuldades e as esperanças, a 
dedicação e a busca de mais de um milhão 
de religiosos(as) no mundo, uma quinta 
parte dos quais sao varoes. 

Variedade de situações e carismas 

Os trabalhos do Congresso evidencia­
ram a variedade de situaçoes em que se 
encontra a VC. Em algumas partes esta­
mos assistindo à diminuição e ao envelhe­
cimento de membros de muitos Institutos, 
ao mesmo tempo com uma preocupante 
escassez de novas vocações. Por outro lado, 
em outras partes, predomina a juventude e 
as vocaçoes estão aumentando. Encontra­
mos luzes e sombras em todas as partes; 
porém, apesar de todas as dificuldades, é 
evidente na VC um dinamismo apostólico 
e carismático, fruto especialmente da re­
novação pós-conciliar. 

Dentro desse fraternal ambiente de re­
flexao e de intercâmbio de valores, apare­
ce como evidente a riqueza de nossa varie­
dade carismática, fruto do Espirito que 
distribui seus dons para o bem da Igreja. 
Tal diversidade nos faz viver a experiên­
cia pentecostal de uma sincera comunhão 
na pluralidade. 

Variedade de perspectivas: 

Pudemos constatar como a nqueza 
carismática aglutina as perspectivas teoló­
gicas às diferenças espirituais, nascidas 
umas e outras ou alimentadas por expe­
riências, culturas e tradições diversas . 

O pluralismo nas posições teológicas 
na VC dá lugar a novas interpretações, 
que enfocam de formas distintas, porém 



complementares, a vida, a comunhão e a 
missão; ai está testemunhada a sintese teo­
lógica conclusiva do Congresso. Convém 
não perdê-Ia de vista, para melhor com­
preender o dito com linguagem mais prá­
tica e mais sensível. 

• 
E a experiência do Deus da vida -

iluminada e interpretada através de sua 
Palavra e vivenciada à luz dos carismas 
fundamentais - que tomou possível tal 
pluralidade teológica, que a tem mantido e 
fomentado, como resposta ao Espírito, que 
nos interpela sem cessar. 

8. NÚCLEOS CENTRAIS DA 
VIDA CONSAGRADA 

Seguiremos subdivisao seguida nos tra­
balhos do Congresso e a síntese teológica: 
missão, comunhão, identidade. 

O Congresso preferiu começar pela 
missão e comunhão da VC, porque, desta 
maneira, a identidade aparecia mais vital 
e mais concreta que numa apresentaçao 
teológica dedutiva. 

A missão 

A Igreja é missionãria por natureza. A 
missão é parte essencial e vital de todas as 
formas de Vc. Ancorada na vocaçao cris­
tã, a missão se diferencia segundo os ca­
rismas. A VC realiza tal missão a partir de 
uma experiência de Deus, pela oração, pelo 
testemunho da vida fraterna, pelo anúncio 
corajoso do Evangelho e pelo compromis­
so na promoção humana. 

Os desafios da inserçao em novas si­
tuações culturais, a consciência planetãria, 
a irrupção dos pobres na Igreja, a queda 
dos grandes messianismos, a nova fome 
de transcendência, a ecologia e outros fa­
tores, criaram novos are6pagos para a 
missão na VC, chamada como estã a ocu­
par, hoje como ontem, os postos de van­
guarda na Evangelização (EN 69). 

No esforço de discernir e responder às 
chamadas do Espírito, devemos ter presente 
as perspectivas teológico-práticas que de­
vem tomar-se vida e ser mais aprofundadas. 
Sublinhamos, entre elas, o testemunho, o 
profetismo, a opção preferencial pelos 
pobres, a inculturaçao, o diálogo e a soli­
dariedade. Elas urgem e nos orientam à 
participação responsável no compromisso 
eelesial na nova evangelização na perspec­
tiva do Reino de Deus sob seus múltiplos 
aspectos (cf. RM 13-20). 

, 
A luz da situação e com o próximo 

Sínodo à vista, expressamos as seguintes 
convicções e propostas: 

Nossas convicções 
a. Sentimo-nos urgidos pela força do 

Espírito a realizar, cada qual segundo o 
carisma específico do próprio Instituto, a 
missão evangelizadora da Igreja, sabendo 
que a VC é já anúncio do Reino (cf. Lg 

• 
44). E-nos essencial viver conscientemen-
te os aspectos carismáticos e proféticos da 
VC, que incluem: anúncio, denúncia, li­
bertação, solidariedade, esperança ... 

b. Consideramos essencial à nossa mis­
são na Igreja e no mundo de hoje a expe­
riência do Espírito, dom do Pai às teste­
munhas do seu Filho, reavivada pela ora­
ção pessoal e comunitãria, estimulada pelo 
discernimento dos sinais dos tempos e lu­
gares. A oração nutre a ação apostólica, a 
qual, por sua vez, vivifica a oração. 

c. Queremos responder ao chamado da 
nova evangelização e nos sentimos urgi­
dos a realizá-Ia a partir da particular exis­
tência e do peculiar serviço que nossa vida 
de consagrados exige. 

d. O fato de grande parte da humanida­
de não reconhecer Cristo como o salvador 
do mundo nos obriga a realizar um esforço 
de incrementar a açao missionária "ad 
gentes" por parte de nossos Institutos, as­
sim como a dar continuidade à criatividade 
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e fortaleza que manifestaram nossos fun­
dadores em suas opções missionárias de 
vanguarda. 

e. Estamos convencidos de que a VC 
deve estar aberta às novas urgências pas­
torais dentro de seus respectivos e diver­
sos contextos culturais, para que cada Ins­
tituto possa dar respostas, segundo o pró­
prio carisma, mas sendo sensível ao teste­
munho, ao ecumenismo, à opção preferen­
cial pelos pobres, com um estilo de vida 
simples e inserida em seu ambiente, median­
te o trabalho de fronteira e de inculturação. 

f. Queremos deixar-nos interpelar pe­
las novas pobrezas e situaçoes de margi­
nalização (AIDS, droga, refugiados ... ) que 
exigem um novo estilo de vida e serviços 
criativos. 

g. Insistimos sobre o compromisso de 
conversão dos corações e a transformação 
das estruturas que geram e mantêm as in­
justiças e multiplicam os pobres na socie­
dade, fazendo-os promotores dos valores 
evangélicos. 

h. Na atividade evangelizadora quere­
mos fomentar a abertura às culturas e à 
inculturação nos diversos contextos sociais, 
respeitando o pluralismo e a universalida­
de. Devemos aprofundar as condições e 
exigências pessoais e coletivas de uma 
autêntica inculturação. 

, 
i. E preciso reforçar o compromisso 

ecumênico e o diálogo inter -religioso a par­
!ir da própria experiência de Deus e da plu­
ri-forme busca de sua presença, reconhe­
cendo e valorizando as "gemina verbi" e a 
obra do Espírito em todos os povos e culturas. 

Algumas propostas: 

a. Reconhecer nos membros dos Insti­
tutos os protagonistas e sujeitos ativos da 
renovação da Vc. 

b. Esclarecer o valor da vida contempla­
tiva na missao evangelizadora da Igreja. 

c. Continuar promovendo o diálogo e a 
colaboração entre todos os agentes da evan­
gelização, para efetuar uma verdadeira 
pastoral de conjunto. 

d. Apoiar os membros dos Institutos de 
VC que estão trabalhando em prol da evan­
gelizaçao em situações particularmente 
difíceis e em meio a grandes perigos. 

e. Que se reconheça a experiência do 
martírio da VC hoje, particularmente pro­
vocada pela solidariedade com os pobres, 
oprimidos e perseguidos. Tal experiência 
enriquece e amplia o tradicional concei­
to de testemunho de sangue derramado e 
a vida sacrificada por Cristo e por seu evan­
gelho. 

f. Insista-se, especialmente em ordem 
à nova evangelizaçao, sobre a importância 
e a atualidade dos Institutos de VC com­
prometidos na educação cristã dos jovens, 
da escola ou em outros ambientes, e de 
seus contextos familiares. 

A comunhão 
Temos insistido durante a etapa pós­

-conciliar em uma nova valorizaçao da co­
munidade como comunhão e das relações 
interpessoais. O modelo de comunidade 
tradicional, baseado prevalentemente na 
observância regular e na estrutura, está 
dando passo a uma vida de fraternidade 
mais profunda. Agora se vêem estruturas 
comunitárias a partir de uma maior sim­
plicidade e uma maior proximidade do 
povo. Descobre-se a dimensão missionária 
da comunidade e se valoriza inclusive o 
aspecto humano e cristão do viver em co­
munidade. Apareceram novos modelos de 
comunidade, com novo estilo de animação 
espiritual e de autoridade, e maior co-res­
ponsabilidade, que favorecem uma nova es­
piritúalidade e um novo estilo apostólico. 

A comunhão-koinonia, essencial à Igre­
ja, é dom e manifestação da vida trinitária. 
Ainda que imperfeitamente vivida, teste­
munha na Igreja a presença transformadora 
e unificadora de Cristo e do Espírito, que 



a faz missionãria e a enriquece com múl­
tiplos carismas. 

A vida fraterna, ainda que através dos 
diferentes modelos de comunidade segun­
do os carismas, é elemento essencial da 
Vc. Desenvolve-se sob seu aspecto huma­
no, cristão e religioso-apostólico, através 
dum processo sempre aberto. 

As comunidades de VC não podem 
fechar-se sobre si mesmas. Devem viver a 
própria comunhão, abertas a uma comu­
nhao mais ampla com todo o povo de Deus: 
leigos, outros consagrados, sacerdotes e 
bispos. 

A convicçao sobre a centralidade da 
comunhão na VC nos leva a sublinhar os 
seguintes pontos: 

Vida fraterna 

a. Cremos que se deve insistir na espi­
ritualidade comunitária, que se baseia no 
primado da Palavra e da celebraçao do 
mistério pascal. 

b. Sentimos a necessidade de satisfazer 
a exigência do novo modelo de vida co­
munitária na fonnação inicial e pennanen­
te, segundo os diversos carismas. Há de 
educar. principalmente, para a escuta e o 
diálogo recíproco, para a revisão e a pres­
taçao de contas, para o discernimento co­
munitário, para valorização e projeção do 
apostolado, para a prática da misericórdia 
e da mútua emulação. 

c. Comprometemo-nos a fomentar co­
munidades que sejam sinal evangélico nos 
diversos ambientes, em especial para os 
jovens, e ofereçam à Igreja local as rique­
zas da universalidade e à igreja universal a 
riqueza das Igrejas locais. Vive-se cada vez 
mais a internacionalidade em nossos Insti­
tutos. 

d. Sustentamos que se deve promover 
a igualdade e a fraternidade de todos os 
membros de nossas comunidades, no devi­
do respeito à natureza de cada carisma. 

Desta perspectiva. cremos necessãria uma 
revisão do Direito Canônico no concernente 
aos Institutos compostos por clérigos e não 
clérigos. As responsabilidades do governo 
deles devem ser igualmente acessíveis aos 
não clérigos. 

Comunhão e colaboração entre os 
diversos institutos 

a. Comprometemo-nos a promover en­
contros, relaçoes de amizade e colabora­
çao entre os diversos Institutos de Vc. 

b. Deseja-se que os Institutos que par­
ticipam de um mesmo carisma ou com vín­
culos jurídicos ou afinidades espirituais 
encontrem caminhos para uma melhor 
colaboração, dentro do devido respeito à 
própria autonomia, e estejam abertos a uma 
eventual convergência (fusão, união, fede­
ração) em ordem a uma maior fecundidade 
na espiritualidade, no serviço e na cultura. 

Comunhão orgãnica 

a. O Espírito de Muluae Relaliooes 
deve estender-se a todas as categorias ecle­
siais: sacerdotes diocesanos, diáconos, lei­
gos, ec1esiais, tendo presente a natureza 
específica de cada uma delas. 

b. Queremos promover na Igreja rela­
ções inspiradas na comunhão e a ela atra­
ídas: estima e respeito mútuo, consulta e 
diálogo, subsidiaridade e justa autonomia. 

c. Desejamos que se intensifique a 
participaçao dos membros dos Institutos de 
VC em organismos consultivos da Igreja 
(Conselhos Pastorais, Conferências, Síno­
dos, Comissões teológicas ... ). 

d. Convencidos de que a comunhao 
deve ser uma das preocupações fundamen­
tais da Igreja, vemos a necessidade de 
aprofundar as relações entre consagrados e 
leigos, consagrados e sacerdotes diocesa­
nos, para fomentar a comunhão eclesial, 
dentro do respeito mútuo, mantendo cada 
um a sua identidade. 

.-

= 

> 

= 
o 

353 



o 

<o 

o 

o 

o 

354 

e. Sentimos a necessidade de esclare­
cer a relaçao entre religiosos e agregaçoes 
eclesiais (grupos, associações. movimen­
tos), buscando critérios e orientaçoes que 
favoreçam um diálogo construtivo nesta 
mesma comunhao. 

, 
f. E preciso animar os leigos a que 

participem, segundo a sua própria identi­
dade, do carisma específico dos Institutos 
de VC, e promover diferentes formas de 
associação e colaboraçao dentro da auto­
nomia de encamaçao e desenvolvimento 
correspondentes ao estado laical. 

A identidade 

As profundas mudanças socioculturais 
e eclesiais transfonnaram radicalmente a 
visão de mundo, a cultura, os modelos de 
Igreja, a teologia, inclusive os protagonis­
tas. A experiência de tais mudanças e a 
reflexão teológica provocaram um proces­
so de discernimento que exige uma nova 
formulação da identidade da VC, tendo 
sempre em conta as exigências próprias de 
inculturaçao. 

Entre os esforços para renovar a VC 
que ajudaram a encontrar novas formas de 
entender e expressar sua identidade, pode­
mos destacar o retomo ao carisma originá­
rio, a celebraçao dos Capítulos gerais, a 
renovação das Constituiçoes, a abertura a 
novas experiências, a crescente sensibili­
dade missionária e o diálogo entre os dis­
tintos Institutos. 

A Igreja é "convocaçao santa" que 
"vive em Cristo". Renova-se sem cessar 
através da pluriformidade de carismas que 
o Espírito distribui para rejuvenescê-Ia, a 
fim de que cada um viva como protagonis­
ta o próprio chamado à santidade e à co­
mum dignidade da consagração batismal. 
Nesse contexto se insere e se entende a 
VC, que se funda na consagração batismal 
e deve viver em comunhão com as demais 
vocaçoes da Igreja. 

A tradiçao teológica da VC sublinhou 
diversos núcleos que ajudam a interpretar 

este cansma e sua identidade eclesial. 
Recordemos, entre outros, a sequela 
Christi, vivida em radical idade, a profis­
são pública e os conselhos evangélicos, a 
vida de oração e a busca de Deus 
(quaerere Deum); a presença atuante do 
Espírito que transforma a pessoa em Cris­
to, a consagração, como pertença absolu­
ta a Deus, a perspectiva escatológica, o 
compromisso de tender à santidade evan­
gélica, a proposta de recriar a comunida­
de apostólica das origens cristãs, a renún­
cia ascética inspirada no Evangelho e nas 
diversas formas de serviço. 

Uma significativa categoria teológica 
que hoje parece unificar a variedade de 
perspectiva é o carisma. Cada Instituto 
surge sob o impulso carismático do Espí­
rito dado aos Fundadores e por eles ou a 
partir deles transmitido aos seus discípu­
los. O carisma implica um modo específi­
co de ser, uma específica missão e espíri­
tualidade, um estilo de vida fraterna e uma 
estrutura do Instituto a serviço da missão 
eclesial. Tal dom do Espírito é impulso 
dinâmico e se desenvolve sem cessar em 
sintonia com o Corpo de Cristo em cresci-, 
mento perene. E entregue ao Instituto para 
ser vivido, interpretado, fecundado e teste­
munhado em comunhao com a Igreja em 
seus diversos contextos culturais. 

Acerca de nossa identidade, queremos 
expressar algumas convicções: 

, 
a. E mister respeitar a especificidade 

dos carismas, fomentando seu discernimen­
to e as oportunas iniciativas, em ordem a 
uma fidelidade criativa e a sua encarnação 
no tempo e nas diversas culturas. 

b. Devemos cultivar as atitudes e usar 
os meios necessários para ac01her o caris­
ma, interiorizá-lo, reintrerpretá-Io e fazê­
-lo crescer durante a formação inicial e a 
formação permanente, nas relações e nos 

. . ~ . '-compromISSOS comumtanos, na ammaçao 
e nos Capítulos. 

c. A história mostra, igualmente, que 
os Institutos nascidos de um carisma não 



têm o monopóplio de sua encarnação nem 
de sua permanência no tempo. Experiên­
cia e situações históricas novas e impulsos 
do Espírito podem levar a novas e inéditas 
expressões do carisma. Até pode-se falar, 
em alguns casos, de certa "refundação". 

d. A prioridade dada à qualidade de 
vida, sem dicotomias entre ação e contem­
plação, salvaguardará e fomentará grande­
mente a identidade carismática. 

A formação e as vocações 
A renovaçao da VC, sobretudo em tem­

po de mudanças profundas, passa necessa­
riamente através da formação inicial e 
permanente de seus membros, seja no com­
promisso missionário da Igreja, seja na 
sentida exigência de uma cada vez maior 
comunhão, seja em busca de uma nova 
identidade. A formaçao mesma nesta eta­
pa de transição e de busca pôs em evidên­
cia claros valores e provados caminhos (PI). 

A formação é um convite a um proces­
so vital centrado na pessoa de Cristo, as­
sim como um aprofundamento no compro­
misso batismal de seguir o mesmo Cristo 
numa forma particular de vida ·evangélica. 
Nesse processo, são essenciais as intera­
ções entre formadores e formandos, tendo 
sempre presente as riquezas de cada cultu­
ra e nação. 

• 
E clara a necessidade da continuidade 

entre formação inicial e formação perma­
nente, como processo incessante de ma­
turação e discernimento: uma formação 
adequada, integral e específica, é condição 
para a autenticidade da renovação perma­
nente da VC. 

, 
A luz do sobredito, expressamos as 

seguintes convicções e propostas: 

Convicções 
a. Sublinhamos a importância de uma 

formação integral segundo o próprio caris­
ma. Tal afirmação deve centrar-se na ex-

periência de Deus, nutrir-se de sua Palavra 
e encontrar sua culminância na liturgia 
Eucarística. A formaçao para o seguimen­
to de Cristo, sob a ação do Espírito, deve 
ser humana, progressiva, inculturada; deve 
"iniciar" na comunidade, entendida esta 
como comunhão na Igreja, e preparar os 
candidatos para a missão mediante contato 
com a vida real. 

b. A formação reconhece as seguintes 
urgências: o seguimento radical de Jesus, 
que tem suas típicas expressões na VC, a 
espiritual idade, o diálogo e o testemunho 
recíproco, a educação da afetividade e para 
as relações interpessoais, o discernimento 
pessoal e comunitário, o respeito às pessoas 
e a compreensao dos dinamismos sociais, 
a opção preferencial pel,!s pobres e o co­
nhecimento dos mecanismos de opressão. 

c. Consideramos urgente experimentar 
novas formas de iniciação à VC em jo­
vens procedentes de minorias étnicas e de 
grupos marginalizados. 

d. A constituição de comunidades for­
madoras é uma necessidade, a preparação 
de formadores que sejam ao mesmo tempo 
testemunhas. mestres e educadores, capa­
zes de trabalhar em equipe. Cremos que, 
na medida do possível, a formação deve se 
realizar no lugar e os formadores devem ser 
nativos, radicados na cultura de origem. 

• 
e. E indispensável uma formação per-

manente que respeite a cada um e tenha 
em conta as diversas etapas da vida, os 
diversos contextos socioculturais e ec1e­
siais, para o desenvolvimento das pessoas 
e a inculturaçao dos carismas. 

Propostas 
a. Dada a importância capital da for­

mação para o futuro da VC em todos os 
continentes, sugerimos que o Sínodo reco­
nheça o serviço da formação como ministé­
rio prioritário e apóie os formadores em 
sua perseverante busca de uma formação 
que responda às novas exigências da vc. 
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b. Os candidatos à VC são numerosos 
em alguns países e escasseiam em outros: 
confinna-se como principio indispensável 
em cada caso a qualidade das pessoas e a 
conseqüente exigência de um verdadeiro 
discernimento vocacional. 

c. A opçao preferencial pelos pobres é 
uma caractetistica da VC; reconheça-se a 
oportunidade de tempos fonnativos em 
comunidades inseridas em ambientes po­
bres (PI 28). 

d. Num mundo rico em mudanças e 
intensas comunicações, os contatos inter­
-religiosos tornam-se cada vez mais fre­
qüentes. Propomos que o ecumenismo e o 
diálogo inter-religioso tenham uma indis­
pensável presença na fonnação. 

e. Apresenta-se a VC aos jovens como 
uma opção de vida e como uma resposta a 
Deus e aos desafios de hoje. Insista-se 
sobre a responsabilidade que cada mem­
bro de nossos Institutos deve ser ctivel e 
interpelante testemunho do carisma rece­
bido, a fim de que os jovens possam sen­
tir-se atraídos pelo referido carisma. 

f. A fonnação exige estima das demais 
vocações eelesiais. Propomos que se dê 
lugar a uma maior colaboração entre os 
Institutos de VC e os bispos na fonnação 
de todas as vocações; em particular, pro­
pomos a criação de centros de estudos e a 
realizaçao de encontros de colaboração 
entre membros de Institutos de VC, do 
elero diocesano e do laicato. 

g. Propomos que nos seminários dio­
cesanos e nas faculdades teológicas se te­
nham cursos sobre a teologia da VC e que 
em nossas casas de fonnaçao se promo­
vam estudos sobre as diversas vocações 
(PVD, MR). 

Algumas esperanças mais gerais 

a. Pedimos ao Sínodo uma postura que 
parta do vivido da VC, como realidade 
viva, dinâmica e diversificada na Igreja e 
animada sempre pelo Espírito, que a inter-

pela e a inspira um testemunho de fideli- . 
dade a Cristo e a seu Evangelho. 

b. Convidem-se, autorizadamente, pes­
soas que presidem organismos responsá­
veis pelo acompanhamento da VC a defen­
der e a promover, antes de tudo, a fideli­
dade à vontade do Fundador e ao reto ca­
minho histórico dos Institutos, mantendo 
ou recuperando a identidade original e de­
senvolvendo-a como fidelidade criativa, de 
modo que a identidade e os carismas nao 
se vejam debilitados ou defonnados por po­
sições jutidicas e teológicas particulares. 

c. Pedimos ao Sínodo uma palavra de 
estima e outra de alento para viver em ple­
nitude a vocação e missao a que fomos 
chamados, segundo os diversos carismas. 
Desejamos que o Sínodo promova o co­
nhecimento, a autenticidade e a renovação 
incessante da VC, a fim de que esta possa, 
em coerência com sua própria identidade, 
dar respostas às esperanças e aos desafios 
de nossos contemporâneos nos diferentes 
contextos culturais, sociais e eclesiais. 

d. Os carismas da VC devem ser aco­
lhidos e promovidos em respeito à plura­
lidade de fonnas ditas VC, em sua especi­
ficidade e complementaridade, em comu­
nhao com todas as realidades do povo de 
Deus, impulsionando sua criatividade e 
seus novos caminhos na liberdade e no 
discernimento segundo o Espírito, sem 
medo das mudanças e do imprevisível. 

e. A inculturação evangélica da VC 
deve promover-se em cada Igreja local com 
a devida atenção à cultura do lugar, com 
uma legislaçao aberta que mantenha sua 
atuação com critérios norte adores, com uma 
apropriada fonnação inicial e pennanente. 

f. O Sínodo deverá ajudar a descobrir 
e delinear novos caminhos de diálogo en­
tre bispos, consagrados, sacerdotes e lei­
gos, com o Espírito de comunhão orgânica 
que teve lugar nos últimos Sínodos, para 
poder assim encamar melhor o dom do 
chamado à comunhão eelesial em um in­
tercâmbio dos dons do Espírito. 



g. Deseja-se que as "propositiones" 
que o Sínodo apresentará ao Santo Padre 
ao terminar o seu trabalho façam suas es­
peranças refletidas no presente documen­
to. e se sugere que em atenção ao docu­
mento pós-sinodal tenham um tom inspi­
rador e prático, alentador e interpelante. 

Conclusão 

O Congresso mostrou-se muito atento 
à situação histórica da Vc. Sentimo-nos 
confortados pelas Palavras dirigidas pelo 
Santo Padre aos membros do Congresso: 
"A vida religiosa experimenta hoje um 
momento particularmente significativo de 
sua história, com motivos para ampla e 
exigente renovaçao que as cambiantes 
condições socioculturais, às portas já do 
terceiro milênio da era cristã, lhe impõem". 

As conclusões e propostas aqui apre­
sentadas sao oferecidas como parte da 
contribuição da USG ao próximo Sínodo. 
Expressam a consciência, hoje amplamen­
te difundida, da necessidade de chegar a 
"uma síntese radical e vital da consa­
gração emissão", como oportunamente 
nos tem recordado o santo Padre. 

Expressamos a esperança de que o Sí­
nodo seja um momento significativo no 
caminho da renovação da VC e contribua 
para um melhor conhecimento deste dom 
do Espírito à sua Igreja, para um relança­
mento vocacional e a uma renovada vita­
lidade. 

o Papa compreendeu muito bem as 
aspirações de muitíssimos membros da VC, 
ao dizer, na última parte do seu discurso: 
"Os Fundadores souberam encarnar no 
seu tempo, com valor e santidade, a , 
mensagem evangélica. E necessário que, 
fiéis ao sopro do Espírito, seus filhos 
espirituais prossigam no seu tempo dan­
do testemunho, imitando a sua cria­
tividade, com madura fidelidade ao ca­
risma das origens, na escuta incessante 
das exigências do momento presente". 

Oferecemo-nos para colaborar com todo 
empenho com nossos pastores na prepara­
ção, celebração e aplicaçao do Sínodo so­
bre a VC, acolhendo-nos sob a intercessao 
da Virgem Maria, de nossos Fundadores e 
santos do oriente e ocidente, para que nos 
inspirem uma nova criatividade espiritual 
e missionária em vista da grande tarefa da 
nova evangelização. 
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CARIS S NA IGREJA PARA 
O MUNDO 
SíNTESE TEOLÓGICA , 
APRESENTADA A USG 

o magistério é uma graça 

especial para a Vida Consagrada. 

Mas as mútuas relações com a 

hierarquia têm sido e seguem 

sendo, às vezes, difíceis. Quase 

sempre por mútuo 

desconhecimento, por percepção 

diversa de elementos importantes 

da Igreja, por falta de experiência 

de comunhão, por deficiências no 

diálogo e no discernimento. 

azer uma sintese tem algo a ver com , 
o Reino de Deus. E tensão e recon-
ciliação, é pluralidade e unidade. A 
sintese perfeita não existe, porque 

sempre aparecem novos elementos que 
integram e ao mesmo tempo desajustam 
todo o anterior. Há uma ecologia das idéias, 
que estão em continuo dinamismo. Quem 
trabalhou nelas (quero mencionar sobretu­
do os PP. Jesús CasteUanos, ocd, e Michael 
Amaladoss, sj, e também as sugestões dos 

José Cristo Rey Garcia Paredes, CMF 

·PP. Secondin, Zaga, Maceise) teve uma 
experiência de diálogo muito rica. E cada 
um de nós ao dialogar interionnente com 
a profusao de palavras que foram ditas 
nesses dias, palavras carregadas de sabe­
doria e experiência. Foram levadas em 
conta todas as relações e comunicações, os 
resultados dos trabalhos em grupo e as 
constatações_ Nesta última redaçao inclui­
mos também as reações que tiveram lugar 
no momento da leitura da sintese teológica. 

Nossa intenção não foi fazer um resu­
mo nem pôr em relevo contraposiçoes de 
pensamentos; tentamos fazer uma síntese 
dinâmica, na qual se possa perceber como 
a VC' vai caminhando, ainda que com di­
ferentes estilos e ritmos, porém, todos jun­
tos, para o futuro. Depois esta síntese mor­
rerá e dará lugar a outra sintese. Essa é a 
vida e estar aberto à vida é crescimento 
espiritual. 

I. QUANTOS SOMOS. EM 
QUE MOMENTO NOS 
ENCONTRAMOS2 

Se contemplamos a VC como marco 
da Igreja católica, vemos que está constitui­
da por uma pequenissima minoria de cris­
tãos' :só 0.12% do total'. Por outro lado, 
os leigos constituem a grande maioria ecle-



sial, são 99.88%'. Não obstante, esta 
pequeníssima minoria que é a vida consa­
grada tem um rosto muito plural. Segundo 
os dados do Anuário Pontifício de 1992, 
existem 1423 Institutos de VC femininos' 
e 250 Institutos de VC masculinos'. Esses 
mesmos dados indicam que a VC é em sua 
grande maioria laical (82,2%), feminina 
(72,5%), masculina (27,5%) e clerical 
(17,8%)'. Chama a atençao que o grupo 
minoritãrio estã capilarmente presente na 
maioria das Igrejas particulares e nas fron­
teiras da missão e exerce grande parte dos 
serviços da Igreja. 

I. Nos países do hemisfério norte a VC 
está envelhecendo e diminuindo ostensi­
vamente. Nos países do hemisfério sul, 
porém, dã-se o processo contrário: ali a 
VC se faz cada vez mais jovem e aumenta 
seu número. A VC desloca-se do norie ao 
sul, do ocidente ao oriente. Está penetran­
do em novas culturas e povos. Entretanto, 
o processo não estã consolidado. Suscita 
uma séria preocupação o acertar com um 
tipo de iniciação carismática ou formação 
inicial que saiba conjugar a fidelidade ao 
carisma fundacional e a fidelidade à cultu­
ra. Quando o processo estiver mais adian­
tado, é de supor que a VC terã um rosto 
pluricultural e estará menos determinada 
pelos esquemas tradicionais. 

2. As análises sociológicas - que nos 
foram apresentadas neste Congresso -
mostram que a VC está vivendo, nestes 
anos, um processo de transformação'il ou 
mudança'· muito forte. As tradições estão 
sendo transformadas, seu mundo simbóli­
co e cultural; desaparecem velhas institui­
ções enquanto emergem novas presenças. 
O motor dessas mudanças foi o Espírito 
Santo, através do Concílio Vaticano lI, com 
os postulados bãsicos: volta às origens 
carismãticas e ao aggiornamento, ou ade­
quação aos sinais do Espírito, no momento 
histórico e no lugar geogrãfico. A mudan­
ça apresentava-se como um caminho inex­
plorado e aventureiro ll

. 

3. Na medida em que a VC foi entran­
do nos caminhos da renovação viu-se con­
frontada com situações caóticas" e sub­
mergida na incerteza. Da mesma forma 
também viu-se afetada por suas incoerên­
cias e pecados. Tudo isso afetou o gover­
no e a formação. A falta de "clareza de 
identidade", as dúvidas a respeito da defi­
nição tradicional da nossa identidade como 
VC, as novas experiências de vida, inclu­
sive nossos fracassos e erros foram um 
requisito prévio e necessãrio para dar o 
passo para um novo modelo de VC, um 
novo modelo simbólico que já começou a 
despontar. Contudo, a tentação do restau­
racionismo continua presente, ameaça os 
impacientes, é alentada inclusive por aque­
les que menos compreendem a VC e seus 
ciclos históricos. Não basta, por conseguin­
te, apenas reafirmar o processo de renova­
ção; há uma renovação pendente, que deve 
afetar com mais radical idade as institui­
ções, os sistemas demasiados complicados 
de vida e governo, o aburguesamento e 
perda da fé que sofremos. Alguns se atre­
vem a chamá-Ia "refundação" ou "revi­
talização"l3. Em todo caso, trata-se de uma 
volta ao fundamento carismãtico. 

li. EM QUE MUNDO 
VIVEMOS E COMO NOS 
DESAFIA 

4. Estamos chegando a uma nova eta­
pa, não por meras exigências internas da 
VC, mas porque estamos inseridos na his­
tória do nosso mundo. A VC desafia a 
nossa criatividade e é percebida como cla­
mor do Espírito. Reconhece-se, em primei­
ro lugar, como' o Reino de Deus avança e 
se faz presente em nossos povos e cultu­
ras. O alento do Espírito de Deus e as 
sementes do Verbo atuam e se expressam 
em nossos povos e em suas criaçoes cultu­
rais. Também presenciamos uma tensao 
constante entre as forças da mal-aven-
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turança e bem-aventurançaI4
• Poderia ser 

sintetizada nos seguintes pontos: 

3. Os pobres aumentam e continuam 
tomando-se cada vez mais pobres; os ricos 
cada vez mais ricos, mais egoístas e mais 
pervertidos, emergem novas pobrezas. Sao 
os pobres, apesar de tudo, que mantêm os 
mais ricos valores humanos e é a partir 
deles que se deve procurar a regeneração, 

b. A violência é cada vez mais cruel, 
mais onipresente nas instituiçoes, grupos, 
pessoas. O movimento pela nao-violência 
apresenta uma lógica distinta e vitoriosa. 

c. As grandes religiões possuem um 
enorme potencial para gerar um mundo 
novo para aqueles que vivem sem sentido; 
porém o fundamentalismo as fecha sobre 
si mesmas e as converte em violência sa­
grada; quem estabelece diálogo de vida e 
de experiência entre elas, quem se enri­
quece com sua moral e suas expressões de 
fé purifica o coração do mundo e vê a Deus. 

d. O fenômeno da pós-modernidade 
denuncia a insatisfação ante a tirania da 
razao, da máquina. da auto-suficiência. 
Esse fenômeno pode. outrossim, conver­
ter-se num fácil consolo, que desista de 
lutar pela justiça, e numa religião "light", 
dominada pelo aparato cientifico-tecnoló­
gico, que é o ídolo escondido; os que têm 
fome e sede de justiça sao julgados como 
os primeiros crismas, "os sem Deus". 

e. Há uma cultura, sustentada pelo 
poder econômico e politico - a cultura do 
aparato cientifico tecnológico -, que quer 
se impor idolatricamente. Simultaneamen­
te emergem, com força, novas culturas e 
culturas não integradas e novos protago­
nistas culturais: a mulher, os indígenas, os 
pobres, aqueles que lutam pelo diálogo das 
culturas. 

f, O dom da liberdade, como expressão 
da dignidade pessoal da mulher e do ho­
mem, é freqüentemente seqüestrado nas 

sociedades e nas religiões; aqueles que 
lutam pela liberdade sao perseguidos e 
calados, 

5. As comunidades humanas, os povos , , 
da América Latina, Africa, Asia e do Pa-
cifico, da América do Norte e Europa do 
Leste e do Oeste são os protagonistas des­
te momento histórico. Falta muito para con­
seguir a grande comunhão. As tensoes e 
conflitos entre o norte e o sul, o leste e o 
oeste deixam o nosso mundo numa situa­
ção em que é necessário clamar pela che­
gada urgente do Reino de Deus e do Se­
nhor. Este é o desafio da missão da Igreja, 

li/. VC: ESTíMULO PROFÉTICO­
-ESCATOlÓGICO NA 

N 

MISSAO DA IGREJA 
6. Aqueles que pertencem à VC estão 

implicados na missão da Igreja. São mui­
tíssimos os carismas e ministérios através 
dos quais realizamos a nossa peculiar con­
tribuição nos cinco continentes. Os desa­
fios da missão são tao impressionantes e 
tão complexos e a missão é tão misteriosa, 
que nunca nos damos por satisfeitos. 

- A missão que vem de Deus 

7. A missao é misteriosa porque não é 
propriedade da Igreja. A missão procede e 
vem de Deus. Nela atua visivelmente a 
missão do Espírito Santo; missão que, de 
fonna misteriosa, dinamiza o caminhar dos 
povos até o Reino de Deus. O Espírito é o 
grande missionário do Pai e de Jesus, o 
Senhor, Com gemidos inenarráveis, com 
sinais e prodígios testemunha o amor de 
Deus Pai-Mãe por seu povo e sua criaçao, 
atualiza e reinterpreta a missão de Jesus 
no tempo da Igreja, Por meio do seu Espí­
rito, Jesus, que é a Palavra por quem o 
mundo foi criado e é levado à culminân­
cia, se faz presente em toda palavra de 
revelaçao concedida a homens e mulheres, 



porém, e sobretudo - se faz presente em 
sua Igreja. Consagrado pelo Espírito, Jesus 
não só passou fazendo o bem com sinais e 
prodígios, proclamou o Evangelho do Rei­
no, deu sua vida por todos na cruz e foi 
ressuscitado, mas continua presente e atu­
ante na Igreja que é o seu Corpo no mun­
do em que foi constituído Senhor. 

8. Por isso, somos conscientes de que 
a missão não é uma atividade justaposta à 
Igreja, é o seu ser mesmo. Corresponde à 
Igreja ser sinal e instrumento dócil e hu­
milde da missão do Espírito: ser testemu­
nha do Amor de Deus para o mundo, anun­
ciar e tornar presente Jesus Cristo, compro­
meter-se na reconciliação e na fraternida­
de de todos os homens e mulheres da terra. 

o Espíríto concede a cada um seu 
. . -cansma na mlssao 
9. Fornlar parte da Igreja, ser christi 

.fidelis é ser missionário, criatura do 
Espírito. Cada qual recebe seu dom, seu 
carisma em vista da missão. Ou, dito de 
outra maneira, cada batizado-confirmado é 
consagrado no Espírito - através dos 
mesmos carismas que o Espírito concede 
- para ser missão na Igreja. 

a. Alguns são consagrados por meio de 
um dom pessoal, intransfenvel. 

b. Outros, por meio de um dom dual, 
compartilhado na conjugal idade. 

c. Outros são consagrados por meio de 
um carisma comunitário, no qual muitos 
e distintos se encontram e se comunicam. 
O mesmo Espírito suscita na Igreja uma 
admirável diversidade de carismas coleti­
vos, através de pessoas e ou grupos. 

- Há carismas coletivos dentro do 
ministério ordenado, dentro da vida laical­
-secular (movimentos eclesiais) e dentro 
da vida consagrada. 

- Alguns carismas coletivos são con­
cedidos pelo Espírito a pessoas em distin-

tas formas de vida; por isso, podem ser 
vividos e traduzidos em formas de vida 
laical-secular, ministerial e consagrada. 

- A esse tipo de carisma pertence o 
dom da vida consagrada. O Espírito Santo, 
através dele, faz memória e representa na 
Igreja Jesus, célebre, pobre e obediente ao 
Reino. Os conselhos, ou melhor, carismas 
evangélicos, são três aspectos de um úni­
co carisma que constitui o dom da vida 
consagrada. A ele respondemos pessoal e 
comunitariamente, chegando assim ao cum­
primento, em nós, de uma aliança de amor. 

d. Em sua complementaridade dão vi­
sibilidade à memória que o Espírito faz do 
Senhor em seu tempo em vista da missão. 
Ainda que os carismas sejam muitos, uma 
é a missão. As diferenças carismáticas não 
se medem pelo critério mais ou menos, mas 
na &'mulua relatio" dentro da única missão. 

I O. No momento atual da Igreja, todas 
as formas de vida consagrada reconhecem 
que sua razão de ser é traduzir, na ação, 
paixao e testemunho a missão do Espírito 
a partir da peculiar perspectiva em que lhe 
foi concedido. 

a. A vida contemplativa é missão de 
testemunho e irradiação daquela experiên­
cia-fontal humana de Deus que a Jesus foi 
concedida pelo Esp(rito ao longo de ·sua 
vida e a ele continua sendo concedida 
agora. 

b. A vida consagrada apostólica re­
conhece que a ação e a paixão comunitária 
pelo Reino pertencem ao seu próprio ser e, 
portanto, se sente chamada e habilitada para 
viver a unidade de vida que Jesus viveu 
sem dicotomias. 

c. As sociedades de vida apostólica e 
os Institutos missionários ressaltam seu 
ser missionário prescindindo de qualquer 
amarra institucional que, de alguma ma­
neira, o limite; representam assim o Jesus 
itinerante, pregando o Reino em outros 
lugares. 
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d. Os Institutos seculares sao missão 
em dispersão a partir da individualidade 
pessoal. Em meio à situação secular, fa­
zem individualmente presente Jesus atra­
vés dos carismas evangélicos. 

o que o Espírito quer de nós 
. -em mlssao 

lI. Cada forma de VC deve situar-se 
ai onde o Espirito quer conduzir hoje sua 
Igreja. E ai colaborar com outros carismas 
e ministérios do povo de Deus, sem renun­
ciar à própria identidade ministerial, po­
rém sem prejudicar a unidade da missão. 

a. O anúncio de Jesus Cristo: na mis­
são "ad gentes", lá onde é necessária uma , , 
primeira evangelizaçao (Asia, Africa), lá 
onde muitos abandonaram a fé e se faz 
necessária uma segunda evangelização ou 
uma nova evangelização (os que se afasta­
ram da fé); ou a evangelização permanen­
te do povo crente, especialmente das co­
munidades cristãs abandonadas, sem pas­
tor e sem eucaristia. A VC realiza essa 
evangelizaçao a partir de suas múltiplas 
possibilidades: o testemunho comunitário 
e pessoal, o ministério da Palavra, a diaco­
nia da caridade, segundo o próprio carisma. 

b. A opção pelos pobres (enquanto 
carisma de compaixao e acolhida) há de 
ser fator determinante em todo projeto 
missionário do Reino. Através dessa po­
breza carismática e compassiva a VC su­
perará o aburguesamento e anunciará as 
bem-aventuranças dos pobres. A VC desco­
briu, como expressa0 qualificada da opçao 
pelos pobres, a missão a partir da inser­
ção. As comunidades inseridas demonstram 
ser um caminho do Espirito para reviver a 
experiência de Jesus evangelizador do Rei­
no e para encarnar-se de verdade na condi­
çao dos irmãos e irmãs que clamam pela 
chegada do Reino. Assim a opção pelos 
pobres se converte em profecia para os não 
pobres e impulsiona a evangelização atra­
vés da denúncia e do anúncio. 

c. A opção pela não-violência e pela 
vida dá um novo rosto à VC. Denuncia as 
guerras, os conflitos. armados, 'as formas 
de violência tão cotidianas da vida social 
e familiar. Aparece como aliada da vida, 
da paz. Por isso, cuida dos anciãos, das 
crianças abandonadas e maltratadas, dos 
carentes e sem motivos para viver; cura e 
assiste os doentes e deficientes; se com­
promete na luta pela justiça, a paz e a 
proteção da natureza, defende os maltrata­
dos ou os discriminados sexualmente. 

d. A opção pelo diálogo de vida: i.é. 
diálogo com as religiões, com as culturas, 
para abrir assim os círculos cada vez mais 
fechados dos fundamentalismos e dogma­
tismos. No diálogo, a VC se faz servidora 
da Palavra: por ser servidora a escuta, 
acolhe e a pronuncia humilde e fraternal­
mente aos outros. Não pretende converter, 
mas peregrinar junto com os outros. 

IV. A VC: UM DOM PARA A 
N 

COMUNHAO 
12. Aqueles que pertencem à VC estao 

implicados também na comunhao da Igre­
ja. Nossa presença em muitissimas Igrejas 
particulares e comunidades eclesiais dos 
cinco continentes - através de milhares 
de comunidades ou fraternidades - nos 
permite oferecer ao povo de Deus um gran­
de serviço no acontecer da comunhão. A 
comunhao é complexa e dificil, a comu­
nhao é sobretudo mistério. 

A comunhão que vem de Deus 

13. A comunhão é mistério porque vem 
de Deus. A Trindade é a primeira comuni­
dade, e com suas maos a Trindade nos faz 
comunidade. Para isso, o Pai (Abba) en­
viou o Filho e o Espirito, para criar a co­
munhao na terra. Jesus entregou o seu 
Espirito à Igreja, fazendo-se por todos 
corpo entregue e sangue derramado; o 
Espirito se infundiu em Pentecostes para 



que todos sejamos um em Cristo Jesus (GI 
3,28). Assim, a Igreja é o Corpo de Cristo 
em crescente dinamismo de comunhão, até 
ter um só coração, uma só alma e tudo em 
comum (At 4,32-34). Todos os carismas 
são chamados a integrar-se em comunhão. 

14. A comunhão carismática é resulta­
do da entrega. Não nasce espontaneamen­
te. Passa pela cruz, pelo esquecimento de 
si para afirmar o outro como pessoa. A 
comunhão de vontades entre Jesus e o Pai 
teve o seu momento mais difícil e dramá­
tico no Getsêmani e no Calvário. A comu­
nhao não nos poupa os conflitos e as ten­
sões prévias e a concórdia mútua. A morte 
e a ressurreição de Jesus reuniram os fi­
lhos de Deus que estavam dispersos; as­
sim, algo de morte e de vida há em todo 
acontecimento de reuniao. Elemento 
constitutivo da comunhão é a compaixao, 
a disponibilidade para perdoar "setenta 
vezes sete", a abertura mútua, o estabele­
cimento de autênticas relações interpes­
soais, a força da amizade. 

Comunidade carismática 

15. Um carisma coletivo requer espe­
cialmente urna intensa experiência de co­
munhão. A formação, tanto inicial como 
continuada, deverá preparar os membros 
do Instituto para viver em pennanente 
comunhão, trabalhar em equipe, fazer pro­
jetos em comum. Esse foi o ensinamento 
de Jesus a seus discípulos e discípulas no 
caminho a Jerusalém. Esse foi o estilo que 
adotou: aprender a deixar tudo, ser o últi­
mo e servidor de todos, amar o próximo 
como a si mesmo. E não esteve isento de 
conflitos internos com Judas, com Pedro. 
No final, "tendo amado os seus que esta­
vam no mundo, os amou até o extremo", 
Esse tipo de formação é tanto mais neces­
sária quanto mais forte são as tendências 
ao individualismo. 

16. A comunhão carismática faz-se 
mais fácil no caminho da fé, quando é 

percebida pelos não crentes. Assim Jesus 
dirige-se ao Pai: "que sejam um para que 
o mundo creia". Cada forma de VC é um 
modo carismático e existencial de "comu--nhão" no Espírito. E "comunhão para a 
missão e na rnissão'9. A missão carismática 
se realiza juntos. Só assim toma-se crível 
o Reino. 

a. Uns, com a estabilidade monástica, 
para ser comunhão como assembléia litúr­
gica permanente, ou liturgia existencial. 

b. Outros, a partir da itinerãncia evan­
gelizadora para ser comunhão na disper­
são e na reunião. 

c. A communio charismatica se vive 
de forma especialmente intenSa em cada 
comunidade local. Aí se experimenta a 
fraternidade, nosso ser família no Espírito. 
A comunhão se cria no dia-a-dia com do­
cilidade do Espírito, fazendo do amor a 
arma mais poderosa e procurando ser um 
autêntico grupo de amigos e irmãos. 

17. O dinamismo da comunhao e da 
convocaçao se regenera na escuta e na 
acolhida da Palavra de Deus (Iectio divi­
na), na celebração da Presença do Mistério 
pascal eucarlstico, na convivência frater­
na, no discernimento. no viver conjunta­
mente um itinerArio de vida espiritual, na 
mútua comunicação das próprias experiên­
cias e sentimentos, na ajuda recíproca. na 
alegria e no bom humor, na acolhida e na 
hospitalidade, especialmente daqueles ne­
cessitados que se aproximam de nós, no 
projeto comunitário para a missão. 

Na comunhão da Igreja 

18. Cada comunidade é um dom para 
as demais: 

. a. Em primeiro lugar, para as outras 
comunidades do Instituto. Por isso, não 
se fecha nos seus próprios interesses, com­
partilha seus bens, estA disponível para o 
serviço e para a ajuda, acolhe a correção 
fraterna, aceita humilde e agradecidamente 

.-
v 

c 

'. .. 
u 

c 

c 

v 

363 



o 

<o 

o 

> 

o 

o 

364 

as mediações da comunhão intercomu-, 
nitária. E consciente de que todas as de-
mais comunidades sao também um dom 
para ela. 

b. Cada comunidade torna-se assim um 
dom para as outras comunidades eelesiais, 
com as quais há de manter relações frater­
nas de mútuo enriquecimento. Pode e deve 
ser, sobretudo, dom para o povo, para as 
pessoas, a que oferece o melhor de si 
mesma, sabendo que, sendo assim, recebe­
rá muito mais do que dá. 

c. Cada comunidade é principalmente 
um dom para a Igreja particular na qual 
está inserida. Ela é um carisma para a Igreja 
universal, cultivado na Igreja particular. E 
esta é para a comunidade o âmbito em que 
se experimenta o mistério de toda a Igreja. 
A comunidade de VC pode oferecer à Igre­
ja particular a riqueza da tradição, da uni­
versalidade da Igreja. 

19. A VC reconhece agradecidamente 
a dedicação da Igreja universal e das Igre­
jas particulares e seus ministérios em fa­
vor da renovação de sua existência. O 
magistério pontifício e episcopal é uma 
graça especial à qual a VC deve muito; 
porém está muito agradecida ao povo de 
Deus, donde brota a permanente energia e 
vitalidade que mantém a VC na sua vigên­
cia e generosidade. As mútuas relações com 
a hierarquia têm sido ou seguem sendo, às 
vezes, difíceis. Quase sempre por mútuo 
desconhecimento, por diversa percepção de 
elementos importantes da Igreja, por falta 
de experiência de comunhão, deficiências 
no diálogo e no discernimento, que deve 
ser característica de innãos ou innãs na fé. 
A VC deve empenhar-se, em virtude de 
sua identificação com a obediência de 
Jesus, consciente de que quem tem a últi­
ma palavra é o Deus da história. 

o exercício da autoridade 

. 20. O serviço da comunhão e da comu­
nhao para a missao corresponde de forma 

peculiar à autoridade carismática da VC. 
Esse serviço tem como obrigaçao primeira 
velar pelo crescimento e formaçao conti­
nuada do Instituto e de suas comunidades, 
em fidelidade criativa ao carisma. Quem 
exerce esse carisma deve ser agraciado com 
o carisma de certa liderança, exercício de 
comunhão para a comunhão. Quem exerce 
a função de guia da comunidade necessita 
de autoridade moral e evangélica. Esta não 
é concedida pela mera nomeação oficial, 
mas por: 

a. Sua identificação entusiasta com o 
projeto carismático do próprio Instituto, 
entendido como sequela Jesu e missão do 
Espírito. 

b. Sua capacidade de "sentire cum 
ecc1esia". 

c. Pelo amor compassIvo e a opção 
pelos pobres. 

d. Pelo amor sincero aos innãos e o 
respeito profundo da sua liberdade, seus 
carismas e seus direitos. 

V. COMO EXPLICAMOS 
NOSSA IDENTIDADE 
CARISMÁTICA NA IGREJA 

21. Quem pertence a VC nem sempre 
tem explicado a identidade teológico-espi­
ritual da mesma maneira. O Concílio Va­
ticano II falou de nós na constituição so­
bre a Igreja; afirmou que pertencemos à 
estrutura da vida e da santidade da Igreja; 
ressaltou nossa condiçao carismática ao 
dizer que somos um dom do Senhor res­
suscitado à sua esposa, a Igreja. Essa pers­
pectiva nos levou não só a mudar os es­
quemas teóricos mas, sobretudo, a iniciar 
uma experiência mais rica de vida eelesial 
e de "mutDa relatio" com outras fonnas 
de vida e ministério dentro do povo de 
Deus, inelusive fora da Igreja. Essas expe­
riências e o conhecimento mais amplo de 
nossas tradições e raízes nos levaram a 



expressar aspectos distintivos de nossa 
identidade carismática, evitando a simpli­
ficaçao, descrevendo-a a partir de diversas 
perspectivas: a história, as religiões, a 
opção por Jesus, a inserção na. Igreja, a 
profecia e o símbolo. 

o que nos diz a história 

22. o que é a VC nos diz em primeiro 
lugar a história. 

a. Não é um fenômeno unicamente 
cristão. Em outras sociedades pré-históri­
cas havia sábios e gente santa que exer­
ciam uma função importante na vida espi­
ritual dos povos". Apareceu o hinduísmo, 
já desde as origens de forte orientaçao mo­
nástica, que se cristalizou na figura de 
sannyasi 16 ou em mulheres ascetas 
sannayyasini. O budismo surgiu como 
religião monástica17• O movimento monás­
tico esteve também no judaísmo (tera­
peutas, essênios, recabitas, nazireus). Pou­
co depois de nascer o Islã apareceu o 
sufism~, século VIII, que atuava como for­
ça crítica de sua cultura!!l. Nas "novas re­
Iigioes" de nosso tempo há grupos que ex­
pressam modalidades semelhantes". 

b. Como fenômen~ cristã~, a VC es­
teve presente na história da Igreja desde as 
suas origens, assumindo formas muitos 
diversas2o

• Homens e mulheres carismáticos 
- fundadores e comunidades fundacionais 
- intuíram as grandes necessidades espi-
rituais e missionárias da Igreja e da socie­
dade do seu tempo e lugar; deram respos­
tas através de minoritários e significativos 
projetos de vida e obras de serviço. Ape­
sar de tratar-se de projetos reduzidos, sen­
tiram a necessidade de inserir-se no tecido 
social da Igreja e pedir-lhecsua aprovação. 
Através da autorizaçao hierárquica os di­
versos Institutos pertencem publicamente à 
vida e santidade da Igreja; surgem dela e a 
ela se orientam, evitando todo gesto sectá­
rio. Atualmente subsistem muitas dessas 
foonas e emergem outras novas. 

c. Como fenômeno ecumênico, nas 
igrejas orientais o monacato tem uma pre­
sença importantíssima, como expressão 
visível da dimensão monástica de toda a 
Igreja. Também na Igreja anglicana e na 
Reforma surgem cada vez com mais força 
formas diferentes de vida monástica e re­
ligiosa. 

A perspectiva das religiões 

23. Ao perguntarmos pela identidade 
da VC na Igreja, intuímos que, subjacente 
às diversas expressões de VC, nas religiões 
e na Igreja, há uma inspiração fundamen­
tal comum e uma inspiraçao compartilha­
da em todas as idades e culturas. Esses 
grupos minoritários e marginais exercem 
sobre a sociedade em que nascem uma 
função simbólica, critica e transformadora. 
Respondem a uma tendência - própria da 
cultura humana - de encarnar de forma 
radical e profunda os valores mais profun­
damente apreciados, especialmente os va­
lores sagrados. São grupos minoritários e 
radicais. Esses grupos projetam na socie­
dade suas esperanças, sonhos e aspirações. 
A VC em suas variadas formas e através 
das diferentes religiões é uma das primei­
ras e mais autênticas expressões da função 
simbólico-transformadora das minorias em 
maiorias. Cremos que essas fonnas de vida 
- não só no cristianismo, mas também 
fora dele - nao estão à. margem da ação 
misteriosa do Espírito do Senhor e das 
"sementes do verbo" nos povos. 

A opção que tudo explica: Jesus, o 
Senhor e o Evangelho 

24. A grande razao de ser da VC na 
Igreja é seguir a Jesus, o Senhor, a partir 
de uma peculiar inspiraçao do Espírito. 
Nesse sentido, possui uma novidade única 
em relação às formas de vida religiosa em 
outras religiões: a referência ineludível a 
um personagem histórico, Jesus de Naz.aré, 
e sua mensagem. 
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a. Os que fonuam a VC na Igreja, sa­
bemos que fomos escolhidos e habilitados 
(consagrados pelo carisma do Espírito) para 
estar com Jesus e ser enviados, como o foi 
a comunidade pré-pascal; nos sentimos 
chamados a dar visibilidade ao sonho de 
comunidade - um só coraçao, uma só 
alma e tudo em comum - que aparece 
nos sumários dos Atos dos Apóstolos. 

b. A experiência dos séculos nos faz 
entender que Deus Pai quer a VC na Igreja 
para que os aspectos mais significativos 
da humanidade de seu Filho Jesus conti­
nuem presentes e atraiam todos ao Reino. 
E por ele o Espírito vai agraciando com o 
carisma evangélico do celibato, pobreza e 
obediência" alguns dos seguidores de 
Jesus. 

c. A pluralidade de carismas e as dife­
rentes fonuas de VC são interpretadas por 
nós como intençao do Espírito de recordar 
alguns gestos existenciais de Jesus22, evo­
car alguns de seus ensinamentos23 ou re­
presentar alguns de seus mistérios". Cada 
Instituto de VC destaca carismaticamente 
alguns aspectos do mistério do Senhor e se 
convertem em memória viva para a Igreja. 
Os membros da VC, mais que pelo estilo 
de vida e pelas atividades e empreendi­
mentos que desenvolvem, são símbolo­
-memória do Senhor. 

d. Seguimos a Jesus que também se­
guiu um caminho espiritual de crescimen­
to. Nele não foi tudo simultâneo, mas histó­
rico. Passou por etapas diferentes: da in­
fância à cruz, do discurso inicial das bem­
-aventuranças ao discurso final escatoló­
gico-apocalíptico". Para nós, o seguimen­
to é um processo de fonuação penuanente, 
dirigido pelo Espírito e pela Palavra que 
nos vao identificando com nosso Senhor. 
A leitura do Evangelho e do conjunto do 
Novo e do Antigo Testamento, para tradu­
zi-lo na vida, foi sempre de grande inspi­
raçao, a regra primeira da VC. Ela tenta 
ser assim uma biografia viva do seguimento 
"sine glossa". 

e. Todas as opçoes que definem nosso 
estilo de vida centram-se e se concentram­
-se em uma só: a opção pelo seguimento 
de Jesus, por viver o mistério do Jesus his­
tórico em nosso tempo e em nosso lugar. 

A perspectiva do principio e do fim 

25. Enquanto as fonuas de vida cristã 
secular encarnam os modos nonnativos­
criacionais da vivência histórica da fé, as 
fonuas de VC - tal como se sublinhou 
sobretudo em suas origens monásticas -
tentam ser memória do projeto originário 
de Deus - expressado nas primeiras pági­
nas do Gênesis - e profecia da plenitude. 
escatológica. Dado que a integridade e a 
unidade cósmica a que Deus projetou o ser 
humano se viu rasgada e impossibilitada 
pelo pecado, a VC movida pelo Espírito se 
sente chamada a representar - como Jesus 
- neste mundo caído aqueles aspectos do 
projeto originário de Deus que o pecado 
obscureceu. Por isso, renuncia àqueles bens 
que se extrapolaram. O celibato-virginda­
de, a pobreza e o serviço da obediência se 
convertem assim em sinais proféticos do 
projeto criador-escatológico, que se viu e 
se vê contraditado tantas vezes na história 
humana. Desta maneira, as fonuas proféti­
cas de VC tentam equilibrar a existência 
histórica dos crentes seculares com a me­
mória das origens e do fim. Participamos 
da impaciência de Nosso Senhor Jesus e 
da Igreja-Esposa para que irrompa o Rei­
no o quanto antes em sua plenitude, para 
que chegue o momento culminante da ali­
ança de Deus com o seu povo. Esse desejo 
torna-se mais impaciente, quando entramos 
no deserto, na fronteira, na periferia do 
mundo e nos compadecemos com aqueles 
que experimentam este tempo como con­
denação, morte, desencanto e tortura. O 
carisma evangélico do celibato, pobreza e 
obediência converte-se, neste contexto, em 
denúncia e anúncio. 



A perspectiva das formas de vida 
na Igreja 

26. Na Igreja confessamos que o Espí­
rito - Fundador originário e permanente 
da VC - é quem desenha a identidade e 
a faz possível. Várias vezes a teologia e o 
direito tiveram de recorrer a expressões 
novas para poder acolher, dentro dos seus 
conceitos, toda a riqueza de fomlas novas 
da VC que o Espírito suscitava"'. Em nos­
so tempo, a emergência de uma nova cons­
ciência da vocação laical-secular e de suas 
possibilidades espirituais e missionárias nos 
obriga também a modificar a nossa com­
preensão teológica de VC". Ele indica.que 
a definição da identidade da VC toma-se 
correlativa à identidade da vida cristã co­
mum e secular e a todas as formas, e ao 
mesmo tempo se faz interdependente a elas. 
O que de fato seja existencialmente cada 
forma de vida redefinirá a outra. 

27. A VC é um modo de configurar 
uma realidade comum e prévia, comparti­
lhada por todos os membros da Igreja: ser 
christi fideles (comum condição dos filhos 
de Deus, seguidores de Jesus Cristo, con­
sagrados e ungidos pelo Espírito, sujeitos 
ativos da vida e missão da Igreja). Os sa­
cramentos da iniciaçao conferem a todos 
uma comum dignidade, uma fraterna igual­
dade e os orientam e impulsionam à per­
feição do amor. As formas de existência 
cristã são os modos peculiares em que, sob 
ação do Espírito e a orientação da Igreja, 
cada pessoa individualiza sua vocaçao fun­
damentaI. 

28. Quando se leva em conta a estrutu­
ra hierárquica da Igreja e se distingue en­
tre ministros ordenados e' o laicato, a VC 
aparece como majoritariamente laical. Só 
uma minoria sao membros do ministério 
ordenado. Ser leigo ou ministro ordenado 
a partir da VC implica oferecer aos demais 
o próprio dom: o estilo de vida que brota 
da condição carismática e profética. 

29. Depois de tudo o que acabamos de 
expor, percebe-se que a VC exerce uma 
função de símbolo, tal como reconheceu o 
Concilio (LO 44). Símbolo dentro duma 
Igreja, toda ela símbolo, em relação ao 
mundo, porque representa para ela a pro­
fecia existencial de Jesus. Sua função sim­
bólica não a enaltece sobre os demais; a 
faz subsidiária e menor. Essa forma de vida 
se faz mais necessária lá onde a existência 
cristã se vê mais afetada pela desintegra­
ção e corrupçao produzidas pelo pecado, 
lá onde se fazem mais necessários os si­
nais explícitos da ordem originária ou da 
ordem escatológica. 

VI. O FUTURO NO EspíRITO 
DAVC 

30. Não poucas vezes nos perguntamos 
sobre nosso futuro. Sabemos que está nas 
mãos de Deus. Porém a nós compete tra­
balhar com os talentos que nos foram con­
cedidos, como servos fiéis, até que O Se­
nhor queira. Para isso, temos de guardar e 
reacender o fogo carismiltico das origens, 
temos de remetenno-nos continuamente ao 

. . 
amor pnrnelro. 

31. A espiritual idade, nascida em dife­
rentes culturas, levará a sentir a experiên­
cia de Deus em meio às vivências dila­
ceradoras de nossos innãos e innãs no 
mundo, a partir da situação dos pobres, a 
partir do sem sentido dos que sofrem o 
desespero, a partir dos novos valores e 
interpretações do mundo. 

32. Cada Instituto deverá reencontrar e 
assumir seu próprio itinerário de espiritua­
lidade, dentro do caminho espiritual do 
povo de Deus. A revitalização carismática 
obrigará a reconsiderar os processos for­
mativos de iniciação e configurará a for­
mação continuada como autêntica re-inicia­
çao carismática. Formar a partir de expe­
riências fortes e pedagógicas na linha do 
carisma permitirá à VC redescobrir-se 

.-

c 

> 

c 

o 

367 



.-
u 

c 

'. 

> 

c 

o 

u 

368 

numa nova época e cultura. No que nos 
diz respeito, grande parte de nosso futuro 
se joga na formaçao. Ela haverá de tradu­
zir em processo de iniciaçao carismática 
os valores da missão e comunhao desco­
bertos. Ela está chamada a possibilitar o 
contato com o fogo das origens evangéli­
cas e carismáticas. 

33. A vida consagrada espera que a 
Igreja lhe conceda um estatuto aberto que 
permita ser fiel à profecia escatológica que 
a caracteriza e que a estimule a situar-se 
nos desertos, periferias e fronteiras da 
missão para ser "evangelica testificatio". 
Não pode permitir que se converta em 
recurso fácil para resolver os problemas 
pastorais ordinários. 

34. Neste momento histórico de mu­
danças culturais, quando nos dispomos a 
celebrar o 2000" aniversário do nascimen­
to de Jesus, relemos o grande sinal da 
Mulher que aparece no céu, mas que é da 
terra (Ap 12), como uma mensagem de , 
esperança também para nós. E a Mulher , 
que vai dar à luz. E a Igreja. Somos todos 
nós, nossas comunidades e fraternidades. 
São nossos sonhos tomando-se realidade, 
Porém damos gritos de dor. Já desejamos 
que rompam as trevas e se abra o dia, 
porque são dores de parto. O Dragão está 
adiante, disposto a devorar o nosso ser com 

NOTAS 
(1) Com o termo "Vida Consagrada" (VC) quere­

mos, neste documento, nos referir aos Institutos 
membros da União dos Superiores Gerais. Os 
Institutos da VC (Monges, cônegos regulares, 
Ordens mendicantes, Clérigos regulares e Con­
gregações laicais) e as Sociedades de vida apos­
tólica. 

(2) Enviou-se um questionário a todos os Institutos 
da USG e às Conferências dos superiores maio­
res do mundo (cinqüenta e um Institutos e vinte 
Conferências responderam). 

(3) Os seguintes dados não foram facilitados pelos 
Estudos sociológicos - apresentados no Con~ 
gresso - por isso tivemos de recorrer a dados 
que tínhamos em mãos que respondem a diferen-

rosto humano. O dragão sao as múltiplas , 
forças negativas, fora e dentro de nós. E a 
semente do maligno que ainda não foi 
superada. Porém já se escuta a oraçao dos 
santos que cantam um hino de vitória. 
porque o Reino de Deus se consolida. A 
VC se sente consolada pelo seu Senhor 
que diz: "Não tema, pequeno rebanho, vi 
Satanás cair como um raio". Assim ela 
também poderá consolar os demais com o 
mesmo consolo que recebe de Deus. 

35, Neste contexto, como nao evocar a 
Maria, a mulher símbolo de toda Novida­
de, o "modelo perfeito do discípulo do 
Senhor" (Mc 37). A VC carismática, cha­
mada a ser profecia de um mundo distinto, 
se sente inspirada por Maria" e recebe dela 
uma misteriosa força espiritual. Sente-se 
consagrada pelo Espírito para formar parte 
da descendência da Mulher. Maria é para 
a VC um modelo de entrega total ao Reino 
de Deus: nela se descobriu o que significa 
escutar a Palavra na Escritura e na vida, e 
crer nela em todas as circunstâncias para 
viver suas exigências; inspirando-se nela 
que vive sintonizada com as necessidades 
dos irmãos (Lc 1,39-45; Jo 2,1-12; At 
1,14). 

Tradução: Roberto Jerônimo Gottardo, S.J 

tes estatísticas dos últimos três anos. O número 
de membros de Institutos de VC foi facilitado, 
por telefone, pela Sagrada Congregação para os 
Institutos de Vida Consagrada. Sobre os demais 
dados, já indicamos a fonte. O que nos interes­
sava era uma aproximação da proporção entre 
pessoas consagradas e leigas. Em todo caso, para 
maior precisão seria necessário atualizar a esta­
tística com os últimos dados, aos quais não tive­
mos acesso. 

(4) Segundo os últimos dados da sagrada Congrega­
ção para os Institutos de VC e Sociedade de vida 
apostólica, os membros pertencentes a ela são 
atualmente 1.116.332 (obviamente não estão in­
cluídos aqueles que pertencem a Institutos de 



Direito Diocesano). Dos quais 875.332 são mu­
lheres e 240.988 homens. O total de noviços e 
noviças é 28.340: 19.340 noviças e 9.000 novi· 
ços. Se o número global de católicos é 
906.400.000, isto significa que as religiosas(os) 
representam 0,12%. Como elemento comparati­
vo o anumo estatístico da Igreja de 1989 conta­
va com 5.165.000.000 de habitantes, 906.300.000 
de católicos. Assim distribuídos: 281.600.000 na , ' 
Europa, 80.700.000 na Asia, 85.600.000 na Afri-
ca, 451.500,000 na América e 7.000.000 na 
Oceania. 

_ (5) Também é notadamente minoritário o ministério 
ordenado. Segundo os dados dI) Anuário Estatís­
tico da Igreja Católica de 1989: os bisJXls reli­
giosos no mundo eram I .114; bispos não-religio­
sos 4.159. Total: 5.273. Os presbiteros diocesa­
nos, 255.240. 

(6) Femininos: - 1.370 Institutos religiosos: 
- 59 Ordens e Institutos com casas autônomas 
- 1.311 Institutos centralizados 
- 42 Institutos seculares 
- 11 Sociedades de vida apostólica 

(7) Masculinos: - 6 Institutos de Cônegos regula­
res (uma federação e seis Institutos entre eles) 
- Ii Institutos monásticos (21 Congregações 
na Federação Beneditina; 2 Congregações dos 
Mequitaristas, 12 Congregações dos Cister­
cienses; 4 Ordens dos Antanianos; 5 Ordens dos 
Basilianos) 
- 17 Ordens mendicantes 
- 8 Clérigos regulares 
- 89 Congregações religiosas e clericais 
- 33 Congregações religiosas laicais 
- 10 Institutos seculares 
- 28 Sociedades de vida apostólica 

(8) É preciso considerar, não obstante, que entre os 
definidos como clericais pode haver um número 
considerável de innãos leigos. 

(9) "While Ihis tenn transfonnation has been used in 
a variety of ways, in lhe organizational real it 
refers basivelly to qualitative discontionuous 
shifts in organizational men shared unders­
tandings of the organization, accompanied by 
changes in the organizations mission, strategy, 
and formal and infonnal strutures. In contrast to 
carrying out comparatively simple incrementai 
changes, organizations undergoing uansformation 
come to understand thernselves and meir mission 
very dífferently than they ~riginally had". Future 
of Religious Orders In the United States. in 
Origins, Seplember 24, 1992, Vai 22, n'l 15, p. 
259. 

(lO)"A mudança é mais profunda e transfonnadora 
do que se pode acreditar e menOS espetacular do 
que às vezes se espera. A mudança não consiste 
em assumir novos fatos externos, invocações da 
sociedade ... Aquilo que transforma radicalmente 
o homem e a mulher, as instituições, a sociedade 

e a vida religiosa é a mudW1ça da hierarquia de 
valores" 1. LOPES, B. ISUSI, La rcalidad actual 
de la vida religiosa, p. 9. 

(1] )Os aspectos mais importantes verificados nas mu­
danças são: a) a centralidade da figura de Jesus, 
o Cristo e da Palavra de Deus, como inspiração 
fundamental para um novo modelo de vida reli­
giosa. b) A recuperação do profetismo carismático 
dos fundadores c suas comunidades para possi­
bilitar que o Espírito o refunde ou revitalize em 
novos contextos culturais e humanos. Também a 
expectativa de acolher novas fonnas de vida con­
sagrada nascida em outra cultura ou em momen­
tos de mudança cultural, sem recorrer â fácil 
dependência de formas de vida consagrada já 
conhecidas. c) lugar prioritário, onde se faz uma 
opção evangélica pelos pobres, como detemli­
nanle para os estilos de vida e missão da vida 
consagrada e como inspiração de um novo tipo 
de teologia e espiritualidade. d) A valorização da 
pessoa humana com todos os seus carismas e 
possibilidades, dentro dum modelo de comuni­
dade aberta e dialogante, como realidade que 
nunca será proposta pelas ~lOnnas ou pelas insti­
tuições; isso leva consigo um novo modelo de 
autoridade e liderança que, por ser mais comple­
x.o, requer também novas estratégias. e) O novo 
papel da mulher na sociedade e na Igreja, que se 
verifica de modo especial na liderança carismática 
da mulher consagrada e nas iniciativas mais ar­
riscadas da missão. na sua contribuição original 
e criativa na reOexào teológica e na soa resistên­
cia aos modelos teológicos e eclesiológicos que 
produzem discriminação e alienação. O A valo­
rização do leigo corno sujeito da vida ec1esial 
ante um clericalismo excessivamente protagonista 
e monopolizador; o qual repercute na vida con­
sagrada laical nas suas legítimas reivindicações 
de autonomia e reconhecimento carismático, por 
um lado, e a necessária revalorização do laicato 
secular como autênlico co-sujeito da missão. g) 
A revalorização teológico-espiritual da secula­
ridade e, com ela, lodos os processos de incultu­
ração, inserção e diálogo. h) A redescoberta do 
ministério simbólico na vida consagrada em meio 
a grande comunidade eclesial e a sociedade. 

(12)0 adjetivo caótico ou o termo caos não se refere 
àquela realidade informe, confusa, porém àquela 
em que há possibilidades, sementes. No pensa­
mento bíblico se diz que o Espírito pairava sobre 
a realidade informe para, a partir daí, iniciar a 
nova criação. 

(13) Onde mais se fala nesses tennos· t nas áreas de 
lfngua inglesa. 

(14)Cf. A correlação entre as mal-aventuranças e as 
bem-avenruranças, no sermão da planície de 
Lucas, Cat 6 e o desenvolvimento das bem­
-aventuranças em Mt 5, oferece-nos um esquema 
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para ler a situação do tempo presente. A situação 
da mal~aventurança se vê contrastada com a bem­
-aventurança com aqueles que atuam de forma 
alternativa: esses não se confundem necessaria­
mente com os cristãos. 

(lS)Entre eles estavam os xamãs, personalidades 
nominoso-religiosas dos povos tribais, em conta­
to com o sagrado e com poderes de cura. 

(16)Monge que vive só ou em comunidade - ashram 
-. ou em mosteiro - matha. 

(17)Buda era monge e transmitiu a seus seguidores 
um esquema monástico, tomado fundamentalmen­
te do sannyasi hindu. As três grandes virtudes do 
monge budista eram a não-violência. a castidade' 
e a pobreza. 

(18) Mais tarde organizaram fraternidades chamadas 
hoje ordens (tariquahs - seguidores do caminho). 

(19)Como ISKON (a consciência Krishna), os que 
afirmam o mundo como a cientologia e os que se 
acomodam ao mundo como os pentecostaisl 
carismáticos. Muitos desses grupos assumem uma 
orientação monástico-religiosa-consagrada. 

(20) Foi se configurando como vida consagrada femi­
nina ou masculina as figuras dos missionários 
itinerantes primitivos, os ascetas, os continentes 
e virgens, os monges (tanto eremitas como 
cenobitas), os cônegos regulares, os mendican­
tes, os membros das Sociedades apostólicas. 
Sociedades de vida comum sem votos, Congre­
gaçt>es de vida apostólica ou Institutos seculares. 

(21)Trata-se de um carisma único em três dimen* 

sões, como o afirnlOU sempre a tradição da vida 
consagrada. 

(22) Sua misericôrdia diante dos pecadores .. sua pro­
ximidade com os últimos e marginalizados, sua 
vida de oração, sua atividade evangelizadora, seus 
milagres em prol dos doentes e endemoninhados. 

(23)Caridade, Hospitalidade, Perdão. 
(24)Nascimento, vida em Nazaré, Paixão, Morte e 

Ressurreição. 
(25) Lucas e Marcos ressaltam esta perspectiva do 

caminho, itinerário. 
(26) A emergência do carisma minoritário de vida 

consagrada em cada uma de suas formas princi­
pais obrigou os pensadores da Igreja a resituar 
os demais grupos ec1esiais em relação a ela. 
Assim, por exemplo, o fizeram os Santos Padres 
em relação ao monacado (João Crisóstomo, Ba­
sílio, Agostinho), ou os grandes teólogos medie­
vais em relação aos monacados e às ordens 
mendicantes (T. de Aquino, Boaventura), ou os 
teólogos renascentistas em relação a todas as for­
mas de vida religiosa, incluídas as formas emer­
gentes daquele tempo (Francisco Suárez, 
Belarmino). 

(27)0 Sínodo sobre a VC adquire sentido dentro desta 
perspectiva: aborda a VC depois que os três Sí­
nodos anteriores trataram o tema do sacerdócio 
ministerial (De sacerdotio ministeriali et de 
Iustitia in mundo 1971), dos leigos (Christi 
tidelis laici) e da formação para o ministério 
ordenado (Pastores dabo vobis) . 



UM OLHAR AO CONGRESSO DA 
USG NA PERSPECTIVA DA VIDA 
RELIGIOSA APOSTÓLICA FEMININA 

Deus quis a mediação de uma 

mulher. MARIA, para transformar, 

salvar e redimir o mundo. Nós, 

Religiosas, também podemos ser 

na Igreja força viva de 

transformação evangélica. 

ois meses depois da celebraçao 
do Congresso Internacional so­
bre "A vida consagrada hoje: 
carismas na Igreja para o mun­

do", renovo o impacto que deixaram em 
mim aquelas intensas jornadas e o con­
templo como um tempo privilegiado, por­
que nele experimentei a passagem do Es­
pírito deixando as marcas de profundo en­
riquecimento e de grande entusiasmo para 
continuar percorrendo o caminho da vida 
religiosa hoje. 

Participei do Congresso como membro 
da União Internacional de Superioras Ge­
rais (illSG), à qual a União dos Superio­
res Gerais (USG), organizadora e respon­
sável da Assembléia, ofereceu ampla par­
ticipação. Assumimos essa participaçao 
um grupo de Superioras Gerais e as 
teólogas que, então, trabalhavam conosco. 
Tendo em conta que, além disso, havia ou­
tras religiosas, membros de Conferências 

Ir. Inés Laso González, F.I* 
Roma/Itália 

Nacionais de Superiores Maiores, ou com­
ponentes do mesmo Congresso, junto a 
algumas leigas, as mulheres participantes 
éramos mais ou menos 65, dentro do nú­
mero total de 500 pessoas, procedentes de 
umas 150 nações. 

Contemplar esse acontecimento eelesial 
de grande alcance na perspectiva da vida 
religiosa é algo inspirador e muito atual. 
Se esta reflexão tivesse sido feita em equi­
pe, desde a perspectiva das diversas for­
mas de vida consagrada, teriam surgido 
reaçoes e pistas abertas ao horizonte, com 
muita riqueza de iluminação e impulso. Por 
minha parte, devo limitar-me ao campo das 
religiosas de vida apostólica, único setor 
da vida consagrada que conheço profunda­
mente, através da minha própria congrega­
ção e de outras com as quais mantenho um 
amplo campo de relações. 

Desde esse enfoque, fiz uma releitura 
meditativa dos documentos do Congresso. 
Esses textos e o ambiente que os suscitou 
foram a plataforma da minha reflexão. Es­
tão, por isso, no fundo e nas expressoes da 
comunicação que compartilho neste artigo. 

Por sua vez, a illSG, particularmente 
nos últimos anos, vem fazendo um valioso 
estudo sobre a vida religiosa apostólica 
feminina. Posto que me encontro em sin­
tonia com o caminho que vem fazendo a 
UISG, seus textos me serviram, em muitos 
momentos, de luz, de apoio ou de confir­
mação. 
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A partir desses pressupostos e como 
fruto da minha contemplação critica dessa 
grande Assembléia internacional, cheguei 
a formular meu pensamento sobre alguns 
pontos concretos e chaves, que me parece 
oportuno nuclear para seu desevolvimento 
em tomo a dois eixos, tendo em conta que: 

- alguns deles brotam da experiência 
conjunta que tivemos durante aqueles dias 
e têm o caráter de constatações; 

- outros são questionamentos ou ape­
los do Espírito, nascidos ou intensificados 
a partir da reflexão e dos diálogos pro­
jetados em direçao ao futuro, com um di­
namismo interno que pode ser traduzido 
na vida concreta. 

I. O CONGRESSO, UMA 
• 

EXPERIENCIA VIVIDA E 
COMPARTILHADA 

• 
1. EXPERIENCIA FRATERNA DE 

DIALOGO E MÚTUO 
QUESTIONAMENTO 

-.- ' 

Essa foi a tônica que dominou o am­
biente . do Congresso. O testemunho de 
comunhão entre nós superou as possíveis 
dificuldades provenientes do número de 
participantes, dos diferentes campos apos­
tólicos, da teologia e da pastoral, da diver­
sidade de línguas e procedências geográfi­
cas, das tradições e culturas. 

Na raiz dessa experiência, encontram­
-se elementos comuns a religiosos e reli­
giosas, tão básicos como a força da nossa 
vocaçao ao seguimento de Jesus, dentro de 
um projeto de vida consagrada; nossa 
sintonia praticamente total na compreen­
são deste projeto; o enfoque dos seus nú­
cleos centrais, começando pela missão e 
continuando pela comunhão para concluir 
com a identidade, na convicção de que esta 
identidade, através desse caminho, fica bem 
definida e aparece mais vital e concreta do 

que quando se parte do essencial, com base 
em um método dedutivo. 

Em relação com esses núcleos centrais, 
ficou claro que a missão nao é uma ativi­
dade sobreposta ao ser da vida religiosa, 
como não é ao da Igreja, senão que forma 
parte desse mesmo ser que cada Instituto 
assume na perspectiva peculiar do próprio 
carisma. 

Unimos nossos esforços para interpre­
tar o que significa estar em missão no 
mundo e para uma crescente compreensão 
teológica da vida religiosa apostólica, que 
já fez um caminho de especificação, mas 
tem ainda de continuar a fazê-lo. 

Sentimo-nos implicados na comunhão 
da Igreja e em fazer das nossas comunida­
des reJigiosas um dom para os outros, um 
espaço de relações interpessoais e de fra­
ternidade, um lugar de convergência e de 
impulso para a missão. 

Tratamos de assimilar novas formula­
çoes da identidade da vida consagrada, 
tendo sempre a Jesus e sua mensagem 
como nossa razao de ser e ponto perma--nente de referência. E claro que a isso deve 
unir-se nossa abertura e crescente imersao 
nas interpelações que nos lança o mundo 
contemporâneo. 

A comunhao no enfoque desses elemen­
tos fundamentais encontra sua concreçao 
em um contexto prático de nao poucos 
problemas. Dentro da variedade de situa­
çoes em que nos encontramos, dá-se tam­
bém nesse plano bastante coincidência 
entre nós, no referente a luzes e sombras, 
conquistas e dificuldades. Sentimos que 
atingem a todos nós um dinamismo e uma 
insatisfação construtiva, que são fruto do 
Espírito, e que arrancam particularmente 
da renovação pós-conciliar. 

Esses denominadores foram, efetiva­
mente, comuns no Congresso. Sobre eles 
pudemos dialogar abertamente religiosos e 
religiosas. Foi notável a comunicação em 



verdade e na liberdade; entramos ampla­
mente no desafio do questionamento e da 
busca conjunta; tivemos ânimo para per­
guntar-nos com realismo pelo amanha da 
vida religiosa. 

2. EXPERIÊNCIA DO VALOR 
ECLESIAL DOS NOSSOS CARISMAS 

o Congresso foi ocasião oportuna para 
a tomada de consciência gozosa de nossos 
carismas. Sua variada riqueza constitui au­
têntica experiência pentecostal de unidade, 
dentro da pluralidade de dons que o Espí­
rito comunica para o bem da Igreja. 

Essa Igreja aparece enriquecida e ador­
nada com os diferentes carismas de vida 
consagrada, os quais representam algum 
dos mistérios da vida de Jesus, ou evocam 
algum dos seus ensinamentos, ou recor­
dam algum dos seus gestos existenciais. 
"Cada Instituto ressalta~ exagera caris­
maticamente algum traço do mistério do 
Senhor e se converte em memória vivente 
dEle para a Igreja'." Compete-nos deixar­
-nos invadir pela exigência vital que' supoe 
o ser memória de Jesus, de acordo com o 
nosso cansma. 

Ao mesmo tempo, a partir da especifi­
cidade e complementaridade carismática, 
sentimo-nos urgidos a viver em comunhao 
com as outras formas de vida que se dão 
na Igreja: todas as vocaçoes são correlativas 
e interdependentes. De acordo com a fina 
sensibilidade que o Espírito desperta hoje, 
percebe-se em nós a preocupação de cola­
borar para que os leigos gozem do espaço 
e ação que lhes correspondem, segundo a 
sua vocação, no conjunto orgânico do Povo , 
de Deus. ' 

Além do mais, somos conscientes de 
que o conjunto dos religiosos, em meio à 
comunidade eclesial, constituímos uma 
pequena minoria, cuja contribuição caris­
mática deveria parecer-se à do fermento 
na massa, e cuja missão, humildemente 

assumida, deveria apontar para o Reino 
desde a totalidade do nosso vIver e do 
nosso fazer. 

3_ EXPERIÊNCIA DE ABERTURA E 
ESPERANÇA 

Contemplamos no Congresso a situa­
ção real da vida religiosa hoje. Ela passou, 
ao longo do período pós-conciliar, por 
profunda transformação, através de um pro­
cesso dificil e, muitas vezes, tenso, levado 
adiante em meio a um mundo sacudido por 
mudanças constantes e aceleradas. Diante 
das dificuldades intemas e dos desafios do 
momento atual, a vida religiosa está en­
frentando uma crise que reveste caracterís­
ticas diferentes, conforme os lugares. 

Em alguns, assiste-se à diminuição 
numérica dos membros e a seu envelheci­
mento; em outros, dá-se o predomínio da 
juventude e das novas vocações. Em to­
dos, a vida religiosa, diante das conseqüên­
cias da modernidade e da pós-modernida­
de, necessita perfilar, com audácia e cria­
tividade, caminhos de espiritualidade nova, 
que façam frente à novidade da situação. 
Em face da urgência das necessidades do 
mundo que nos sacodem fortemente, a vida 
religiosa sofre tensoes, como a despropor­
ção entre as forças evangelizadoras e os 
extensos campos de evangelização; a ne­
cessidade de reavaliar geográfica e social­
mente nossos lugares de presença, a possi­
bilidade de compartilhar a missão com os 
leigos e estender a eles a participação no 
carisma do Instituto. 

Em meio a essas encruzilhadas, não 
poucas vezes nos preocupamos com o , 
nosso futuro. E dificil contemplar esses e 
outros elementos da atual crise e manter o 
entusiasmo e a utopia. Contudo, longe de 
uma atitude de pessimismo, derrotismo ou 
desalento, respirou-se no Congresso, em 
todos os momentos, a confiança no Senhor 
que nos conduziu e nos conduz, fazendo 
conosco a história. 
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Como pessoas de fé, sentimo-nos aber­
tos ao futuro. Mesmo contando com as 
insatisfações do presente, experimentamos 
o apelo a ser fermento no contínuo proces­
so de crescimento, a alimentar e avivar o 
fogo carismático das origens, a voltar a nos­
sa vocaçao primeira e manter seu frescor. 

Deste modo, transmitimo-nos uns aos 
outros, atentos ao Espírito, uma mensagem 
de esperança teologal. Esperança que se 
manifesta nos sinais de vida que já exis­
tem entre nós; na prontidão para progra­
mar, com agilidade, nossa presença na Igre­
ja e na sociedade; na disponibilidade para 
novos compromissos. Esperança que se 
expressa também nos grandes ideais de 
nossa missão; na certeza de que, algum 
dia, hão de realizar-se a fraternidade, a 
verdadeira igualdade, a libertação dos po­
bres. Esperamos porque o Reino há de ir 
consolidando-se e porque tudo é possível 
para o poder de Deus. 

-4. EXPERIENCIA DO CAMINHO 
PERCORRIDO PElA VIDA 
RELIGIOSA-APOSTÓLICA 
FEMININA 

Em meio às grandes coincidências en­
tre religiosos e religiosas em linhas, inquie­
tações, dificuldades e horizontes, o Con­
gresso nos ofereceu (a nós, religiosas) uma 
boa oportunidade para situar a vida reli­
giosa feminina à luz desse evento eelesial 
que, em razão dos seus organizadores e da 
maioria dos participantes, logicamente es­
tava marcado pelo selo masculino. 

Primeiramente, vale a pena constatar 
que, dentro do grupo minoritário que for­
ma na Igreja a vida consagrada, a grande 
maioria corresponde às mulheres, com uns 
72,5% de membros, diante de 27,5% de 
homens. Além disso, o grupo feminino 
apresenta um rosto carismático plural, for­
mado por 1370 Institutos religiosos, 42 Ins­
titutos seculares e II Sociedades de vida 
apostólica, que somam um total de 1423 

famílias femininas de vida consagrada na 
Igreja. 

A visão global desse conjunto oferece 
uma impressão positiva, porque o cami­
nho percorrido durante estes anos foi cons­
trutivo. Avançamos com o Povo de Deus 
peregrino; vivemos uma experiência de 
renovação; tomamos, como pontos de re­
ferência para esta renovação, as fontes de 
toda vida cristã, os carismas fundacionais, 
as mudanças sócio-ec1esiais e os sinais dos 
tempos. A partir daí, evoluímos muito em 
nosso estilo de vida, em nossos modos de 
fazer. na mesma realização da missao. 

Concretamente no campo apostólico, 
fizemos grandes esforços para potenciar o 
valor evangelizador do nosso serviço edu­
cativo ou assistencial, por uma maior inte­
graçao e cooperaçao com os leigos, por atin­
gir a juventude com uma pastoral adequada. 

Em consonância com os valores espe­
cíficos da mulher, escutamos o chamado a 
colaborar na construção da fraternidade 
humana; deram-se mudanças de atitudes e 
reaIizaçoes concretas; entre elas, é muito sig­
nificativo o número de religiosas que vivem 
inseridas entre os pobres, em contato real 
com eles, acompanhando-os na luta contra 
os elementos que desumanizam ou destroem 
a vida, e, dessa maneira, colaborando para 
uma convivência digna e fraterna. 

Além de tudo isso, vai melhorando a 
preparaçao das religiosas. Destaco, em 
concreto, a formação bíblica, pelas conse­
qüências positivas que dela decorrem. Se­
gundo as estatísticas, uns 80% das religio­
sas jovens entraram nesta linha de intensa 
formação bíblica e chegam a uns 50% as 
de gerações médias. A Palavra de Deus é , 
lida, interpretada e comentada. A luz da 
Palavra, vamos nos acostumando a ler a 
realidade pessoal e eelesial, ao mesmo tem­
po que interiorizamos mais a vida e a 
mensagem de Jesus. Nos círculos bíblicos 
e em outros grupos de cristãos comprome­
tidos, fazemos presente a Palavra para ilu­
minar os acontecimentos. 



Esses, entre outros, são sinais impor­
tantes do nosso caminhar como religiosas 
hoje. Em maior ou menor grau, atingem­
-nos a todas. Mas há também outros sinais 
que se diversificam, segundo as circuns­
tâncias dos diferentes lugares. 

Se olhamos o mundo ocidental, perce­
bemos que a vida religiosa está passando 
por uma profunda experiência pascal, ge­
ralmente interpretada como crise de iden­
tidade; o atual modelo de vida apostólica 
mostra-se ainda insuficientemente adapta­
do e renovado; a ausência de um incisivo 
e profético testemunho evangélico é fre­
qüentemente lamentada'. Essas obscurida­
des são compatlveis com raios de luz tais 
como: uma grande sensibilidade diante das 
novas pobrezas que surgem na sociedade 
moderna, descobrindo com criatividade 
evangélica canais de atençao e de compro­
misso; preocupaçao viva com a incultura­
ção do Evangelho num ambiente marcado 
pelo materialismo e a descrença; um flo­
rescente voluntariado leigo. sobretudo en­
tre a juventude, que se entrega generosa­
mente ao serviço apostólico-humanitário 
em áreas de urgente necessidade. 

Nos Estados Unidos, a evolução con­
duziu a uma vida religiosa mais dispersa: 
"A maioria de nós já nao se veste unifor­
memente nem vive em grandes conventos. 
Ocupamos um número menor de lugares 
em nossos colégios e hospitais e muitas 
trabalhamos em projetos e instituiçoes não 
patrocinados pela Igreja. A presença nas 
paróquias é mais adequada para funções 
pastorais ou administrativas que a presen­
ça nas escolas. As religiosas encontram-se 
freqüentemente enfrentando novas neces­
sidades, como os que carecem de casa, 
mulheres e crianças maltratadas, pessoas 
com AIDS, migrantes e refugiados. Um 
efeito imprevisto dessa dispersão é que as 
religiosas se fazem notar menos como for­
ça corporativa"'. 

Por outra parte, "sinais de vida nova 
• 

sao fortemente destacados na Asia, na 

• 
Africa e na América Latina. Fenômeno que 
se pode igualmente observar em algumas 
regiões da Europa oriental. Nesses países 
há um aumento do número de Innãs, e os 
centros de formaçao aceitam e formam 
numerosas candidatas. Programas signifi­
cativos intercongregacionais melhoram a 
formaçao, o ministério apostólico e o esti­
lo de vida"'. 

Através dos traços perfilados a partir 
de uns e outros países do mundo, cabe 
concluir que compartilhamos com os reli­
giosos e com a Igreja em seu conjunto O ar 
esperançoso de alguns lugares e a necessi­
dade de que ressurja a vida em outros, 
concretamente na velha cristandade. Ape­
sar das obscuridades e sombras, são moti­
vo de estímulo os muitos sinais positivos 
que existem, assim como as novas luzes e 
enfoques que emergem das diferentes si­
tuaçoes existenciais em que se encontram 
as religiosas na atualidade. 

/I. APELOS ÀS RELIGIOSAS 
DE VIDA APOSTÓLICA NA 
PERSPECTIVA DO 
CONGRESSO 

1. APELO À RECIPROCIDADE 
ENTRE HOMEM E MULHER 

A presença nas estruturas mais decisi­
vas da realidade social e eelesial continua 
sendo predominantemente masculina. Atra­
vés de toda a sua configuração e atuação, 
manifesta-se o modo próprio do homem 
de organizar, pensar, falar, decidir, atuar. 
Percebe-se ainda pouco a perspectiva fe­
minina, que é outro modo de ser e de es­
tar, de sentir e de intuir, de pensar e de 
expressar-se. Compete a nós, mulheres 
continuar abrindo caminho nessa direçao. 

• 
E certo que vamos alcançando, cada 

vez mais, clara consciência da nossa iden­
tidade e dignidade; nao se trata de buscar 
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a competição com o homem, senão de 
esclarecer a diferença e correlação entre 
ambos, segundo o projeto de igualdade do 
Gênesis, para o qual cada um dos dois 
sexos é um modo diverso de ser pessoa 
humana (cf. Gen 1,27). 

Como afinna João Paulo II, "os recur­
sos pessoais da feminilidade não são cer­
tamente menores que os da masculinidade; 
sao só diferentes. Por conseguinte, a mu­
lher - como por sua parte também o 
homem - deve entender sua realização 
como pessoa, sua dignidade e vocação, so­
bre a base desses recursos, de acordo com 
a riqueza da feminilidade, que recebeu no 
dia da criaçao e que herda como expres­
são peculiar da imagem e semelhança de 
Deus"'. Dir-se-ia que o Papa nos chama à 
fraternidade, a que cada um reconheça e 
admire o mistério do outro. 

Por aqui chegamos a essa "cultura da 
mutualidade", que deveria dar-se nos di­
versos niveis de relações, presença, tare­
fas ... Nós - mulheres - devemos ofere­
cer nossa mutualidade específica; corres­
ponde ao homem contar com ela, de modo 
que, na realidade, não se perca a novidade 
de uma contribuiçao diferente. Como, lo­
gicamente, nos corresponde também aco­
lher o enriquecimento da modalidade es­
pecificamente masculina. 

Nessa mutualidade, somos chamadas a 
fazer caminho juntos e a entrar cordial­
mente no campo da colaboração e do diá­
logo. No mesmo processo de vida religio­
sa destes anos, fica claro aquilo que, como 
mulheres, oferecemos de presença, proxi­
midade, integraçao fé-vida ... e aquilo que 
os homens nos deram de reflexão, ilumi­
nação, segurança, estruturaçao ... Em con­
creto, é responsabilidade das mulheres o 
elaborar nosso pensamento e experiências 
da maneira que nos é própria. Essa elabo­
raçao tem um espaço privilegiado na refle­
xão teológica. No fazer teológico da mu­
lher se dá uma integração entre o rigor 

científico e a sensibilidade, entre o dado 
experimental e a seriedade da investiga­
ção; há, além disso, uma tentativa de pre­
encher conceitos abstnltos com as realida­
des vividas. Constitui um trabalho de gran­
de projeçao a releitura que a mulher trata 
de fazer, desde o feminino, da teologia, da 
Biblia, da história da Igreja ... ; a partir des­
sa iluminação, vamos matizando nossa 
espiritualidade, nossa ação pastoral, as 
próprias formas de vida religiosa'. 

"A presença de mulheres no exercicio 
profissional da teologia, como assessoras 
de comunidades, como professoras de teo­
logia, elaborando textos teológicos, levou 
Paulo VI a afirmar: 'a teologia é outra coisa 
diferente, quando passa pelo coração de 
uma mulher'7." 

Em síntese, o "homem novo" em Cris­
to supõe que homens e mulheres, configu­
rados pelo Espirito de Jesus em quem nao 
há diferenças, vivamos na plenitude de 
nosso ser e na reIaçao recíproca. E, para 
além de nós mesmas, todos coloquemos 
em primeiro plano as ações em favor de 
um mundo mais justo, onde nossas rela­
çoes sejam iguaJitárias e somemos nossas 
energias em favor do projeto do Reino. 
Desse modo, estamos colaborando para a 
transfonnação renovadora e misteriosa que 
nos levará a formar a "humanidade nova" 
e "uma terra nova" em que habitará a jus­
tiça (cf. 2Pd 3, 13; Ap 21,1). 

2. APELO A UMA CRESCENTE -CONSCIENCIA DE NOSSA 
CONDIÇÃO DE MULHERES 
CONSAGRADAS 
, 
E lógico que influa na vida religiosa 

feminina o despertar da mulher e seu apre­
ço cada vez mais profundo pela própria 
identidade. Ser hoje uma mulher religiosa 
é mais dificil que antes, mais exigente; mas 
também mais estimulante e cheio de sen­
tido. Fizemos um longo caminho desde 
aquele principio da "fuga mundi", vigente 



tempos atrás. E hoje nos encontramos dis­
postas a percorrer os caminhos que se 
abrem diante de nós. 

Caminho, em primeiro lugar, de uma 
espiritualidade desenvolvida desde o pon­
to de vista da mulher; espiritualidade que 
não fica só numa relação vertical com 
Deus, senão que tende a ser integral, por­
que se configura pela oração, pela expe­
riência relacional e por nossas mesmas lutas 

• 
pessoais e sociais. "E unitária em vez de . , 
dualista. E risco em vez de segurança. E 
uma espiritualidade gozosa em vez de 
austera, ativa em vez de passiva. expansí-, 
va em vez de limitadora. E vibrante, liber-
tadora, cheia de colorido'." 

Nesse caminhar, as religiosas estamos 
descobrindo novas facetas da tarefa que 
Deus nos confiou na vida da Igreja. Por 
esta razão, quiséramos que continuasse "o 
diálogo empreendido pelo processo sinodal, 
que se buscasse a maneira de eliminar a 
dicotomia que se observa com freqüência 
entre as declarações oficiais da Igreja so­
bre a mulher e a atual prática de discrimi­
nação; que se tratasse de incluir ampla­
mente mulheres competentes nos proces­
sos de decisao e nos ministérios ec1esiais 
pastorais'.l ... 

Estamos percorrendo também um ca­
minho de abertura ao mundo, para com­
prometer-nos a fundo com a sua transfor­
maçao, para derramar nele vida e contri­
buir para a sua salvaçao. As religiosas de 
hoje devemos estar abertas ao radicalmen­
te novo que Deus possa pedir-nos através 
das atuais situações históricas. Desde aí, 
nossa vida religiosa apostólica vai alcan­
çando progressivamente nova configuraçao. 

Para nós, religiosas de vida apostólica, 
adquire uma significação especial a soli­
dariedade com tantas mulheres, irmãs nos­
sas, que sofrem a marginalização na so­
ciedade. Queremos colocar-nos ao lado das 
que se sentem discriminadas no trabalho e 
expostas a riscos de saúde nas fábricas, 

companhias multinacionais e áreas de cres­
cente exploração; buscar com as indíge­
nas, mulheres do campo e mulheres racial­
mente discriminadas sua própria identida­
de, acolhendo-as com muito respeito; 
acompanhar as que se fazem operárias emi­
grantes em terras longínquas; estar próxi­
mas das que estão implicadas na prostitui­
ção, das que sao seqüestradas ou tortura­
das, das que vivem no analfabetismo. 

Neste momento de crescente consciên­
cia da dignidade da mulher, urge-nos bus­
car com aquelas que sao marginalizadas, 
através de projetos concretos, a transfor­
mação pessoal e estratural que lhes possi­
bilite alcançar a necessária libertação . . 

Motivo de consolação e gozo para to­
das nós e particularmente para as que vi­
vem essas situações dolorosas é o proce­
der de Jesus de Nazaré quando se encontra 
com diferentes mulheres no transcurso da 
sua missão. "Nos ensinamentos de Jesus, 
bem como no seu modo de proceder, não 
se encontra nada que reflita a habitual dis­
criminação da mulher, própria do tempo; 
pelo contrário, suas palavras e suas obras 
expressam sempre o respeito e a honra 
devidos à mulher ... Este modo de falar 
sobre as mulheres e com as mulheres e o 
modo de tratá-Ias constitui uma clara no­
vidade em relação com os costumes domi­
nantes entãolO." 

Compete-nos às mulheres consagradas 
oferecer ao mundo imagens alternativas de 
mulher que se inspirem no Evangelho. 
Sobretudo constitui um desafio para nós 
oferecer uma imagem de mulher inspirada 
em Maria, a mãe de Jesus. "Maria projeta 
luz sobre a mulher, que, ao contemplá-Ia, 
nela encontra o segredo para viver digna­
mente sua feminilidade e para levar adian­
te sua verdadeira promoção"." 

Maria, em seu papel de mulher, foi a 
primeira em fazer presente a Vida, Cristo; 
a primeira que o deu a conhecer e o entre­
gou aos pobres, aos pastores; a primeira 
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que o ofereceu a outras culturas, aos ma­
gos do Oriente. A mulher consagrada teria 
de apresentar ao mundo uma imagem al­
ternativa de mulher, configurada com Ma­
ria, "a imagem mais perfeita da liberdade 
e da libertação da humanidade e do cos­
mos"12. Deus quis a mediação de uma 
mulher, Maria, para transformar, salvar, 
redimir o mundo. 

Nós mulheres consagradas de hoje, com 
Ela e seguindo a Jesus, pensamos que 
podemos ser na Igreja força viva e poten­
cial de transformação evangélica. "No al­
vorecer do terceiro milênio, estamos cons­
cientemente presentes na Igreja e no mun­
do de que fonnamos parte. Dirigimos nos­
so olhar à tradição feminina eelesial e nos 
sentimos, com simplicidade e com ânimo, 
prontas para a tarefa. Continuamos nas 
origens. Estamos em um novo começoll," 

3. APELO A UMA SÓLIDA -FORMAÇAO COMO PROCESSO 
CONSTANTE DE CRESCIMENTO 

Precisamente porque a mulher consa­
grada manifesta consciência de seus dons 
e de sua dignidade humana e religiosa deve 
manter, em correlaçao, uma preocupação 

• 
constante em formar-se. E "o desejo de 
instruir-se" (Sb 6,17), ou a atitude de apren­
der, como aprendia Maria de Betânia aos 
pés de Jesus. 

Hoje "a formaçao permanente é olhada 
como a mais importante e que reclama toda 
a atenção. O desenvolvimento dos planos 
das congregações para todos os membros 
e a animaçao permanente estão na lista de 
prioridades. A falta de motivação pessoal 
de alguns membros para continuar sua 
própria fonnação é analisada com preocu­
pação. O aumento do relacionamento com 
os leigos, da colaboração e do trabalho 
conjunto pede uma formação ampliada, que 
é também considerada como favorável ao 
crescimento"''', 

Apesar disso, nem sempre sabemos 
reservar um tempo em que nossas pessoas 
estejam com vitalidade. e dinamismo para 
dedicá-lo à formação, ou não atinamos com 
os meios adequados para poder entrar num 
processo constante de amadurecimento e 
crescimento. Não podemos esquecer que 
uma formação integral e especifica que 
tenha em conta a pessoa em todas as suas 
dimensoes e os diferentes contextos socio­
-culturais e eclesiais é indispensável para 
a nossa trajetória pessoal e para responder 
às urgências e desafios da missao. 

A missão em concreto pede-nos conhe­
cimento sério e atualizado da sociedade e 
do povo onde vivemos e trabalhamos; 
desenvolvimento da consciência crítica; 
formação sociopolítica. Necessitamos con­
tinuar cultivando esses e outros aspectos 
que nos capacitam para que nosso diálogo 
com o mundo seja eficiente e nosso servi­
ço seja resposta adequada às necessidades 
de cada lugar. 

Dentro do amplo campo da formação 
permanente, merece destacar-se o esforço 
das religiosas por adquirir uma formação 
teológica sistemática e uma preparação em 
catequese e pastoral. Sentimos a necessi­
dade de conhecimento atualizado de Jesus 
e seu Evangelho e capacidade de comuni­
cação e diálogo com O homem e a mulher 
de hoje, para transmitir-lhes a mensagem 
cristã. 

Acrescentem-se a tudo isso outras ur­
gências, como· adquirir e manter uma pre­
paração profissional adequada; crescer em 
capacidade de assimilação e sentido críti­
co diante dos meios de comunicação so­
cial e outros canais de informação; estar 
disposta a aprender de outras culturas, de 
outros países, de outras pessoas. 

Esse é o panOrama da fonnação no qual 
as religiosas das gerações jovens e médias 
entraram praticamente de cheio. Vale re­
cordar aqui o pensamento de Inácio de 
Loyola, que recomenda com diligência uma 



preparação sólida em tudo aquilo que se 
considere necessário para cumprir a mis" 
são própria do Instituto, tendo em conta, 
ao mesmo tempo, que "os meios que unem 
o instrumento com Deus e o dispõem para 
que se deixe conduzir por sua divina mão 
são mais eficazes do que aqueles que o 
dispõem para com os homens"". 

4. APELO A INTERPRETAR A VIDA 
REUGIOSA-APOSTÓLlCA DESDE 
OS TRAÇOS ESPECíFICOS DA 
MULHER 

4. I. Criatividade. intuição e 
sensibilidade ao Espírito diante 
do novo modelo de vida religiosa 

Partimos de que a vida consagrada 
encontra-se numa encruzilhada; vive um 
processo de transformação muito forte; são 
questionados ou desaparecem elementos 
que foram válidos no passado; nao servem 
mais as respostas de outros tempos. Intuem­
-se muitas coisas, mas ainda não acabam 
de perfilar-se; emergem novas presenças; 
a mudança se nos impõe; e nos interpela o 
desafio da novidade. Em tais circunstân­
cias, um novo modelo de vida consagrada 
está jã começando a surgir. 

Justamente neste momento crítico, atin­
ge especial significado a liderança caris­
mática da mulher consagrada nas iniciati­
vas mais aniscadas da missão, em sua con­
tribuição original e criativa à reflexão teo­
lógica e em resistência a modelos teológi­
cos e eclesiológicos que se revelem dis­
criminatóriosl6, 

Em muitas religiosas> há uma impaci­
ência crescente por acabar com o velho 
molde e por passar a algo novo orientado 
ao futuro ... Enquanto esperam por isso 
ativamente, preocupam-se em buscar no­
vas expressões como resposta às necessi­
dades do nosso tempo e confiam em uma 
nova espiritualidade. 

Espiritualidade que deve ser tradicio­
nal em suas raizes e atual em suas mani­
festaçoes; a mesma de sempre e, contudo, 
com um rosto novo, já que novos sao os 

o 

desafios que deve enfrentar. E um momento 
decisivo que exige fidelidade aos aspectos 
fundamentais da identidade e criatividade 
para adaptar·nos ao novo modelo. 

Entre as religiosas comenta-se que ne­
cessitamos de profetas, pessoas de visão, 
gente sensivel ao Espírito, .que é o grande 
protagonista deste momento de revitali­
zação; necessitamos reapropriar-nos da 
identidade original, dando-lhe uma forma 
de expressão contemporânea. 

"As perguntas que as religiosas nos 
fazem neste momento de nossa história são 
cruciais. Referem-se à identidade, atingem­
-nos profundamente e urge arriscar respos­
tas, aceitando seu caráter de ensaio e sua 
vontade de luz ... Agora é mais importante 
suscitar, sugerir, alentar a criatividade que 
ter à mao fórmulas definitivasou perfeita­
mente estruturadasl7," 

Ao repensar nossa identidade, encon­
tramo-nos, antes de tudo, com Jesus, como 
nossa grande razão de ser. Segui-lo é a 
referência sempre nova, com uma novida­
'de inesgotável. "Desde o 'princípio da mis­
são de Cristo, a mulher demonstra para 
com Ele e seu mistério uma sensibilidade 
especial, que corresponde a uma caracte­
rística de sua feminilidade"." 

A escuta de sua Palavra vai nos iden­
tificando com Ele. Como a Maria, compe­
te-nos ser terra boa, capaz de acolher a 
semente da Palavra, de guardá-Ia no cora­
ção e de confrontar com ela os aconteci-

o 

mentos. E esse movimento de ida e vinda 
da Palavra à vida e da vida à Palavra o que 
nos mantém em atitude de discernir os 
novos caminhos de expressão para nosso 
carisma hoje. 

Através dessa dinâmica de encamaçao 
da Palavra e de abertura ã realidade, nos 
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encontramos com o enorme desafio social 
que apresentam os pobres. Muitas religio­
sas, com aguda intuição e sensibilidade ao 
Espírito, deslocaram-se para viver com eles 
e entre eles em comunidades de inserçao. 

Essa opção preferencial e solidária é 
um questionamento à totalidade da vida 
consagrada, ponto de partida de uma nova 
experiência espiritual, caminho de retorno 
às origens do carisma fundacional. Consti­
tui um novo modo de estar presentes e 
relacionar-nos com a sociedade, a partir 
dos pobres e marginalizados. Vem a ser 
um lugar a partir do qual o Espírito nos 
fala aos religiosos e religiosas e à Igreja ". 

Entrar no processo de transformaçao e 
de mudanças que hoje se dá; abrir-nos ao 
novo modelo de vida religiosa que já se 
vai intuindo; afirmar-nos com profundida­
de no seguimento de Jesus; deixar-nos atin­
gir pela vida que surge do encontro com o 
pobre e comprometer-nos com ela; conti­
nuar à escuta de outras novidades impre­
visíveis do Espírito; em síntese, acolher 
todo esse dinamismo renovador supoe um 
horizonte cheio de futuro e exige, ao mes­
mo tempo, uma forte experiência de des­
pojamento e uma atitude permanente de 
êxodo e conversão. 

4.2. Ternura e compaixão, 
receptividade e acolhida diante 
dos desafios da missão hoje 

As religiosas de vida apostólica entre­
gamo-nos sempre com entusiasmo e cria­
tividade ã transmissão da Boa Nova atra­
vés do testemunho, do serviço, da compai­
xão e da esperança. 

Hoje, nos encontramos diante de uma 
sociedade estruturada sobre valores técni­
co-científicos, baseados nas normas da 
eficiência, com o mercado como elemento 
racionalizador da economia; sociedade 
materializada, que prescinde de Deus e que 
esquece a empatia humana, a dimensão de 

respeito ao outro, um desenvolvimento que 
tenha em conta as pessoas. 

Perguntamo-nos como enfrentar os pro­
blemas da missão nessa sociedade pene­
trada de indiferença, secularismo, ateísmo 
prático, erosão de valores; como respon­
der às emergentes necessidades dos opri­
midos pela violência das nossas cidades 
ou a violência racial; como chegar até aque­
les jovens que estão cada vez mais distan­
tes de um projeto de esperança e de futu­
ro; como capacitar o crescente número de 
marginalizados de nossa sociedade; como 
evangelizar os países recentemente saídos 
do regime comunista; que nova linguagem 
e que estratégias utilizar como mais ade­
quadas ã proclamação do Evangelho hoje. 

Nossas tentativas de resposta diante dos 
pobres, oprimidos e marginalizados da 
sociedade brotam de nossa própria condi­
ção feminina, potenciada pela fé em Jesus. 
A atitude é a de ir para fora, ao encontro 
do povo, sem esperar que venham a nós; 
buscamos estar presentes nos lugares aban­
donados, na periferia, nas fronteiras; que­
remos ser, ao lado dos pobres, agentes de 
mudança, questionando as estruturas e os 
sistemas que geram pobreza e exclusão. 

Há na mulher uma tendência que ori­
enta sua pessoa aos outros; na consagrada, 
"esta orientação ã pessoa dos outros dá-se 
de forma privilegiada em direçao aos mais 
fracos e necessitados. Não é mera casuali­
dade que, na vida religiosa, quem levou 
mais a sério a opção pelos pobres e a inser­
ção foram precisamente as religiosas"". 
Trata-se de compreender o ser humano a 
partir da empatia com o frágil e o sofrido 
de sua existência. Nossa sensibilidade à 
dor dos outros, a capacidade de "sofrer 
com", de solidarizar-nos, abre-nos à pro­
blemática alheia, ã generosidade que com­
partilha, à luta por obter melhores condi­
çoes de vida. 

Na nossa opção pelo pobre, existe muito 
de uma experiência de ternura e compai-



xão, que se nutre da força das bem-aven­
turanças, traduzida em gestos de vida. 
Como não expressar-nos desde a compai­
xão e a ternura, quando nos atingem as 
pobrezas do mundo, sabendo, além do 
mais, que desse modo comunicamos a um 
Deus que é, Ele próprio, atingido pelo 
mundo e suas pobrezas? 

Por outro lado, "se o objetivo da mis­
são é a -transformação da sociedade no 
Reino de Deus, interpelar aos não pobres 
é uma prioridade. Interpelar aos não po­
bres constitui uma maneira concreta e re­
levante de viver a ação pelos pobres'Q'. 

Preocupa-nos como oferecer a Boa 
Nova de um modo convincente a esse 
mundo dos não pobres, saturado de tudo, 
também de palavras. Entendemos que essa 
oferta deve ser feita propondo-se novos 
valores de contraste; novas maneiras de 
olhar a Deus, aos outros e ao mundo; no­
vas atitudes de vida; novos critérios para 
guiar nossas opções e relações. E essa 
cultura alternativa deve estar impregnada 
da perspectiva evangélica da solidariedade 
com os pobres. 

Para essa evangelização, tão diflcil 
como necessária, contribui nosso modo 
relacional de conhecer e transmitir, nossa 
condição existencial, chegando ao desco­
brimento daquelas dimensões da vida que 
sao reveladoras de Deus e da sua mensa­
gem de salvação. Trata-se de partir nao de 
conceitos racionais senão da nossa própria 
experiência, dos encontros interpessoais, 
dos acontecimentos. Por aí podemos fazer 
sentir aos outros como é profundamente 
relacional qualquer pessoa, como é pro-., 
fundamente relacional o nosso Deus. 

Igualmente compete-nos dinamizar a 
nossa imaginação criadora para renovar e 
inventar métodos e expressões que colabo­
rem também para fazer mais próxima e 
inteligivel a mensagem evangélica nas 
novas realidades culturais de hoje. 

4.3. Animar e defender a vida diante 
de contextos de morte 

A mulher foi dotada de qualidades que 
a capacitam para dar vida; de acordo com 
a sua própria feminilidade, gera a vida, a 
projeta e defende. Ela o faz como esposa 
e como mãe e também como consagrada. 
Além disso, a especial sintonia da mulher 
com a vida a leva a uma forte experiência 
do Deus da vida. 

Por sua vez, a Igreja recebeu do Se­
nhor a missão de dar vida e de dá-Ia em 
abundância (Jo 10,10). E nós constatamos 
que somos sinal de uma Igreja doadora de 
vida. Por isso, na Igreja e como Jesus, 
sentimo-nos chamadas a promover a vida 
e transmiti-la; a mostrar um rosto eclesial 
próximo ã vida, isto é, próximo ã realida­
de, às pessoas e suas experiências. 

Ser aliadas da vida nos compromete a 
denunciar as guerras, os conflitos arma­
dos, as formas cotidianas de violência no 
contexto social e familiar; a acompanhar 
os anciãos, os que se sentem sós e sem 
sentido, os enfermos e deficientes; a cui­
dar da vida que está apenas começando, as 
crianças abandonadas e maltratadas. Faze­
.mos isso através de nosso serviço direto e 
também apontando as causas da injustiça e 
do abuso social. -

Nosso interesse pela vida deveria al­
cançar os novos campos da bioética, dos 
quais as religiosas estamos ainda bastante 
ausentes, e os problemas ecológicos, que, 
ainda que timidamente, começam a atrair 
nossa atenção, particularmente a propósito 
da conservação dos recursos e da ameaça 
de destruição da terra. 

Há ainda outros sinais de morte em 
nossa sociedade, porque nela continuam 
inventando-se múltiplas formas de auto­
destruição; busca de experiências sem re­
tomo, evasões por meio das drogas, inclu­
sive renúncia a querer continuar vivendo. 
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Diante desse panorama, voltamos a 
pensar que, no projeto de Deus, a mulher 
é fonte de vida desde o amor. Maria foi a 
mediaçao que o Pai quis escolher para que 
entrasse no mundo a Vida, Jesus, e se rea-

• 
lizasse o mistério da salvação. A imagem 
de Maria, entra no plano de Deus que ofe­
reçamos a vida com generosidade, eocar­
naudo o amor, para a transformação do 
mundo e que estejamos prontas a entregá­
-Ia totalmente até o martirio, como teste­
munho supremo desse amor, seguindo a 
Cristo, para que o mundo viva. 

4.4. Gerar e alimentar comunhão 
diante das fragmentações e 
rupturas sociais 

Na mulher acentua-se a estrutura pró­
pria do ser humano como ser-em-relação; 
esta estrutura vertebra sua pessoa e sua rea­
lização; uma mulher se encontra a si mes­
ma em relação e graças a ela. Desde essa 
base relacional, está capacitada a promo­
ver comunhão, reciprocidade. no dar e re­
ceber, integração entre corpo e espírito, -pensamento e palavra, sentimento e ação_ E 
notável a persistência da mulher, sobretudo 
da mulher do povo, em tecer comunhão. 

Por outra parte, encontramo-nos diante 
da fragmentação e das rupturas do tecido 
social e eclesial. Dentro da grande comu­
nidade humana, as tensoes e conflitos en­
tre o norte e o sul, o leste e o oeste nos 
estão dizendo que falta muito para conse­
guir a comunhão. E em outro nivel mais 
concreto, todos nos sentimos implicados 
nos efeitos produzidos pelo individualis­
mo, a falta de diálogo ou a superficialida­
de na comunicação. "Pertencemos a uma 
sociedade que perdeu em graude parte a 
confiança na palavra como meio de cons­
truir a sociedade, de buscar a verdade, de 
chegar a compreender as coisas22

." 

Contudo, a todos nos atrai a utopia de 
uma sociedade inclusiva e solidária, na qual 
já não existam discriminações de nenhum 

gênero. Muitos de nossos esforços vao 
encaminhados a criar centros de comunhão, 
que pré-auunciem de algum modo essa co­
munidade universal e ideal onde todos se­
remos um com Cristo como cabeça. Mas 
até que isso aconteça, empenhamo-nos em 
promover essa mesma dinãmica nos pe­
quenos núcleos de nossas comunidades 
religiosas. 

Pelo que se refere às mulheres consa­
gradas, colocamos ênfase no modelo novo 
de comunidade, que busca a coesao inter­
na do grupo através de elementos como: 
uma clara orientação missionária para es­
tender os valores do Reino; estruturas ágeis 
e reveladoras de convergência no serviço 
apostólico; estilo de vida simples; inserção 
e inculturação no ambiente; um modo de 
exercer a autoridade a serviço da comu­
nhão. Elementos constitutivos dessa coe­
são grupal são também os conflitos e ten­
sões prévios à concórdia, a disponibilida­
de ao perdão, a participação na convivên­
cia fraterna; Particularmente o sao a escuta 
atenta da Palavra de Deus e a celebração 
eucarística, como momentos privilegiados 
para criar comunhão em tomo a Cristo. 

Uma comunidade que vive essa inte­
graçao e respira esperauça, apesar de suas 
limitações, é boa nova de Jesus, é signifi­
cativa, diz algo sobre o amor de umas 
pessoas pelas outras, suscita interrogações. 
Essa comunidade não pode fechar -se em 
si mesma; ao contrário, abre-se à comu­
nhão ampla com todo o povo de Deus. 

Abre-se às pessoas próximas, ao povo, 
a quem oferece o melhor de si mesma, 
comprovando que recebe mais do que dá. 
Nesse ãmbito situam-se: a cooperação mú­
tua e autêntica com os leigos; o esforço 
por mobilizar outras mulheres e colaborar 
com elas; envolver-se em movimentos 
humauitários em nivel local, nacional e 
internacional. 

Abre-se à comunhao com as comuni­
dades de outros Institutos; esta experiência 



intercongregacional favorece encontros, 
relações de amizade, intercâmbio de expe­
riências, e leva à colaboração na missão, 
desenvolvendo trabalhos apostólicos con­
juntamente. 

Abre-se à Igreja particular, como o 
espaço em que se experimenta O mistério 
de toda a Igreja. Há muitos sinais positi­
vos, por parte das religiosas, dessa inte­
gração e mútua confiança; manifestam en­
tusiasmo por sua participação nos ministé­
rios paroquiais e diocesanos; tomam parte 
em grupos ecumênicos; vivem, desde den­
tro da Igreja particular, os problemas da 
indiferença religiosa, o surgir de seitas e a 
prática de cultos secretos. Ainda que essas 
manifestações revelem uma rota já esbo­
çada, é igualmente certo que falta muito 
caminho por recorrer, até o ponto de que 
se sente a necessidade de redefinir o lugar 
das religiosas de vida apostólica dentro das 
estruturas existentes na Igreja. 

Em todos os campos mencionados, 
queremos realizar a comunhão, à qual nos 
sentimos chamadas desde a nossa própria 
feminilidade. Nossa preocupação é como 
revelar ao mundo, mais autenticamente, 
através de nossas comunidades, a mensa­
gem de Jesus sobre a unidade e o amor. 

4.5. Paciência e audácia, resistência e 
fortaleza diante das pressões e 
dificuldades da vida atual 

De permanecer e de paciência sabem 
muito as mulheres. Trata-se de algo suma­
mente ativo: é aceitar a realidade, qual­
quer que ela seja, reconhecê-Ia tal como se 
nos apresenta, sem tentar negá-Ia ou masca­
rá-Ia para nos enfrentaniíos com ela. 

Resistiu de modo surpreendente Maria, 
quando esteve de pé junto à cruz, vendo 
morrer Jesus (Jo 19,25). Nós, mulheres, 
sentimo-nos chamadas a resistir nos pos­
tos difíceis de serviço e diante dos confli­
tos e contradições que levam consigo a 

dimensão pascal da vida consagrada. Cons­
titui também um serviço, às vezes silen­
cioso, da vida religiosa feminina, diante 
das pressões da atual conjuntura social, o 

. . . , 
reSIstir ou permanecer sem pressa Junto as 
pessoas que passam dificuldades, susten­
tando-as a crescer passo a passo. 

, 
E toda uma gama de situações que se 

nos apresenta, nas quais podemos expres­
sar nossa capacidade de resistência; abran­
ge desde os gestos de apoio despretensio­
sos e, às vezes, despercebidos que vão sur­
gindo ao longo do dia-a-dia, até o alento nas 
circunstâncias mais conflitivas ou de maior 
risco com que nos podemos encontrar. 

Nossa projeção nesses casos tem múl­
tiplas manifestações, como podem ser: 
sustentar a fé do povo, quando experimen­
ta a tentação do desalento e a perda do 
sentido de transcendência; comungar com 
a dor dos homens e mulheres que, sob 
diversas fonnas, representam os crucifica­
dos da terra; dar apoio a quem está traba­
lhando pela evangelização em situações 
particularmente difíceis e em meio a gran­
des riscos; estimular, através dos recursos 
disponíveis, a ação missionária "ad gen­
tes" e continuar fazendo novas opções nas 

,vanguardas de Igreja. 

Essa capacidade de resistência tem 
muito de fortaleza e audácia, de estímulo , 
à luta no meio da dificuldade. E interes-
sante observar que tanto a Bíblia como a 
história recente de nossos países revelam 
que mulheres se fazem visíveis, quando a 
situação envolve risco e perigo. 

Entre as extraordinárias figuras femini­
nas do Antigo Testamento, fazemos me­
mória de Ester, que "simboliza a resistên­
cia ativa diante da injustiça, a solidarieda­
de de uma mulher de fé com o destino de 
seu povo, a capacidade de enfrentar o ris­
co ao defender a causa desse povo. Uma 
frágil órfã converte-se em Iider que con­
duz à libertação"". 
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Recordamos também, com Joao Paulo 
lI, o que sucedeu diante de Cristo crucifi­
cado: "No momento da prova definitiva e 
decisiva para toda a missão messiânica de 
Jesus de Nazaré, aos pés da cruz estavam, 
em primeiro lugar, as mulheres: dos após­
tolos, só João permaneceu fiel; as mulhe­
res eram muitas. Nesta, que foi a prova 
mais dura da fé e da fidelidade, as mulhe­
res se mostraram mais fortes que os após­
tolos; nos momentos de perigo, aquelas que 
'amam muito' conseguem vencer o me­
dO"Z4. 

Em continuidade com tantas figuras 
femininas da história, as mulheres consa-
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CONFER~NCIA 
DOS AELlGIOSOS 

DO BAASll: CRB NACIONAL 
Rua Alci ndo Guanabam, 24 - 40 andar - Cinelândia - Te!. : (02 1) 240·1299 

20038-900 Rio de Janeiro, RJ 

Prezado Assinante: Rio de Janeiro. RJ 
Julho/agosto de 1994 

A Conferencia dos Relig iosos do Brasil acaba de lançar o quinto volume da coleção Tua Pl/ /(lI'ra É Vida. Chama­
-se: SEGUIR Jej'lls. Os El'llllgellws. São 270 páginas. graficamcnlc bem apresentadas. Adquim o seu exemplar na sua 
CRR Regional. Ou peça à e RB Nacional . Não vai se arrepender de comprar. fo lhear. ler e estudar cSle li vro. Os 
demais volumes s.'lo: A Leitura Orame da Bíblia ( I). A Formação do Povo de Deus (11). A Leilur..l Profética da 
História (11 1). Sabedoria e Poesia do Povo de Deus (IV). 

Numa llminomia positiva que dá a medida da gmnd c7a da pessoa humana. somos obrigado!. a escolher porque 
.m mQS obrigados li ser livres. EM:olher é excl uir. Na exclusão que a escolha implica se aprimom. cresce e se acrisola 
a liberdade. Esco lher não escolher. uma péssima escolha . Le mbra árvores à margem do rio. As águas passam e se 
vão. Elas ficam alheias ao n uxú c ao rcn uxo aceitando con viver com suas Fronteiras movediças. Il udem-se, aguar­
dando 11 últ ima vaga de UJlla maré que não volta mais a bater nas praias de sua história . 

A Vida COl/sagrada sempre 110.\' impelI! a escolher. Escolher entre a verdade de Deus e a nossa. Escolher entre 
a verdade que vem de Deus e aq uela que cada um constró i para seu consumo. Escolher requer definiçõcs que 
desatendam táticas que atendem a conveniências momentãoeas. É diffcil decidir-se. É um go~to generali zado estar à 
janela como observador pennanente. :-.em se defini r. Caráter excessivamente tático. Não é Fácil vergar a espinha dorsal 
de uma moldura mental fortemente enraizada: deixar que tudo se resolva - sem ser resolvido - pela lei da inércia. 
Carta fora do baralho e do barul ho . 

Cada Unl JXlr si. A decis(io é indil'iduol. Cabe a cada um decid ir. Mas a solllçeio s6 I)ode .\·ercoletil'tl. O todo 
é a soma das partes illleragindo no processo. Cada um. po is. po r si. E mais: você por mim. eu JXlr você. a Província 
JXlr todos nós. TODOS. de forma oral. documental e ex istencial. de d ireito. de fato e de verdade. fi zemos uma 
escolha. Todos tomamos uma decisão: \'h'er a Vida CO/l,wgrllda ,)do qlle ela lem lle .çuh.Hlmcial. E lastreá-Ia com 
valores. convicçõe~ e atit utles vitais. Feira a opção. resta agor.J vivê-Ia com innex ível coerência. pórqfte. no pl ano 
moral. O que mai .!> conta é o exemplo. 

Não perder a consciência da imJXlnância do exem plo ComO renexo ind ispensável à convivência das pessoas e 
como canal de tr.msferência de vin udes. A melhor escola é a do exe mplo . O modo de agir rem ressonância incom­
par61'1!/. Um ge~ to vale mil pala vras ind ignadas. As idéias. I)()r ~ i só~. mesmo se venicais e em profund idade. são 
incapazes de mover o coração e provocar a conversão. S6 i ll/l/gl' IIS l'il'(lS e cOl/crela.\· de.l'pn ·w m o afeto e /rallsjonllam 
li exi!irêm:il/ . Modelos para se im il:lr valem ma is do que tcorias para se entender. Imit ar e SEGU IR mais do que 
compreender c assimilar. 

Elemento su b~ tancia l na Vida Consagrada que. solenemente. j uramos viver é o SEG UIMENTO de Jesus Crislo. 
Uma leiwr.J assídua. or.mte. reiterada. contemplativa dos EVANGELHOS é a melhor escola. a escola insubsti tu rvcl 
para conhecer . imilllr. S EGUIR. cOlllil1llllr e prolollgar Jes//s Cr il'1O em .w a Mü scio. Uma con templação repetida das 
palavras e das açõcs, dos sentimentos e das opções. das atitudes e do.!> gestos de Jesus comove c convene o coração. 
Leva ao SEG UIM ENTO. Leva a uma crescente identi ficõlção vital com ele. Para conhecer uma pessoa n30 basta um 
encontro. Nem o conheciment o chega at ravés das idéias. São nece~sários muitos o lhares contemplati vos para que o 
amor se enr.Jíze no coração. 

O a/o lll' SEGUIR l'epl'est'I1W IIllUl I)rofl.uiio. Por isso. dcve-~c ahandonar a que se exercia unterionnenle. Ser 
SEG UIDOR é um estado de vida . uma situação permanente. Uma maneira de ser e de existir. nuo apenas ocasionaJ­
mente e por interva los. Não se tmt .. de aderir a uma doutri na .. ostrat:1 co mo se os Evangelhos fossem um novo cód igo 
de norlllas e obri gaçõcs Oll uma li .. ta de dogmas. ou um catálogo de deveres. ou um manual de organil.ação de igrejas 
e instituições an.i logas. 

SEGUIR é ligar·se li Je.w.v Crülo IHlrlI SEMPRE. É partilhar Í> lIa vida e ~u de .. tino. Aceitá-lo como fomlU 
peÍ>~oa l de vida. ão se vivc e não se morre JXlr uma idéia. Toda\'ia. vi ve-se e ~e morre por JESUS CRISTO a quem 
se ama c se adora. Da encarnação rIo n:bcimento e à circu ncisão até a realização pascal tTlorte-res<;urreiçào, JESUS 
é. em tooo o seu ser. o mi stério inefável que dá à nossa vida um ~c llt ido tota lmente novo. 

De<;ej:mdo-Ihc toda PAZ e todo HEM. com fraterna amil.ade c renovada e~ t i l1la . subí'crevo-mc. 

atcncios:lll1entc 
I 

\.. 
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